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Tapetes hygienicos e lindos, 
Que economisam o seu dinheiro 

OS Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro re- 
solvem um dos maiores problemas da casa 
com o offerecerem um meio de se cobriem 

os soalhos com material extremamente attractivo, 
durável, hjrgienico, e não obstante, barato. Em 
vez das fatigosas limpezas que necessitam os 
tapetes tecidos, apenas é necessário passar um 
pano humido sobre os Tapetes Congoleum e n'um 
fechai d'ollios  apparecem completamente limpos. 

Fáceis de collocar 
Estes novos tapetes não necessitam ser pre- 

gados. Estendem-se naturalmente e ficam firmes 
a lisos e    as pontas e bordas nunca se enrolam. 

Os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro são ab- 
solutamente hygienicos e á prova de insectos. 
São feitos n'uma só peça com uma base im- 
permeável e superfície firme e lisa que o pó, 
óleos, etc, e insectos não podem  injuriar. 

Os padrões são creações de desenhadores bem 
conhecidos. Ha cores a desenhos apropriados 
para todos os quartos - desde padrões conven- 
cionaes  simples   aos   ricos  motivos   Orientaes. 

Sello de Ouro 
(ONGOLEUM 
^ TAPETES ARUSUOOS 

As muitas particularidades dos Tapetes Congo- 
leum Sello-de-Ouro combinadas ao seu baixo 
preço fazem com que sejam os mais econômicos 
que  é  possível  comprar. 

Note os preços baixos 

0.46 x 0.92 lOSüüí) 
0.92 x 1.37 30S;)00 
1.83 x 2 75 llUiUOU 
2.75 x 2 75 1655.000 
2.75 x 3.t.6 2ú5SJU0 

0.92 x  1 S3 3SS000 
2.29 x 2.75 1325000 
2 75 x  3 20 1855000 
2.75 x 4 58 2^5^000 

Congoleum Sello-de-Ouro ao metro 
Ma um outro produeto Congoleum com as mes- 

mas reconhecidas qualidades dos Tapetes Congo- 
It-urn. Faz-se n'uma variedade de lindos padrões 
sem bordas e cores e vende-se ao metro. Recom- 
menda-se nos casos em que se queira cobrir com- 
pletamente o soalho d'um "uarto. Vem com a 
largura de lmS5 e 2m75. 

Procure o Sello-de-Ouro 
Quando compra Congoleum Sello-de-Ouro 

compra satisfação. A garantia do Sello-de- 
Ouro - "Satisfação ou devolução de seu din- 
heiro"-cobre todas as qualidades e proprie- 
dades do Congoleum - belleza, durabilidade, 
facilidade no limpar, etc. Procure o Sello-de- 
Ouro quando comprar. 

Companhir  Congoleum   (de  Delaware),  Rua Theophilo   Ottoni  36  -   1'.     Rio de Janeiro 



15-Setembro-1924 R CIG/IRRfl 

Para vidraças 

Para alumínio 

Para linoleum e congoleum 

Para banheiras 

i 

Para latão 'c cobre 

E SUQS ínnumem npDlicocõer 
Sem "duvida.-V. S. usa BON 

AMI para limpar espelhos e vidra- 
ças— isto todos o fazem. Mas. mui- 
tas donas de casa descobriram vá- 
rios outros modos de utilisar o seu 
"bom amigo". 

BON AMI é ineí?ualavel para 
a limpeza de banheiras e azulejos, 
para todos os utensilios de latão, 
cobre, nickcl e aiuminio. bem co- 
mo para madeiras brancas esmal- 
tadas. 

Absorve rapidamente a cor- 
dura e sujeira dos tapetes de Li- 
noleum e Congolcum. 

E assim percorre todos os re- 
cantos da casa — tudo fica bri- 
lhando pelo toque mágico do BON 
AMI. 

Únicos depositários para o Brasil: 

Para sapatos brancos 

Para espelhos 

Para esmalte bronco 

Telles, Irmão & Cia. 
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J/\'  USEI  TUDO e só obtive proveito 

com a NEUROCLEIXfl - Werncck 
flpprovado pelo D. N. de Saúde Publica em 25 de Julho de   1918, sob n. 251 

■ 

0   "PiloqeniO;;  serve-lhe  em  qualquer  caso 

Sempre   o PILOGENIOl 
O PILOGENIO   sempre! "Hpa 

Se já quasl não tem serv»-lbe o PILOGENIO porque 
Ibe  faz  vir  cabello  novo  e  abundante. 

Sc começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que  impede  que  o  cabello continue  a  cahir. 

Sc ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantirá  a  hygienc  do  cabello. 

Ainda para a exllncção da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba e loção de toitette 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua  l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

flpprovodu pelo  D. N. de  Saúde  Publica  cm  28  de  Março  de   1908, job. n. 727 

ímmi Miüi Lyaipãaliíai. [saoplifllosai. Uiu: OD Aoeisicai 
0 jMQiAndíno il Bfffom c um cicrjlrrüc rTron\hUíXij[ç -U-* orqanfsmny rnfraquccidoa d»s 

mancas poderoso dcpurohvo c &iih-<kscropPivK>^fx. qur ni/nr» l«ll>rt no 'reloi^fnlo dos molrsttas 
rortsumpliva3   acima   apontadas 

E    superior    «o  olro  dr   fiQado   ór    t>«t mii.-vo  r   miAS  cmutaòcft.   porqur   conlejn  rm  muilo 
maior   proporção   o   todo   TqrtAhxado. inhmamcnlc   cnmhinrtdc   ao   Innmro   da   nogueira (Jugfsni    t, 
f\cgia)  c   o   Phosphoni   Phwi-:<*qico.   mrdicamfMo    cnuncnfemcnfc    *nl^i»«do^.   »ob  uma    fórma 
agradavr'   c   tntriramcnir   assimilavrl 

C ura «aropt sar>oro5o que não prrlurba o eiíomngo e os inlcsGnos. como Irrqucnlr- 
mcnle sucerde ao oleo c os rmulsocs dahi a prcícrcnoo dado ao JuçJftDtftnt pelos mais 
disfindos clínicos, que o rrcfrlom diariamrnlc aos srua próprios filhos — Poro os «dultos 
prrporamos  o  VialM  lo4«   tanmco  6Jyc»fO   r^huphaUAo 

r»oo«mu^r áUBOS ws AQAS 0f>06Af)iAs t PTURMACIAS DESTA ctiuoe i DOS ESIADOS f >*o DEPOSITO UMAí. 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI AC.1' 
UA       PMIVIEIRO      r>E      ÍHAMl^O. 

rtpprokodo pelo  U.  N. de Saúde Publica «ni  15 de Jamiro de  1902, sob n. 229 
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^i     w    ■    ■ DR# MASCARENHAS 
■f;- t   A* ««nhoras ansrnicas (M coros rosadas s lindas I 

i .. c 4a VEavoS   - TWfca •_  ■! M ri ■ 

Um só vidro vos mostrará sua eífu 
Aiauns J.--  drpute 4« ua» <•   VTTAMONAL   è a«t«d*«l om »■-,_■ 

•  »"'*.  a *■»«•—■■  c a    r»*.--j,»» «&■ Mtaa  «Müt i-*^«i,   «^i   »■       Jiu-Mr*. 

,  nJU>A   VAS r«AKJL*CIAI  I 

I Deposito geral : DROGARIA BAFTISTA 
Rua 1.* de Março, 10 — Rio de Janeiro 

Hppruvadü  pelo  D. N. de Saúde  Publico  em 2 de Maio de   1912, sob o. 3JV 

•        • 

J 

EUXir   DE   NOGUEIRA 

Empregado com 
sue cesso nas 
seguintes molés- 
tias : 

■acrophulaa 
^arrhroa. 
J' uhav 

-r .tn^ 
nl ammfl-.n^j do  utero. 
- rrüueiiLo dos ouviJoi 
í M rrhf íí. 
i^tulas, 
spinhas 

Cancros venereoas 
<achi[i9mo. 
lorca banca» 
-lecra». 

I umore». 
Samas. 
.ry-stu*. 
heumacisno   em   «eral, 

.lancha? da pcile. 
KÍSeeçOca do fígado. 
Oorcs no peito. 

amores nos ossor 
.atejamenen das a":erlas 

r do pescoço e finalmente 
cm    todas    as   molcsnaí 
provenientes   do sangue. 

ÜEAME DEPüRATIVa DO SANSÜE 

Approvado pelo D.  N. de Saúde Publica,  cm 
23 de Setembro de   1910, sob n.o 88 
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de 1922 

Instituto LU D O VIG 
Ondulação permanente, durável 8 mezes 

■z. 
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Tratamento da Cutls 

O CrCme LudOVÍg E- O mais perfeito 
CREME ÜE TüILETTE. Branqucia e amacia a pelle. 
Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas 
e sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDÜVIG 
curam  0  Impedem  toda   e  qualquer   melestia  da  cutis. 

Para a pelle e os cabellon unem ou produetua 
de Mme. LUDOVIG — Manlcure 

O  Henneorlent 'em todas as cores)  é  a melhor tintu- 
ra  para o   cabello. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-D a SÃO PAULO 
Telephcne, 5850 

Envlamoi catálogos gralli — RUA DRUQUAVANA, 39 
RIO DE JANEIRO 
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Valor nutritivo do Vírol demonstrado por ilIustraÇões de uma 
serie de caso;;, pormenores dos quaes nos foram fornecidos por 
membros da faculdade medica. 

O bébé Povall anteí de tomar Vir il. O bébí Povall depoi 

De 8) libras a 31i libras. 

"ü bébé Povall, d- Salford, tinha- 
se   ido   defíohándo   a   tal   ponto   que 
ao rhc: ir a is 6 nc/es tle idade 
pesava apenas 6 lihias a or.ç is. 
nã > lendo mais do que a palie a 
cobrir os ossos. Xeste tenrivel 
estado foi-lhe dado Virol, e im- 
m :diataniente notou - se ' melhoria. 
Depois de ser alimentado a Virol 
pelo es; aço de 4 mezes ganhou 

Exposiçã 

O Virol í mn preparado de medulla de 
osso,   extracto   Rlvcerinado   de   nieduUa 
virnifl ;.'i dr ossi», extracto de malt, ovos, 
xaropi  do lima 1 (feito de liiu e^ frescos), 

(c      I   m >i'\ 1 provado fior investiga^ 
:ie:ilifícas independentes que o Virol no 
atado era que é fabricado e apresentado 

110   mercado,   contém   as   vitaminas   de 
crescimento e desenvolvimento. 

') Virol é um valioso alimento para os 
c sos de inassimilação, marasmo, anemia, 
racbitismo e 'i-ica.     A natureza delicada uni      prêmio      na       exposição      de ,       e   ir     i 11 '■ i'''   preparação e a lacindad<   com  que e creanças    de    ballord. 1  oie    pesa : ■     1    ;    .' 1 11 ,.; , J       ^ , assimilada toina-a  de  especial  valor em 

31I  libras   e^ endontra-se em  esplen- L.aMJ,,   de   dyspepsia   gástrica   e   ulcera 
dido estado.' 1 .-astrica. 

VIROL 
Em Boioes de Vidro. 

Únicos l»iportadores no Brazil ' 

GLOSSOP & CO., Caixa Postal 265, Rio de Janeiro. 

/\pprovado_'peIa Saúde Pubrica em 28 de Maio de  1920 l 



!S-Setembro-1924 fl  CIGflRHn 

UNHAS BEM TR/\T/\D/\S 
Uma exigência da boa sociedade 

Como V. Ex. pode obtel-os 
Ha tempos — a manicura era tão 

difficil que as pessoas descuidavam suas 
unhas ou precisavam procurar uma ma- 
nicurista. Actualmente, a manicura é tão 
fácil que nenhuma pessoa que espera 
encontrar a obseivação critica dos seus 
amigos sonha sequer em não tratar das 
suas  unhas. 

Não será mais preciso cortar a cu- 
ticula. Y. Ex. remove fácil nente aqutllas 
pellcs ásperas e feias de volta das unhas. 
Basta  humidecer   um  pouco   de   algodão 
na ponta de um palito   de   laranjeira,   num 
vidro de Cutex   e   applical-o   ao   redor   da 
base das unhas.   Ro   lavar  as mãos a cu- 
ticula excedente dtisapparecera, deixando uma 
borda uniforme. 

E para obter o ultimo retoque das 
unhas, que as exigências da boa sociedade 
requisitam, hoje, basta usar um dos mara- 
vilhosos preparados Cutex para polir. — Es- 

tes existem em pasta, esmalte, bastão, pó 
e tijolo. O esmalte e o pó foram melho- 
rados recentemente e ultrapassam qualquer 
preparado desse gênero que se encontra 
hoje. 

Os est^jos Cutex vêm em cinco mo- 
delos. V. Ex. pode encontral-os, assim co- 
mo os produetos avulsos, em qualquer per- 
fumaria, armarinho ou pharmacia. 

Lindo Estojo de Experiência com Novo Liquid Polish (esmalte) 
agora somente por 3S500 

Lave bem as mãos. Dê forma a*s unhas com as 
lixas Culex. Depois amolltça a cuticula e retire a 
pellicula amortecida, com o Cutex Cuticle Remover 
e um palito de laranjeira Cutex. Em seguida vem o 
Cutex Liquid Polish (esmalte), ou o novo Powdcr 
Polish   (pó).  Lntre  uma  manicura c outra convém usar 

um  pouco  de  Cuticle  Crea-n   (N.   ! 3)  para   conservar 
as  unhas  lisas e fortes. 

Procure este estojo mignon no seu fornecedor, 

ou remetia 3S500 em VALE POSTAL, a H Hinder, 

Caixa  Postal  2014  —   Rio. 

Remettn licje este coupon com o VfllE POSTAL tie 3S50D 
Envio 3$500 em Vale Postal por um estojo "Midget Cutejt" 



Uma fesla catnpestre cm Cannas 

O que pude notar por oceasião 
da inauguração da fabrica do snr. 
Alberto Bórsetto : R palestra da 
Sinhá F. com o sympaihico militar; 
as amcbilidades da Wanda cnm Mer- 
cúrio ; a preoecupação da Nini ; a 
tristeza da flssumptinba ptla ausên- 
cia do P. ; Zelinda preoecupadissi- 
ma com o lindo jovem lorenense ; 
os carinhos da Odette R. para com 
o futuro cunhadinho ; /\nlonictta 
muito dedicada ; os sorrisos distan- 
tes da Hosa C. com o en^nheiro ; 
Rosina D-, uma bonequinha ; Maria 
B. não tirou os olhos do ... ; Zi- 
róca adivinhou em chegar tarde ; 
Nair M., sempre a mesma ; a gra- 
cinha da Dillila ; o coração da 
Ddlle ; a sympathia extrema da Do- 
cinha ; Carminha, sempre feliz ao 
lado delle. Rapazes : Deodoro, mui- 
to sincero ; Pedro, insistindo para a 
linda Alelle tomar Guaraná: os ter- 
nos olhares do Arislides ; Arnaldo 
não perdeu tempo : Lu'ú pediu per- 
dão a A. ; o jovem taubateano, or- 
gulhoso em cumprimentar o dono 
da fabrica em nome das jovens Lo- 
renenses; o engenheiro, correspon- 
dendo ás risadinhas de alguém; Ra- 
mos, muito agradável ; Dr Josí Q. 
deixou alguém com ciúmes ; Luiz 
G fez questão de dansar ao menes 
uma valsa (cuidado, que ella tem 
dono I) G )doysinho, muito espiri- 
tuoso ; Piccina não compareceu por 
haver perdido o trtm ; Edgar fez 
muita falta. Para finalisar, direi que 
gostei iumensamente dos que fize- 
ram discurso e da agradavtl festa. 
Da leitora — Fiõr de Lorena. 

Momentos de amor 

Tarde ! Um céu de saphyra, uma 
aragem de velludo impellindo as 
nuvens, agitando os ramos, acari- 
ciando as flores I A natureza se 
descortina, palpitante, ante os meus 
olhos ! Em tudo, a caricia da vi- 
da .. . Em tudo, o beijo affectuoso 
do viver, nessa hora divina de bW- 
leza I . . . E eu penso era ti, penso 
neste amor tão grande e forte, tão 
infindo e eloqüente, que se abriga 
no meu coração. E a saudade, a 
doce e silenciosa saudade, desce 
em minha alma, a recordar as ho- 
ras felizes e diaphanas que junto 
passamos, e as meigas palavras, as 

inegualaveis .cartas, com que me 
falas do teu amor ! Amor 1 cousa, 
motivo, essência da vida... Amor 1 
palavra divina, prestigiosa, evoca- 
dora de intensas alegrias, e scffri- 
mentos os mais cruéis ... E para 
não softrer, para que teu amor seja 
um único s infindo, urge que te 
afaste da hypocrisia e do abando- 
no : é preciso que seja eu o teu 
único pensamento, que seja eu a 
única razão do teu viver, meu do- 
ce sonho ! Sonho acariciado por 
deslumbrantes chimeras e embalado 
por um coração puro e verdadeira- 
mente amoroso . . . Quando te vejo, 
fitando-te attentamente, mirando o 
fundo   dos   teus   olhos,   percebendo 

mente.  Saudades da constante arri- 
guinha —   15 de Julho. 

A' Flor de Lotfaus 

Como tu És bella e boa. Flor de 
Lothus. Gosto deveras de ti. As 
tuas notas para a <Cigarra» não 
tetm, como tantas, o travo da dts- 
illusão e o amargor da perfídia. 
Por isso, si eu estivesse no Ttnnis, 
havias de densar ctrr.migo un a val- 
sa, que eu não tolero culras densas 
ás moças que se presem. Seraco- 
teio não é dansa : é despudor. Ora, 
uma mulher stm pudor não é mu- 
lher : 6 sombra. Passa arrastando 
atrás de si a miséria e o crime. 
Mas, voltemos, que já me ia afas- 
tando de tua adcrovil ccmparhia. 
Si lá estivesse, eu, pelo menos, não 
a deixaria só. Si não densassemos, 
conversariames e que de coisas lin- 
das não me dirias, que tu Uns o 
o condão de agradar em cheio. Pa- 

nelles toda a grandiosidade do teu 
afíecto, todo o teu amor, afastam-se 
do meu amortecido cérebro todos 
os pensamentos cruéis. Uuço ainda 
as ultimas badaladas do sino que 
tange a Ave-Maria. Volto meu pm- 
samento para Deus, o supremo Juiz, 
o Creador que poisa na corolla de 
uma flor e abraça o Universo I Meus 
lábios murmuram uma prece satu- 
rada de fé, emqnanto que a noite 
desce, envolvendo a natureza no 
Seu negro manto. . . E a lua, bran- 
ca como a casinha dos meus so- 
nhos de oiro, apparece e vagueia 
vagarosamente... Um grito de sau- 
dade da amiguinha — Senhorínha 
das Violetas. 

Ao S. Lepore 
(Liberino) 

Esqueceste-me ? Talvez, sim, tal- 
vez, não I Mas, para mim, vives 
sempre em meu coração, jamais a 
tua   imagem se   apagará de   minha 

larias de teu Arthur com a bonda- 
de com que te referes sempre a al- 
guém, mas, apesar disso, não es- 
quecerias a presença desta que tan- 
to te admira e te quer como irmã 
e como ...  —  Caluda. 

A" Judith 

Lendo a querida <Cfgarra> de- 
parei com o seu artigo, a mim di- 
rigido, e pelo assumpto da sua car- 
ta, penso que a boa amiguinha es- 
teja enganada, e talvez seja outra 
a pessoa a quem pensa dirigir-se. 
Pude Ser também que terha arran- 
jado a boa desculpa ... do almo- 
fadinfia, que attrohia sempre a mi- 
nha attenção e sabe que está di- 
zendo uma inverdade 1 Que o via 
diariaimnte, isso tanbuni não. Eu 
o via somente quando procurava 
vfil o, e elle procurava me sempre 
onde tinha certeza absoluta de não 
me encontar. A afleição dtlle, por 
mim era tão grande, que fez tudo.'. 
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para destruil-a. Elle queria que eu 
lhe fizesse perguntas ... e não 
pensou, que depois de ter me diri- 
gido tantas palavras de desprezo, 
eu nunca lhe laria pergunta algu- 
ma ? E preciso tambun que elle 
comprehenda que eu não o julguei 
só pelas apparencias, e que pes- 
soas que não tem interesse algum 
em mentir me disseram cousas que 
se não for verdade : foi elle quem 
mandou dizer. Depois de tuao o 
que os meus olhos viram, e os 
meus ouvidos ouviram, só uma 
conversa seria podia tirar me a 
duvida. Não se interessou por isso, 
í porque não   podia,   ou então não 

COLLABOKHÇAO 
DAS LEITORAS 

Ao BI. M. 

Bemdigo equclla risonha tarde 
de Agosto em que tornei a ver- 
te .. . Jamais um olhar lão sincero 
e um sorriso tão grecial liztram 
ei bfiic-r minh*alrra, em um belsa- 
mo de amor . . . Sorriso divinal e 
bello, que me fizeste antever um 
luluro risotjho, e que te aptderaste 
de um coração . . . Linaos olhes 
azues, que a filar me, julguei ctm- 
prth.nüer o ideal fionoo de mir.ha 
existência . . . Vem! anciosa espero 
o dia que poderei ver-te   novenun- 

de exemplo os mesrres factos pas- 
sadts eom alguns di s teus ao igos. 
Oiha os e verás que os que esque- 
ceram vivem felizes e cs que isso 
não conseguiram curttm una do- 
lorosa desillusão. Sô forte e esque- 
ce, apezar Oe dizerem que o e^que- 
c n.ento eqüivale á morte. Discordo 
do poeta, quando disse : <Tudo pas- 
sa na Vifla, tuao passa — Só este 
amor inundo é que não pa>SB». A 
tua própria exis encia servirá de 
exerrplo, devendo não esquecer que 
tiveste outras desiliusões e que no 
emUnto furara  debeiladas. Ha  neste 

YNK 
(jtfA JU U        t1tC£55ITA 
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UM 

A' VENDA EM TODA PARTE 
Depositários: - F. ZIMGRA & cia. — coixn POSíQI, 1914 - l. PAULO 

quiz. E eu deixei de ser tola I E 
para sempre ! Agora se não fosse 
indiscreçào minha desejaria saber 
qual f Jí o transtorno da vida delie. 
Eu vivo tão longe dos bairros aris- 
tocráticos, que não sei de cousa al- 
guma do que se passa por lá. Fa- 
ço votos para que nada de mal 
lha tenha acontecido, pois embora 
eu tenha estado fora de S Paulo, 
por muito tempo, eu não esquecia 
de pedir a Deus por todos os que 
se achavam em perigo. Entre esses 
todos elle havia de estar. Termino 
retribuindo as saudades. Da ami- 
guinha e leitora — Danira. 

te, para tornar a fitar estes olhos 
celestes, e este bilo e sidictor 
sorriso que scube fazer-me corr- 
prthtndtr o verdadeiro frticr. Da 
assidua leitora—Safces quem seu? 

Tout passe . . . 
{Ao V. G. S) 

Soube por um teu companheiro 
que estás passando por mais uma 
desillusão amorosa. Como te apre- 
cio deveras, aconselho-te a esquecer 
essa nuvem negra, que geralmnte 
apparece em nossa moiicadc. Mas, 
apezar disso, vaes lucter para pol- 
a de lado,   convindo que   te sirvam 

mundo profhylfxia para tudo, não 
devendo por isso perder a derra- 
deira esperorçe. Lembra-le tam- 
bém de que na vida tudo passa, 
inclusive a prepria vida. Si ainda 
não compleiut* a prepria felicida- 
de é perque ainda não ercrnlresle 
uma alma igual 6 tua. Quando a 
encentrares serás feliz, para cujo 
fim recebe os meus ardentes votos. 

Quem te envia estes ernselhes 
também está na quadra feliz da 
mocidide e já tanbim teve muitas 
desillu.>óes. No entanto, si ainda 
não esqueceu — faz por esquecel- 
as, o que deves secundar. Não de- 
sanimes e trata   de   gozar   a  Vida, 
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lembrflnHo-te que a Juventude é 
umi só. Esqutc^nrlo, guarda quan- 
do muito um sentimento puro de 
saudade, daquillu que UASSOU e que 
nào vulta móis . . . Enleixo eitas 
linhas com (S sublimes versos do 
grande e tão chorailo poeta Vicen- 
te de Carvalho, os quaes, por certo, 
te servirão de lenilivo e de exem- 
plo : «Quando durou esta ilusão 
perdida, — Esse amor, esst encan- 
to, essa alvorada ? — Dias ou rre- 
zes, rã > o sei querida : — Foi um 
clarão que me pass' u na Vida, — 
Sei qii" fuljiu, sei que pissou, mais 
naila>    DJ  ami^U" h^ 

lilusion qui revienl. 

olhos cor do mar. Amo-o e com 
frenesi. E espero o dia em que po- 
derei ser filiz. flssim como as Ilo- 
res niuri ham ao serem arrebatadas 
da haste em que nascerem ; assim 
meu coração si Ilrc c m o teu des- 
prezo. Saudades da IUJ amiguinhi 

Hei de amar-te até morrer. 

O. D. S. 

Querida «Cigarra, esta minha 
perfilada chama se Olga, é uma 
dislincla pn [essora, estrtura regu- 
lar, clara, OibelloS preli s. possue 
uns lindos <ilh< s. castanhos, uns 
pentes lindos ; o seu   sorriso é en- 

guice da Cecilia : pelo penteado 
egypciano da Colinha : pelo <a Ia 
garçonel> da flnno? Rapazes: quan- 
to me dáo pelo coraçãozinho do 
Sylvio : pelo terninho creme do 
Rugerio : pelo terninho cinza do 
Ubirajara : pelo sapato alm<ladii ha 
do Nurman. pelo almofaoinismo do 
Mano : pelo assi bio do Otto : pe- 
las lilinhas do W Iter : e linalmente 
quanto me flào pela minha curiosi- 
flarie ? — Da constante leitora e 
amiguinha   —   Pássaro  da solidão. 

Barra Funda 
Nezita sempre graciosa : Zota 

muito retrahida ; M Pereira uma 
noivinha sincera; Imãs Bettale 
muito aitrohentes ; Lucmda detes- 
tando um rapaz de olhi s azues 
(que   ingratidão I) ;   Amélia    Zan 

V 

^       uma    tintura    vegetal 
instantânea, absolutamente inoffensiva. A sua 

composição é natural, e deve-se ao chimico botânico 
Lambert. que fez desse preparado uma formula, que dá 
maravilhosos resultados, para os fins que se destina, pois 
dá aos cabellos brancos, grisalhos ou descolorados, assim 
como á barba, a sua côr natural. 

Producto contemplado com GRANDE PRÊMIO 
na Exposição Internacional do Centenário. 

A' venda em todas as boas perfumarias do Brasil e 
na Perfumaria LAMBERT, — Rua 7 de Setembro. 92 

RIO DE JANEIRO. 

>* 

Ao jovem O. Culal 

O céu muito azul, as arvores lu- 
zidias, e os passan s felizes entoa- 
vam c&nõis Siudando a nalureza 
risonha. Fito tudo calma pensando 
em ti que appareceste em meio da 
minha vida transformando os meus 
Sonhos em illusões fagueiras. Oh I 
céu vós que amais as nuvens côr 
de rosa Ou I lua vós que amais o 
mar bello com suas ondas. Oh I 
borboletas vós que am-ns e viveis 
osculando as flores olorosas das 
pétalas de velludo. Assim também 
fiquei   presa   por   aquelles   lindos 

cantador. A minha perfilada mora 
na Alameda Glette numero par. 
Querida <Cigarra>,o deleito delia é 
um só, tem muita raiva dos dispu- 
tadores. — Granada. 

Leilão 
(Sant'Anna) 

Moças : quanto me dão pelo 
mata raprz da M.iria Corrêa : pelos 
[acinhos da Guarany : pela pallidez 
da Cremilda : pelos graciosos brin- 
quinhos da Liü : pelos lindos ca- 
chos loiros da Chíquila : pelo c n- 
vencimento da M. Liara; pela mei- 

a deuza do b-iirro ; Erothildes fica- 
lhe muito bem a côr amerella ; 
Amelinha Dias sempre triste (será 
saudade dMIe ?); Antoninho muito 
convencido; Domei elegante ei m 
seu terno cinza ; Jaymc sempre 
coradinho ; Avelino delicado em 
extremo ; T< nico a eterna benga- 
linha preta ; H .racio Leite com a 
eterna palavra (Cmúdo nào me fe- 
riu ; Dino sempre retrebid» ; Lfhir 
quando saem esses dores?; Fran- 
cisco Pereira gostando de uma se 
nhorita da rua . . . não digo, fica 
para o outro numero, querida <Ci- 
garra>. — Mdlheureux matin. 
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EMPIRE - D1RECT0IRE - POSTILLON 

Chapéos òe granòe moòa 
para senhoras e mocinhas 

EMPIRE, DIRECTOIRE E POSTILLON, são moòelos òe mui- 
ta graciosiòaòe em formato iõentico ao  clichê  acima. 

Possuímos granòe varieòaòe em cores, branco  e preto, guar- 
neciòos com enfeites muito originaes. 

VEJAM NOSSA BELLISSIMA EXPOSIÇÃO 
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Perfil de Francisco A. C. 

O joven do qual me oecupo é 
de estatura regular ; corpo bem fei- 
to ; elegante : moreno, de ura des- 
ses morenos lindos ; b^llos olhos 
castanhos escuros, torneados por 
longos e sedosos cilios prelos ; o 
seu olhar tão terno e meigo, traduz 
fielmente a grandeza de sua boa 
alma ; nariz mais ou n enos bem 
feita ; bi cca graciosa e eneinuda 
por coralinos lábios. E' o miTio dos 
seus pães, o carinho dos seus ma- 
ninhos e o enlevo de todos que 
têm a ventura de o conhicer e 
apreciar o s^u nobre caracter. Tra- 
balha numa repartição publica, e 
reside á rui Dr. João Monteiro n.o 
impar. Da leitora — Bellezinha. 

Nolinhas da Rua do Carmo 

Minha sempre adorável <CigEr- 
rinha» : Venho escrever nas tuas 
tão alvas azinhas o que mais te- 
nho notado: Morena e^tá muito 
gorda (cudára boa vida). Nina que 
fim levou o Pt. . . . Ccnrhita muito 
amável, rtlice tím um voz que en- 
canta. Flora está pcor do que uma 
jeca, saia comprida, um birotinho 
(ainda ha tempo para isso menina). 
Philomena está muito magra, será 
por causa do O. B;iou ainda não 
resolveu cortar o cabello (será por 
causa d'elU). Julia muito boa^inhe. 
Maruta está uma bellezinha. Rapa- 
zes : Jorge um moreninho batuta. 
Pedro sempre arreliento. João ainda 
nào declaraste a B. (aproveita meu 
negro). Horacio, afinal casas, ou 
não ? Carmelino com a sua partida 
tem feito uma pessoa emn<?grecer 
(coitada). Alexandre querendo voar 
(cuidado). José sempre camarada. 
Da assidua leitora 

Mcreninha Volúvel. 

Pcrfif de Oswaldo Di Tota 

r' Permitta-me, querida <Cigarra>, 
traçar o perfil de um jovem 
bello e seduetor em tuas delicadas 
azas. E' alto. cabellos ruivos pen- 
teados para traz. olhos castanhos, 
mas d'aquelle castanho escuro, 
aquella côr que fascina. Nariz bem 
talhado, usa óculos á Harold Lloyd. 
Reside á rua dos Bandeirantes n.o 
impar. E' jovem, muito jnvem ainda, 
pois conta   apenas  18 gentis prima- 

veras. Quanto a seu coraçânzinho, 
sei que já foi ferido pe!as settas do 
malvado Cupido. por diversas ve- 
zes. Urra dellas foi un a bella jo- 
Vi m da Rua Amaral Qurgel, cujo 
nome ignoro. Agora tem uma outra 
pequena de olhos pretos e grandes, 
loira, residente em SanfAnna, de 
nome Elisa. Encontrei os diversas 
vezes no Theatro Avenida. Enfim 
querida <Cigarra>, vou contar tudo 
porque fiz esta collaboraçào : Foi 
porque o amo e tenho esperanças. 
Da leitora — Melonguila. 

olhos grandes e azues como o mar. 
Nariz bem feito, bocea pequena, 
cabellos loiros. Seu treje é elegi n- 
tc, seu porte aristocrático e sua 
voz encantadora. Sei que uma jo- 
vem sonha com elle . . . mas elle... 
não liga. Seu coração é bondoso : 
portanto Deus ha de peririttir que 
uma leda benigna colha para elle 
a fiôr méis bella do jardim dos 
amores.  — L/na 

Perfil de J. C. B. 

Tem um billo nr me, que é Jor- 
ge C, B. Conta 20 risonhas prima- 
veras é um verdadeiro violinista p 
poeta.   Nariz   regular e bem forma- 

( REME E ESMALTE 

GABY 
São os    produetos   indispen- 

sáveis  cm   todo   o   fino 
toucador. 

DEPOSITO : 

Casa Tango 
Especialista   cm   perfumarias 
 fin.is.     

R, 5ta. Ephicjenia, 112 
TM   6296 Cidade 

Ptrfil da A. B. 

Minha jovem perfilada cenfa 17 
íloridas prirraveras. De estatura 
mediana e elegante, rosto de um 
ovnl perfeito, tom oihos verdes que 
brilham com um fulgor extraordi- 
nário por entre as sobrancelhas 
castanhas. Niriz pequeno e recto. 
Bncca miúda c him ta hada. Ca- 
belleira castanha, encarac lada e 
linda. E' amadi por um jovem, cu- 
jas iniciaes são C. M. e, quanto 
parece, ella não o ama. Reside na 
alameda Ylu e é assidua In quenta- 
dora do Cine RepuMica. Da ami- 
guinha e leitora — K. Melia. 

Perfil de j. Barros   ^ST»!- 

Meu perfilado conta apenas 18 
risonhas   primaveras.   Possue   dois 

do. Bcquirha ptqutna e de uma 
belleza fascinante. Cabellos casta- 
nhos. Oihos escuros. E' o que ha 
de mais bJlo O que rrais o estra- 
ga é ser demasiariart ente cenven- 
cido. Re?ide á rua Monsenhor Pas 
salacqua numero impar. Tenho 
muitas rivaes sendo uma dellas 
uma linda jovem clara, nào 6 ? Até 
breve. — N. A. 

Perfil de l.ydia F. 

A minha perfilada conta apenas 
19 risonhas primaveras. Pos?ue 
( lhos verdes e pensadores, labies 
bdm modelados que ahrem seirpre 
para o mais terno sorriso. Quando 
o sol projecta seus raios sobre 
seus loiros cabellos, ella adquire ,i 
expressão angelical de uma Deusa 
no momento   de iua di.ina inspira- 
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PIANOS ALLEMÃE! 
DE FAMA MUNDIAL 

BLÜTHNER 
RÒNISCH 

SCHIEDMAYER 
ZIMMERMANN 

MAX-HORN 
SEILER E NEUFELD 

VENDAS A DINHEIRO   E  A   PRESTAÇÕES 

CASA   A.   Dl   FRANCO 
RUA SÃO BENTO, 50   -   S. PAULO 

CASA   SOTERO 
RUA DIREITA, 47    -    SÃO   PAULO 

Producto de toucadorde s uperior qualidade 
Indispensçive/para assenhorai e as cavalnçirc . 

Fardi.Preparaçonpara 03 unhai Produztosd? Bi lliza 

Em venda em todas as boas caSol do Brazd 

çâo. Seu porte i elegante e seus 
modos aenlis capliva-n o coração 
de suas amiguinhas Alguém anda 
apaixonado p ir ella .. . qusm strá? 
H ije, com grande saudade, envio á 
gentil a r a raqu aren se as minhas 
mais ternas saudações. 

Umi admiradora. 
C   P 

Melle. Clarice na sua simplici- 
dade, deixa transparecer um que 
de elegante E' de estatura media- 
na, muito delicada e de uma genti- 
leza excessiva. Quanto ao stu en- 
cantador rostinho, não poderei re- 
tratal-o como merece e somente di- 
rei que Mjlle. é feliz possuidora de 
uns lindos olhos verdts e de uma 
cabelleira loira invejivel. Aprecio 
i nmensamente a sua prosa; é at- 
trahente e tem o dom de agradar a 
todos Dança muito bem, sendo 
disputidissima nas suas contradan- 
ças. E1 adUntada alumna do Con- 
servatório e toca piano admiravel- 
mente. Reside no biirro da Liber- 
dade.  Da  constante leitora — OS. 

Perfil de René P.  de O. 

Este meu jovem perlilado conta 
approximadamente vinte e quatro 
primaveras ; é de wn moreno claro 
que attrae á primeira vista. Seus 
olhos sio castanhos esmros, pro- 
íjndos e fascinadore^, que p?la sua 
expressão meiga e   apaixonada   nos 

captivam. O nariz i aquilino, ag 
sobrancelhas são esppssas e a sua 
bocea é mimosa ; seus cabellos são 
pretos e ondulados. E' possuidor de 
nobres sentimentos, di tadn de uma 
prosa fina e deliciosa, t nde demons- 
tra a sua esmerada educação. E' de 
estatura mediana e muito elegante. 
Traji-s« com gosto e simplicidade, 
preferindo as cores escuras que, 
aliás, lhe ficam muito bem. Toca 
admiravelmente piano e vii lino Pos- 
sue muitas admiradoms, sindo eu 
a menos corresf onlida Resirie no 
oopuloso bairro do Br<iz, na Ave- 
nida Mertim Burchard n.o par. Da 
leitora  —   Amtthvta. 

YNK       Para tingir em casa 
usem que é uma...  defuza. 

No curso de Odontologia 
A' leitura *Vma CoUega> 

Mlle., tome em conta o que lhe 
vou dizer. Si Mlle. tivesse mais no 
que pensar e cuidar, por certo não 
estaria empregando o tempo (que é 
uma cousa tão preciosa) em couses 
futeis, isto é, mandando lista á nos 
sa tão querida <Cigarra>, sendo in 
cluido nomes de to'legas que lOm 
mais o que fazer I M 1»., tenha a 
bundade de vêr que os exames es- 
tão na porta e que, no fim do anno, 
emquanto nós, as attenciosas,   esta- 

mos gozando as lerias segunda an- 
nistas, Mlle. !icar< bancando a <ci- 
g«rra>. Si quizer continuar a man- 
dar listas 6 querida tOgarra», ptíde, 
pois o sr. reriactor é demasiadarren- 
te bom e publica todas «s li«tas que 
lhe envian os, porém, não inc ua os 
norres de collegas, que só poderá 
comprometttl as, dizendo ecuses que 
não passem He uma inverdade Mui- 
to grata lhe [ici a super-authenti- 
ca-colUga — Dam. 

A'   «Uma  amiguinba»' 
1 Minha deliciosa amiga, em pri- 

meiro lugir, Tiuito obrigadinha pela 
pontualid.ide em responder me e, 
principalmente, pelo «etnselho que 
me deste, conselho esse que, no 
teu interessante modo de ver as 
coisas a minha «melhor amiga» não 
poderia dar-m'o ! Muito obrigada. 
Estou edmiradissimn por ver que 
ainda ha lilhas de Deus tSo boas 
conselheiras! Francemtnte, nio pre- 
cisava mais da lua resposta, visto 
já ter tido informações exactas a 
esse respeito, e r»esr»!0 porqie os 
vi num cinema. Fiquei satisleitissi- 
ma, pois me desobriguei do favor 
que tencionava ficar-te devendo El- 
lj não é um typo de belleza, porím, 
isso não tem importância, comtanto 
que para o futuro seja esposa dedi- 
cada e ""Sezinha extremosa 6 o que 
Serve. Quanto ao que dizes eu não 
creio, pois sendo o Dr. A. moço de 
Vim educação e incapaz de oilender 
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quem quer que seja, nunca fiz delle 
tal juizo, mormente em se tratando 
de cousas luteis ... E mesmo que 
elie o fizesse, não empregaria um 
termo que jà está em desuso era 
Norte-flmerica e do qual fiaeste uso. 
Pelo que vejo a arni.juinha não es- 
tá ao par dos termos modernos e 
da graphia das palavras Ingrezas... 
Achava melhor que empregasse um 
dito miis correcto, como este <D'ont 
ba siliy>. o qual immediatarrente te 
responderia á moda das nossas ir- 
mãs Norte-ftrnericanas, entre ingê- 
nua c irônica: <Y will do mv best>. 

elle amara e ama loucamente uma 
jovem cujo nome é R. M. O. Bella 
e engraçada jovem, possuidora de 
lindos olhos e de uma bocca ss- 
ductora Amavam-se ; mas eis que 
ella era noiva. Morreu a illusão. 
Eu conheçoa, e peço-te, portanto, 
que não illudas mais os jovens Da 
amiguinha — Mantilha Prateada. 

Perfil de O.   B. 

Viu transcorrer esta graciosa e 
travessa concorrente ao titulo al- 
cançado por Zézí Leone,   umas   16 

parece, attingido pelas innumeras 
seitas do pequeno, mas esperto, deus 
do amor, o Cupido. Existe, no en- 
tanto, um jovem paulistano que faz 
todo o possível para conseguir, ao 
menos, uma partícula rin seu cora- 
çãosinho que até hoje tem sido in- 
sensível ao sublinhe sentimento do 
amor. Conseguirá alcançar a sua 
prelenção esse apaixonado admira- 
dor ? Da leitora c constante ami- 
guinha — Esperança Desilludida. 

PL'   «Magnas do T. S.   Pedro 

Inforrao-te que o jovem J. F Jú- 
nior foi ferido pelas settas de Cupi- 
do, no Theatro S. Pedro, por uma 
morena   do bairro   da Casa   Verde. 

• =• = •< ♦=*£*< *S*a*B •C^S-M * = *S*= •=*=*=•=*£•= =*S =♦=«»• S«=«S* 5*=*S* = 

No  Sertão 
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que tonto ü<i aos í dentes ? 
h um frasco de Dento! aqui esquecido por um Explo- 

■dor. 

Concebido e" preparado de conformidade 
com-os trabalhos de Pasteur, o Dentol 
destroe todos os micróbios nefastos á boc- 
ca; impede c cura infallivelmente a carie dos 
dentes, assim como as inflammações das gen- 
givas e da garganta. 

flo cabo de poucos dias perdem os den- 
tes o sarro e adquirem brilhante alvura. 

Deixa na bocca uma sensação de fres- 
cura, bem como um paladar agradável c 
persistente. 

A sua acção antiseptica contra os* mi- 
cróbios dura pelo menos  24  horas 

Uma bolinha d^lgodão em rama, embe- 
bida em Dentol puro, aplaca instanta- 
neamente a mais violenta dor de dentes. 

O Dentol acha-se á venda em todas 
as boas pharmacias, assim como em qual- 
quer casa que vende artigos de perfumaria. 

Deposito ge«-al : 

Casa  Frèrc,  19,  rua   Jacob,  Paris 
Approvado pela D. N. S. P. em 27 Maio 1918 sob   N.  196-197-198. 
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Ri-me a valer da tua cartinha, pois 
pareoe-me que foi feita no auge d» 
ciúme . . . Agora, longe de querer 
ser titia conselheira, digo-te, sinoe- 
ramente, desiste de querer ser a 
palmatória do mundo, porque, caso 
isso acontecesse, seria uma lasti- 
ma t . . . Aqui fico disposta a con- 
tinuar nossa divertida polemica que, 
talvez, termine completamente cm 
Ingtez . . . Good byc t Da assidua 
leitora — Espalhafatosa. 

A  melancolia de   J.   de   Andrade 

Por que será ? Creio que já sei. 
Tu Jorga, que és bello, intelligente, 
saduetor, achando-te mal correspon- 
dido pelas settas do amor, é UTI 
caso de admirar. Dá-se o seguinte : 

ou 17 primaveras. Os seus cabellos 
castanhos, cortados <á Ia Garçonne», 
realçam ainda mais os seus olhos, 
também de um castanho admirável, 
que por si só são capazes de trans- 
tornar a cabeça d* todos os seus 
innuraeros admiradores. Gosta im- 
mensamente de cinema, onde cos- 
tuma não s6 admirar a   bellaza das 

YNK — Para tingir em casa, 
resultando grande economia. 

fitas como, ainda mais, apreciar os 
flirts das suas amiguinha*. O seu 
coração tão bom e dotado de bellas 
aualidadas ainda nio foi, ao que me 

Desde que te dei estes informe*, 
espero que me mandes o prometti- 
do para a redacção da <Cigarra>, 
qua mui breve eu procurarei. Des- 
de já agradeço penhorada — Lyrio 
da Barra Funda. 

Notas de um casamento 
[Bella   Vista) 

O que notei: a tagarc ite da Lf-o- 
nor ; Zeny, achando falta em al- 
guém : Ires, conquistando aluutm; 
Hercy, apezar de linda, tslava um 
tanto triste ; Adelifl, apíiixonando- 
sa por alguém ; o retrai, mento da 
Clara ; Anna, a mais encantadora ; 
Zenaide, captivando todos com a 
sua graça ; a amabilidade da /Amé- 
lia   para com  os rapazes.   Carmen, 
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attrahente ; Heloísa, a mais beiia. 
Rapazes : Volpc muito brincalhão ; 
Santinho, fazendo guarda a certa 
moça linda ; Alfredo, guardando a 
chave (invejando S. Pedro) ; Car- 
los S estava muito quietinho ípor 
que seria ?J ; Bruno, enterrando as 
maguas no esquecimento...; jucá 
querendo a todo o custo um botão 
de noiva (ainda é cedo) ; a synpa- 
thia do Tize. Alexandre parecia uma 
fúria e, emfim, o que mais notei 
foi o relrahimento de dois rapazes 
inseparáveis. Da agradecida leito a 
— Uma conoiúada. 

Postal 
/T Hilá P. L. 

Foi numa noite de Maio que, 
no Theatro São Pedro, tive a ven- 
turr de ver-te pela vez prioieira. 
Que deliciosos momentos passei en- 
tão ao contemplar os teus lindos 
olhos pretos. Mas, oh I desillusão ! 
Pouco, mui pouco durou essa gran- 
de felicidade. Como me considerava 
feliz quando meus olhos, que pos- 
suem brilho como os teus, se fixa- 
vam em ti. . . Que immensa alegria 
se apoderava de mim naquelles mo- 
nentos. Hoje, ao lembrar-me do 
passado, sinto que se ma despeda- 
ça o coração : é que fui uma louca 
em te votar um tão puro, um tio 
sincero amor I . . . — Asne. 

LAVOLHO 
Os Olhos Das Creancas 
A'venda, com conta-sotas nas Pharmadas, Drogarias c casas rnmnifrrwes. 

FAÇA-OS bonitos lavando-OS 
diariamente com o LAVOL» 
HO. É magnífico, simplislí- 

simo, muitisàiiTio agradável e ef- 
fectivo. Milhares de famílias 
teem poupado costosos trata- 
mentos com médicos, por ape- 
nas lavarem os olhos enfermos 
com esta nova e notabilissima 
descoberta. 

Cu^a rapidamTite e com toda 
a segurança os olhos encarnados 
assim como os olhos chorosos. 
As palpebras inchadas e encros- 
tadas tomam-se brancas e fir- 
mes. Os olhos fracos torman-se 
fortes como por mágica. Pesta- 
nas compridas e macias. 

do Carlos, o terno cinza do Nelson, 
a voz da Carmcn, o andar da Her- 
ty, as rifadas da Henriqueta, a al- 
tura da Ztnaide, a elegância da Íris, 
o pescoço da Pina, os dentes da 
Gesarina, o americano da Yolanda, 
o clichê da Emilia e o sorriso da 
Maria. Agradecida pela publicação 
ficará a leitora — Indifferente. 

Fernando P. 
E' claro, seus olhos fascinantes 

são castanhos e os cabellos da mes- 
ma cor. Sua bocea bem feita é uma 
gracinha ; quando os lábios se ei; 
treabrem e «desprendem» um sor- 
riso taeigo, mostra-nos  duas fileiras 

nha O. sempre linda. (Sara que pos- 
sues os segredos de Mephistophe- 
les ?) Julia T., muito apreciada pe- 
las amigulnhas. Yole, um bijou, 
possue innumeras admiradores, en- 
tre as quaes eu sou a mais ardoro- 
sa. Da leitora — Símiramis. 

Leilão 

Vou bater o ireu martelo, um, 
dois, três ; quanto me dão pelos ca 
bellosã<la Garçonne> da Elvírinha, 
pelo moreno cor-de-jambo da Orlan- 
da I., pela sympathia irresistível da 
Antonietta P., pelo porte asbelto da 
Lydia F., pela meiguice da Julia C , 

yr venda 
PfTl Toda parte 

ODORANS 
'DENTIFRICIO MEDICINAL 

UHICO QUE EVITA A CARIE E O MAU HÁLITO ' 

^ venda 
em toda parte 

UMA    £SP£RIENCIA CUSTfí APENA5, PASTA■■•2*500 — UQ,UlDO-3it000 

A'   «A   Gatinha   do   Bom   Retiro» 

Peço-t«, querida collega, infor- 
mar, por intermédio da nossa queri- 
da <Cigarra», qual é o sobrenome 
do rapaz <João>, a que alludhte em 
tuas «Notas do Bom Retiro», publi- 
cadas na «Cigarra» numero 236. 
Agradecendo antecipadamente, su- 
bscrevo-me —  Vronne. 

Bella  Vista 

Acham-se em leilão : o aconha- 
mento do Waltinhas, a piratagem 
do Licurgo, a seriedade dos irmãos 
Bíase, o corado do Felix, o «Harold 
Lloyd» do Fernando, o capote do 
Américo, a voz de taquara do Mi- 

. guel, os olhos do Guido, o bigode 
It^do Giglio, a batina   de seta   léguas 

de verdadeiras pérolas do Oriente. 
Sua encantadora estatura é de um 
guerreiro romano. Não duvido que 
as seitas do travesso Cupido jé te- 
nham ferido seu coreçãosinho ado- 
rável. Durante a revolução enamo- 
rou-se de urra linda donzellinha que 
reside na Avenida Paulista. Meus 
parabéns: mas desejo que não se es- 
queçam de mim no dia dos delicio- 
sos doces. — Princeza Pirata- 

O  que  mais  notei   no 
bairro do Bom Retiro 

Catharina bancando um Harol- 
dinho chie. Léa, amando com cons- 
tância o M. Dora, bonitinha e pos- 
suindo muitos admiradores, entre os 
quaes o j. Assumpta já está com o 
coração ferido  por   Cupido.   Eiviri- 

pelos passos argentinedos de Noe- 
mia P., pela gordura exagerada da 
Yolanda, pelo andar valsado da 
Paschoalina M., pelos brinquinhos 
da Ismalia, pela altura demasiada 
da Irmã, pela sinceridade da Clelia 
e pelo namoro da Rosa com certo 
rapaz do bairro ? Rapazes : quanto 
me dão pelas palavras meigas do 
Aristodemo para com a A., pelos 
cabellos do Salvador S., pelos olhos 
melancólicos do Alfredo, pelos ócu- 
los do Ernesto, peleis dentes do Bru- 
no, pela delicadeza extrema do Ar- 
mando C, pelo bello moreno do 
Mario, pala elegância do Ldlú, pelos 
olhos ternos de Francisco P., paio 
narizinho alilado de Pedrinho S., 
pelo olhar brejeiro do Leonel e, fi- 
nal-rente, quanto me dão pela sin- 
ceridade da — Leilotira. 
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NIHENTO DE 

Allivia instantanea- 
mente as dores pro- 
venientes dk acciden- 
tes,golpes, torcedoras, 
cãimbras, excesso de 

eXercicio. 
A pessoa previdente 
o tem semore à mão. 

-íivaEi-iHLaMí' 

O que mais aprecio 
no   Mappin   Stores 

Vou contar-te, querida • Cigar- 
ra>, do que mais gosto nesta casa. 
Gosto da Tosca, por ser hoasinba. 
Nào gosto da altura da Jovin.i P. 
Gosto muito da sincendide da Ma- 
ria T. Não gislo da corix da Vi 
ctoria M Gosto do lindo mortno 
da Leontina. Não g'sto da leald t 
de da Maria M G.istn dos bA\' s 
cabellos da Maria M Não gosto do 
andar da Josephina M Gosto rio 
porte esbelto da Ir^ne. Não gosto 
da gordura da ftntonielta M G sto 
dos cabellos loiros da Dora Não 
gosto do corado da Leonor. G"Sto 
da meiguice da Mariazinha. Não 
gosto do gênio box da Rosinha. 
G'Sto dos cabellos ondeados d ■ Pas- 
choalina M Não gosto da si nplici 
dade da Angelina de Q Gosto do 
penteado da Car-nelita e gost'> mui- 
to d i tagarelice di assidua leitora 
— Tudo sabe e tudo vê. 

Mysterios   a desvendar   no " 
Largo  do  Arouchc 

Eis o que pretendo desci brir. 
custe o que custar, neste elegante 
bairro : Os olhares de Elisa para o 
Ford n." 34 ; os passeios de Dulci- 
néa a Poá e um certo amUinho 
que sempre traz comsigo ; a e.spe- 
ctativa da Maria quando passa o 
bonde 13 ;   a   adoração   da   Cecilia 

pelas missas das 1 1 horas na egre- 
ja de Santa Cecília ; Philomena 
gostando da cidade ás terças leiras. 
R^pa^es: Pretendo também saber: 
Por que é que o Oswaldo gosta tan- 
to de passear em sua Fiat pelo Lar- 
go do Rroucha ? C-rlito, por que 
{em andado tão triste ? Por que se- 

á que o Carmcllo gosta de bancar 
p^qoina ? P. r que será que o snr. 
phiquinh i S gosta tanto de uma 
mor*niiiha ? E, lindmtnte, desejava 

uma fada lhes deu, já lizeram mui- 
tos jovens ir para o Juquery Está 
sempre em companhia de sua pri- 
ma A. C. Quasi iodos os domin- 
gos vão ao (i-n Republica Da lei- 
t( ra — Prirueza Pirata. 

Torrinha   cm leilão 

«C garra» querida C< ntempUndo 
o movimento que '■e vat tornando 
grande na  nossa Ti rrii.ha,   resolve- 

Para emmaçjmer 
com seguridade c sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base de extractos ve- 
getacs. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
magrecer  melhorando  a   digestão. 

Êxito crtnstcinte. absoluta seguridade 
).  KATIÉ. PharmareuticO,   45.   r. tl« PKchiquier, Paris 
Rio de Janeiro: V.  SU,V/\ & Cia.   ÍUrogariã   Lã- 

mãigniére) e Iodas pharmacias 
Apcrcvado peiD 0. ti. de Saúde Publica, sob n. BB. m U et Junbo de 1911 

saber por que mulivo seta que a 
bondosa «Cigarra» é tão querida 
pelas Kitor s e principalmente pela 
—  Tagarela. 

Perfil de Bebê N. 

Bebê é encantadora. Seus olhos 
fascinantts são azuis T«»»i um bo- 
quinha que seduz e os cabellos que 

mos tmndar uma liMinl a que pu 
demes tomar dum Itilão feito per 
nós, jovens t'rrinh»nsts. Eil a. Ra- 
pazes : Quem deseja arrematar a 
elegância do Eréas, o Ptlronio da 
cidade ? A bondade do Jonas ? A 
belleza do Üswaldo ? (Já prendeste 
o coração ria . . .) O coração dila- 
cerado do Vicente ? (Por que isso, 
moço ?    Então   não   sabes   que   íi. 
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correspondida ?) fl gracinha do Ju- 
quita, o andarzinho melindroso do 
Uo, o desejo que o Guilherme tem 
de ficar cehbalario, a perseHu'Ç^0 

do N^bor pelas moças? (/\gua mol- 
le em ptdra dura ) Moças: Quan- 
to vai» a boquinhi mimosa da Le- 
na, o pega raoaz da Tili-, a sympa- 
thia que a Mariquinha C. tem por 
certo jovem (cuidado, hei de mandar 
contar isso a ülgutm ausente I), a 
aitura da Laura (que lindo par for- 
marás com o J ) as trancas da Pi- 
quelita e da Diva, o coraçãosinho 
mysterioso da Áurea e a xap. fal- 
sificada da And^elina ? Das leitoras 
gratas        Três  Maria 

emizade e se lembrem de^vez em 
quendo de mim Fernando, o que 
separa não é a distancia, mas sim 
o esquecinunto. Da aconselhadora 
— Cupidinho Fatal. 

i 
rto H. G. de F 

I Felicitc-te, meu amiguinho, em- 
bora tarde, do feliz êxito, encontran- 
do uma pessoa muito digna de teu 
coração. Sei que ella e boa, cari- 
nhosa, terna e delicada. Colheste, 
no jardim da mocidade, uma flor 
que até aqui só tinha sido cubiça- 
da... Cubiçada. sim, e quanto ! E' 
bom que ignores  o quanto   ella   foi 

BHR E RESTAURANTE 
Serviço  a  Ia  curti.':   cozinha  de   1 .a   ordem.   Serviço 

esmerado  —   Vinhos  finos («enuinos,  ctc. 
    ABKKTO   DIfl  E  NOITE     

Medeiros & Bonís 
Telcphone 5563 Central 

K. João Bricc. Ia, 15 SÃO P^LIO 

de candura que Deus te deu. Com 
a sua modéstia sempre logrou es- 
conder o seu talento'; com a sua 
bondade logrou escravisar corações 
que, de bom grado, se collocariam 
sob os seus   pés. 

Não te deixes, porém, nunca le- 
var pelas cantigas dessas cabeci- 
nhas que te rodeavam, pois são da- 
quellas cabeças loucas que, aos 
quatro ventos, saem o que seus 
enrações não sentem, nunca senti- 
ram e nem sentirão. As melindro- 
sas sá sabem raentir. 

Da Madrilena. 

A'   Desdemona 

Anciosa espero a chegada da 
nossa querida <Cigarra» ; anciosa 
percorro suas azas diaphanas e ha 
muito que não tenho o prazer de 
ler as tuas mimosas cartinhas. Por 
emudeceste, Desdemona7 Será o 
teu Olhilo, ou a felicidade que faz 
com que esqueças a mais gentil de 
todas as revistas ? Vamos, abando- 
na por momentos o teu mavioso 
piano, onde as tuas mãos de fada 
arrancam accordes sublimes, e vem 
deliciar os leitores com as tuas pa- 
lavras meigas, vem contar-nos al- 
go daquelle romance «O amor nas 
aguas-furtadas» . . ■ Abraça-te sin- 
ceramente a tua muito amiguinha 
-— Hermanlina. 

Uma  palavra 

(Para   o Fernando  P.) 
Fernando, como és feliz ! Essa 

nnreninha linda e adorável que te 
ama, é uma sincera menina. Não te 
esqueças das minhas palavras : ser 
também fiel e amai a de verdade, 
se não queres perder esta jniazinha 
meiga' Mas tirde dirás : feliz a ho- 
ra que tive o prazer de conhecel-a. 
Desejo que os seus meigos cora- 
çõesinhos alimentem sempre a maior 

querida e amada. Ella, porém, im- 
passível sempre e indifterente a tu- 
do .. . seguiu o seu Destino. Deus 
destinou a a ti, porque achou que 
tu a poderias fazer verdadeiramen- 
te feliz. Sei que te ama muito, por 
que se assim não fosse, ella teria, 
pelo lado da aiibição, escolhido o 
que muitas cabecinhas em geral 
procuram : a riqueza, o luxo, em- 
fiT», o abysmo de quem não se ca- 
sa por  amor. 

Sê sempre bom   para esse   anjo 

Perfil de Antr,nio M. 

Este meu jovem perfilado conta 
17 risonhas primaveras. Altura re- 
gular, traja-se com muita simplici- 
dade, preferindo a cor cinzenta. 
Seus olhos são castanhos, cabelks 
d i mesma cor, penteados para traz. 
Vejo o passar todos os dias no 
b' nde 4, no que parece morar no 
pittoresco bairro do Ypirarga. Sei 
que trabalha é rua Xavier de Tole- 
do, numa Agencia   de   Automóveis. 
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Sti tambcm qu« gosta d« uma M- 
nhorita da rua Carlos Gomes nume- 
ro impar, que tem por iniciaes as 
letras F. B. E' lilhe de uma distin- 
cta família paulista. E' muito que- 
rido não só por sua delicadeza e 
sympathia, como também pela bon- 
dade de seu nobre coraçSo. Muito 
grata ficará a leitora    - Stjas Feliz. 

]. F. 
(Perfil rápido) 

Deliciosamente moreno, cabellos 
ondulados e negros como as azas 
da grauna, segundo a expressão de 
Alencar, olhos castanhos e profun- 
das, um sorriso encantador e tem 
na face direita uma linda pinte pre- 
ta. Reside á Rua Santo Amar* e 
trabalha nos Escript^rios Gambá. 
A par da tanta calleza, caras leito- 
ras, possua um grande defeito : — 
não dá confiança a ninguém. Anda- 
rá desiiludido ? Da amiguinha e lei- 
tora — Graciema. 

Perfil de Antônio P. 

O perfil que aqui traço i de um 
elegante jovem. Traja-se com apu- 
rado gosto Sua tez é de um more- 
no pallido, seus olhos são pretos e 
lascinantament* lindos, cabellos tam- 
bém pretos da cor da noite, nariz 
bem «filado, bocea bem talhada, lá- 
bios coralinos, sempre entreabertos 
num   sorriso  meigo,   deixando   ver 

dentes muito alvos. Quanto ao seu 
coraçSosinho só sei dizer que 6 
bello e bondoso. Emfim, possue to- 
das as qualidades nobres e bellas 
que um homem pôde desejar. Sei 
que é admirado por uma jovem e 
encantadora senhorita que lhe foi 
apresentada por occasiio da uma 
(esta. Reside o meu perfilado no 
longínquo, nas saudável, bairro de 
Pinheiros. Da leitora e constante 
amiga — Lyrio da Meia Noite. 

YNK — Para tingir em casa, 

fazendo do velho, novo. 

Conselhos aos melosos 

E. Bittarello, por que não és 
sincero para com a tua diva ? Nào 
deves ser assim tão ingrato para 
com uma amiguinha que te ama 
fervorosamente. 

D. Frediani, muito bem amigui- 
nho 1 Então, é assim tão depressa 
que se esquece de alugem que está 
tão longe ? 

B. Cianini, por que procuras, 
com tuas meigas palavras, illudil-a? 
Sabás perfeitamente que ella te ama? 
Creio que sim. 

J. Ramos, como ás fiteiro I Cui- 
dado, bastante cuidado com a so- 
gra .. . 

G. Fogal, assim, sim, que eu gos- 

to. Continua amêndoa sempre irais. 
Ella merece. 

E. Ferreira, por que sempre pro- 
curas o teu inseparável violino? Se- 
rá elle o teu único  confidente ? 

L. Barros, andas i procura da 
menina dos trezentos contos para 
te casar ? Ora bolas I 

Adeusinho, até o próximo nume- 
ro. Beija-te, amiguinha <Cigarra>, 
a leitora — Não sou pamonha. 

Notas de um annivsrsario 
(22 de Agosto) 

Giga muito animada. Estellita, 
linda com seu vestido azul. Rosau- 
ra, brigando com elle. Marina li., 
muito procurada para dansar, mas 
sempre dando preferencie ao garbo- 
so loirinho. Dinorah, fazendo-se de 
rogada. Ruth possua uma linda voz. 
Cecy, muito sincera ao noivinho. 
Rapazes : Luiz, o anniversariante, 
estava satisleitissino. Alfredinho D. 
não conseguiu dansar com ella.{ Ro- 
berto lavou um tombo 1 (Console-se 
commigo.) Geraldo, e/imio no tan- 
go argentino. Aldo só palestrava 
com ■ menina de cachos. (Que par- 
zinho lindo I) Faria estava fazendo 
fitas no terraço. Rogério, servindu 
dn copeiro. Sixto. u lindo espanhol- 
zinho, conquistando corações. Fran- 
cisco, apaixonou-se pela L. (Teve 
gosto!) Finalmente, o Carlos M. 
deixou-me muito triste por não vir 
tirar-me para dansar. Da agradeci- 
da leitora — Sempre Alerte.; 
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/\S DOENÇAS PROVENIENTES DA 

IMPUREZA DO SANGUE 
Moléstias da pelle,  Escrophulas, Dôr nos ossos, Boubas, 
Rheumalismo, Feridas,   Ulceras,   Darthros, Eczcmas, Fis- 

tulas,   Impureza do sangue,  Empigens5 

SAO .DEBELL/\D/\S PELO 

LICOR DE TAYUVÁ 
cies   Sôo   .João   da   ^anra 

Este poderoso depurativo, purificando o sangue, tem restituido 
a saúde a milhares de doentes e realisado extraordinários prodigios 
em-divcrsas moléstias de fundo syphilitico, boubatico e  rheumatico. 

"Tayuyá de S. João da Barra", 
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Bnddha 

Pelo titulo dessas linhas, nalu- 
ralaente, o leitor ha de pensar que 
se trata de utn assumpío histórico, 
falando portuguez claro, de um as- 
sumpto de grande importância. Não. 
Também não 

da- 

R sua culpa era imperdoável, tinha 
assassinado um Mandarim para her- 
dar uma Fortuna, deixando um rei- 
no   em   ruínas   e   muitas   creaturas 
que ainda hoje chorara a sua perda. • *      * 

Agora, leitor amigo, o que acon- 

se trata 
quellas persi- 
guições atira- 
das á paz 
mnnotona do 
Theodo ro, 
amanuense 
do reino, que 
só por lazer 
ti-li tfm numa 
campain ha 
mysteriosa 
assasinou um 
fidalgo da 
China, cau- 
sando uma 
ruina ao Irn- 
periodoMeio 
Pubrc Theo- 
dor o , nem 
gosto de me 
lembrar do 
teu caso! 
Também fo- 
ram cento e 
seis mil con- 
tos ! Mas, 
mesmo assim, 
eu não os 
queria — a 
minha con- 
sciência em 
paz vale mais 
do que todos 
os thesoiros 
do mundo! 
Esse pobre 
Theodoro, de 
quem Ia II o. 
soffreu tanto! 
Desde que de 
amanuense 
nassou a mil 
lionario, já 
mais teve 
tranquillidade 
de espirito. 
Foi a Hong 
Kong,Chang- 
Hle e Pekin, 
onde tesidia 
a familia do 
defunto, seu 
perseguidor. 
Para se ver 
livre das ca- 
retas de Ti- 
Chin-Fd pe- 
gou-se com 
todos os san- 
tos por ulti- 
mo, vendo  
baldados to- 
das as suas iniciativas foi no fundo 
da China pegar-se com Buddha, pe- 
dindo que lhe tirasse da frente aquel- 
le pançudo, que já não tinha mais 
amde esconder-se daquelle olhar 
doentio com o seu papagaio nos 
braços. Mat Buddha nio lhe valeu. 

ÁGUA SCHMITT 

ma empreza se desenvolvem de uma 
maneira assombrosa I 

Quereis ser feliz ? Comprae um 
Buduha, mas ouvide o meu conse- 
lho, não compreis um desses que 
recebem as homenagens dos Man- 
darins e do resto da família de Ti- 

Chin-Fú ; 
comprai um 
dos que re- 
ctbe, como 
uma parede, 
o olhar   i n- 

rnmmt 
E' o melhor preparado 
até hoje conhecido para 
o embellezamento da 
pelle. E' descoberta de 
um grande scientisfa e 
conhecida desde o tempo 
do Império. Tira sardas, 
pannos, manchas, espi- 
nhas, etc, tornando a 
pelle clara e sedosa. 
Exisle fraca e forte : a 
forte é geralmente acon- 
selhada para os braços, 
ou para quem tenha a 
pelle muito resistente. 
Basta um vidro para 
se ver o resultado, que 
é immcdiato.   Preço  de 

cada frasco 10$000 
Para dar brilho ás unhas, Esmalte Schmitt (não é verniz) 

Blanc Schmitt.  Puramente medicinal,  clarêa e amacia a 
dando-lhe uma belleza sem igual. 

pelle. 

ÁGUA DE COLÔNIA  SCHMITT 
Delicioso   perfume. Extra-concentrada. /llgumas gottas no len o sublituem o melhor 
perfume.   Deliciosa  para  o  ban 10.  Combate  o  ac do  urico.  Também   pode ser usa- 

da  como  loção,  porque  c  muito  agraeavcl.  Experimentem. 

CABELLOS BRANCO??? 
TINTLR.^SCHMIT tinge em todas as cores e é conhecida desde o tempo do 
IMPtRIO. E' a única que tinge os cabelios sem demonstrar qu» foram tintos. 
A tintura Schmitt conserva os cabellos macios e augmenta o seu crescimento 
porque  c um maravilhoso  tônico. 

cabi 
cab 

C beilos loiros «  d  uradof,  hoje a  grande moda?  Para que estragar os seus 
:llos  com ague  Oxigenada  e  outros  produetos   annunciados   que    estragam   os 
rllos, arrebentando-os c tirando a  sua  vitalidade? 
Todo mundo conhece a  con petencia  da  Casa  Schmitt  e  os  annos   que    ella 

existe, sendo a  única que merece confiança  ncí>te"genero de   negocio   peloi   tra- 
balhos prestados aos seus inúmeros clientes  desde o tempo do Império.  O  Huid 
Schmitt faz cabellos louros e dourados, augmentando o   seu   crescimento,   tonifí- 
cando-oh  sendo  o rosultado immedíato. 

Peòiòos á CASA SCHMITT 
RUA GONÇALVES DIAS, 51  - Sobrado 

tece é que temos também, em nos- 
so escriptorio, um Buddha, que faz 
o papel de adorno da sala, e dizem 
outros que é a Mascótte da Com- 
panhia d'>nde sou empregada e af- 
fírmam mais que, desde o dia que 
elle ali entrou, os negócios da mes- 

tanto necessita do bc 
assim no socego da 
que Deus os uniu 
Não é próprio para t 
dizes nessas tuas car 
vemos praticar aos 
não querelemos quel 

dilffrenle do 
senhor Que- 
rino, o riso 
indiscreto do 
senhor Rud- 
ger e • fu- 
maça espessa 
do cigarro do 
Lulú... Cou- 
s a bonita ! 
Si»», senhor. 
— F.  de  C. 

A'     Llisinha 

Li    a    tua 
ultima <carta 
aberta» .. . 

Dizem que 
<agua e con- 
selhos» stí s« 
dá a quem 
pede; mas 
crê, que ago 
ra venho dar- 
te u m , sem 
nTo pedires. 
E' de emprt- 
gares meihtr 
o t. u tempo, 
quando te oc 
cujas escrt-- 
vendo essa 
purção de la- 
múrias ao H. 
G de Freitas. 
Desillude te ! 
Ni o sejas to- 
linha. Procu- 
ra cultivar 
rmlhor a tua 
boa intelli- 
g e n c i a e lê 
muito o gran- 
de autor de 
«Vida e Trr- 
halho> que te 
te fará esqu. - 
cer essa por- 
ção de trisU - 
zas ; abi eu 
conlrarás o 
melhor pa<- 
pa-lempo e 
terás mais 
vontade de 
ser útil a hu- 
manidade que 

m .. Dtixerás 
psz áqudlts 

para sempre, 
i dizeres o que 
tas. Nunca de- 
outros o que 
es   nos   prati- 
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quem ! Deus já lhe deu o seu me- 
lhor destino, encontrando uma alma 
santa e boa que o guiasse para o 
caminho do trabalho e do dever. 
Este 6 o conselho que te dou. Pro- 
cura pois dominar-te e deixar os 
outms em paz. Se elle fosse um 
rapaz livre, ainda sim, mas não é. 
Acabarás por tornar-te ridículo se 
não te corrigires. Um aperto de 
mão da — Carlolinha. 

Centro Royal 

(A's amiguinhas L   V. B. e 
Eu arranjo tudo) 

Movida por unn curiosi iade 
sem limites, prooorcionada pelos 
seus artvos na «Cigarra-, fui no 
dia de São Pe^ro ao vesoeral do 
Centro Royal, alim   de   conhecer os 

COLLABORAÇAO 
DAS  LEITORAS  

das vezes, tive a impressão que, 
dentro d'equelle serriso, e nas 
constantes modiíitações do seu ros- 
to, ha qualquer cousa que o domi- 
na e o faz solfrer. Será a paixão ? 
Dol irosa, talvez, esta interrogação 
para o snr. B., mas elle me per- 
doará, pois a curiosidade é propi- 
cia a nós, mulheres: Jayme R, 
muito elegante no trajar, apezar da 
critica. Uma das minhas amigui- 
nhas conseguiu dançar com elle, 
achando algo fraco em rtsslir ao 
amor. Responda sóaienle ao que 
cila perguntava e não tirava os 
olhos de um certo par. Tem por 
defeito principal, gostar das . . . val- 

apaixonado ao extremo. Fallei cora 
eile durante uma contradança: res- 
pondia seccamente ao que se per- 
guntava e não dizia palavina. (Pu- 
dera não tirava os olhos de uma 
morena, gordnha, cabello á bé- 
bé .. J : Das moças notei : a belle- 
za da Itália : rt gracinha da Philo- 
mena : O sorriso da Duke: A ale- 
gria da Judith : A elegância no 
dançar da Maria: A paixão da 
Margarida C. : A calma no fallar 
da Tosca : a meiguice da Barone 
e a prosa da Esther. Na minha 
próxima collaboração, apóz um es- 
tudo meticuloso e si os cinco jo- 
vens  citados   nesta   collaboração 

CONHECIMENTO  E»  SABEDORIA 
Indague  a  causa daquellas  dores  das  cadeiras,   desses  períodos de náu- 

seas  c  dores  de  cabeça,  para  depois  usar o remedio  necessário. 
Provavelmente são os rins os culpados. A gente deveria prestar atten- 

ção aos rins, órgãos de multa importância que trabalham dia e noite para 
conservar o sangue livre de venenos c impurezas, guando os rins ficam so- 
brecarregados de trabalho devido a excessos, preoecupação, resfriados, extra- 
vagâncias, grippc, etc, deixam de exercer as suas funeções c então apparc- 
cem as dores de cabeça, dores das costas, penosas c agudas dores nas ca- 
deiras, irregularidades urinarias e nervosismo. 

Si sc consente que continuem estes males, os rins pouco a pouco soffrerão mais, e moléstias mais graves 
surgirão  fatalmente :   moléstias  do  coração,   intoxicação  pelo ácido  urico,  diabetes e  mai   de  Bright. 

O    remedio  mais   seguro,    cfficaz   e   melhor   c  PÍLULAS    DE   FÜSTLR  para   os  rins,   recommendado    pelos 
medicosr_e ..usado  por  militares.   Pergunte  ao  vizinho .-     ~ —."- ' yJ? 

Approvado^pelo^D. N. de Saúde PabÜòã, em   5]de'NoDembró*deií9l6, sob^n.  169. 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
rapszes quz as atniguinhas têm 
descripto em suas collaborações. 
P^rdoar-me-ao as anrgu nhas, mas 
acfao que exaggeratn um tanto em 
seus artigos ; aliás, usando mais de 
f-anqueza, exaggeram muito. Para 
melhor clareza, dou abaixo o meu 
relatório, aliás colhilo por rrim e 
mais quatro ami^uinhas. B. Glan- 
nini, altamente sympathico, cujo 
defeito é dançar oom uma só dama, 
o qje nos impedio de conhecei o e 
de dançar com elle : E. Betarelo, 
extra irdinario, ou para melnor su- 
psr extraordinário, ou ainda incom 
paravel, não dançuu : permaneceu o 
tempo todo sentado, sorrindo com 
raalicia a  todos.   Olhando-o   repeti- 

sas especiaes ! : Dandalo F., dis- 
tineto rapaz e attendeso. Ccnsegui- 
mos f .lar com elle Rtsaondia a 
tudo, sempre amável e sorridente, 
tornando nos captiva. Valsei com 
cUe Falloume em mil coisas, rr.e- 
nos no   amor,   apezar   da   insiiten- 

YNK — Para tingir em casa, 
é o ideal das familias. 

cia com que eu lhe fatiava n'elle, 
com o fit» de estudai o melhor. 
Deve ter um coraçãoíiiho duro de 
roer e . . .   e bondoso :   E. Ferreira, 

permittirem. darei uns conselhos 
que talvez possam str úteis a elles. 
Da collaboradora grata 

Milonguita Minu. 
Pensamentos 

(/T IH30) 
A mulher é o espirüo. 
O  homem  a  matéria. 
O espirito é manso, delicado, 

terno. 
A matéria 6 patente, asperi, 

brutal. 
Assim sendo não ha coração 

masculino capaz de intender toda a 
espiritual ternura que se evola 
d'urn coração de mulher. Beijinhos 
de —  V./a. 
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NO VATICANO 
G em toda a parte 

o FERHET-BRAHCA, que é o melhor 
clixir tônico e digestivo, é indispensável 
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■[AO    é    de    todo 
dezarrazoado    o 
falar-se a respt i- 

to de bel] is letras, quan- 
do a   vaga   cie   V^icinte 
de Carvalho,  o   grande 
lyi ico   (i is   Poemas   e 
C dnçõvs. é   prehen< hi- 
<ia pi r Cláudio de Sou- 
za,   e   quando   Alberto 
de Oliveira é ac lari' ido 
príncipe cia poesia bra- 
sileira, como suecessor 
cie Olavo  Bilac.   Esses 

dois acontecimentos literários merecem  registro 
especial 

A memória de Vicente sempre mereceu, 
nesta ca-.d. a homenagem da mais viva admi- 
ra., âo, pois que o cantor incomparavel de 
"Olhos verdes", por varias vezes, nos distin- 
y liu com a honra insigne de sua presença 
espiritual, quer < on o collaborador desta revis- 
ta, quer como amigo de mis todos, e dos 
mais dlfectuosos. Numa época de dispersão ar- 
iMica. em que a belleza tem sido tão mal- 
tratada pelos que lhe disputam a palma da 
glori !. o nome cie Vicente nos apparece au- 
reolado de imperecivel consagração. A vatía, 
que elle deixou, na Academia Brasileira, foi 
pnhenchida. e quiçá muito bem. Mas, o que 
elle deixou em cada circulo de admiradores, 
na existência intellectual de São Paulo e, de 
um modo mais amplo, na do paiz inteiro, es- 
sa ahi  está, e cada   vez   mais   avulta   através 

d i saudade, proclamada pela justiça de todas 
as laureas que em  vida já lhe couberam. 

Coincide ' orn taes palavra--, sem duvida, 
esse outro acontecimento de grande relevo no 
mundo das nossas l-jtras : a eluif, io de Alber- 
to de Oliveira para o prim ipado da poesia 
na io ai. E, na verei ide, uma eleição incnin- 
m im, em que se trata de premiar o mereci- 
mento de um grande poeta, que tez da sua 
arte uma espécie de culto exclusivo, e atra- 
v ^ssou a existência de lyra em punho, can- 
tando a belleza da nossa paizagem, e exaltan- 
do, em corda de ouro, a natureza braviit das 
nossas montanhas, h uma coisa difiicil, por 
certo, escolher-se um poeta para o preferido 
de todas as musas h" ditfkil que todas as 
musas, inspiradoras de um sem numero de 
cantort-s. concordem amavelmente err. coroar 
o mais alto de todos elles, colloi ando-lhe so- 
bre a fronte uma auréola tecida com as rosas 
que  todos  os poetas conduzem ao mesmo alUr. 

Além disso, as qualidades cie prin< ipe 
p idem resultar, não apenas do mérito quanto 
ás virtudes do eleito, mas podem também, e 
quasi sempre é o que acontece, ser o conjun- 
cto dos requisitos que cada admirador exigiu 
para satisfazer o seu próprio credo. Ora. tu- 
do isso foi resolvido com a fidalguia que o 
pleito exigiu: Alberto rIe Oliveira foi elevado 
á consagração, e obteve, para tanto, a quasi 
unanimidade das flores, com que os poetas 
brasileiros lhe formaram, sem discrepância, a 
coroa de príncipe . . . 
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r«i«phone No. 5169-Central 
III 

Correspondência—Toda correspon- 
dência relativa á redacção ou adminis- 
tracção d'"A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprietario Gelasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento  n.o 93-^,  S. Paulo. 

Recibos — RUm do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, cm nome 
d* "fl Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso escriptorio. 

Assignaturas — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d' "A 
Cigarra", despenocrão apenas 20SOOO, 
com direito a receber a revista ate 30 
de    Setembro   de   1925. 

Venda avulsa no Interior — Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no interior de S. Paulo c nos Estados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração    d' "A    Cigarra,    resolveu,    para 

regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todo& os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

Collaboraçào — Tendo ]á um 
grande numero de collaboradores 
eíTcctivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melborcs 
prosadores c poetas. "A Cigarra" 
só publica trabalbos de outros 
auetores, quando solicüados pela 
redacção. 

agentes de assignatura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estaeos que 
só remetterá a revista aoi assignantes 
cuja'; scgunda.\ vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas   da   respectiva   importanci.i. 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, .^ Cigarra 
não se responsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo  máximo  de ires  mezes. 

Succursal em Buenos Ayres—No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuacs e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio    entre    os    dois    povos    amigos, 

"A Cigarra" abriu e mantém uma suc- 
cursal em SnenOS Ayres, a cargo de 
sr.  Luiz Homero. 

A Succursal d* "A Cigarra" tunc- 
ciona alli em Cãlle Peru, 3J8, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio. com excellentc 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil c especialmente 
de S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a ne- 
publica   Argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Kuropa, 
os srs. L. Mavence Á C omp.. rue 
Tronchei n.o <i — Pam. 19-31-21 
Ludgaie Hill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Kaz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Burnet Corporation, 
10 í,  Park   Idvenue,  Nova  York. 

Venda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa umri 
Cigarra" no Hio de Janeirc, a Livraria 
Odeon. estabelecida á Avenida Rir 
Branco n. 157 c que faz a distribuiç*-* 
rídrô os  àNcrsos pontos daquclla capitai 

E 
£ 

■J 
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J 

O inimigo m\ 

TlV JJ A DA se perde . . . Essas pala- 
^CjXI vras, ditas assim, cm tom sêc- 
ÇS * co c desprcoecupado, to uam 

aspectos de cousas profunda- 
mente accacianas engano que rcsal- 
ta, sem grande esforço, pondo a traba- 
lhar  a  reflexão  c quejandas   faculdades. 

1 olices ha que valem por philoso- 
phias . . . 

Haverá, por ahi, muito pouco cére- 
bro que preste apurada attcnçao a es- 
ses impertinentes, atrevidos e pouco 
amáveis sujeitos que são os nossos ini- 
migos — esses atalaias que se asseme- 
lham a duendes, que nos acompanham 
os passos, que nos atiram pedras, qac 
nos vaiam, que nos abrem os olhos á 
verdade, que apontam os defeitos que 
nos passavam de*-percebidos, devas- am 
a nossa vida e nos a*-signalam os abys- 
mos que estão próximos c que nos 
ameaçam engolir nas suas gargantas 
imn.cnsas . .  , 

A presença do inimigo c o signal 
do n sso valor, da nossa capacidade, 
do  nosso talento   c  da  nossa  força 

44 Mão temos o direito, costumava 
dizer monsenhor Manoel Vicente, de 
calumniar a quem nos calumnit u, nem 
de fazer mal a quem nol-o fez E' 
nosso dever christão amar aos nossos 
inimigos". 

Elles não poderiam deixar de fazer 
parte deste mundo, e d** compor aqui 
a cnlumna dos contrdstps, que são a 
harmonia  da  vida . . . 

Muita vez os nossos inimigos são 
mais  sinceros   que   os   amigos,   porque 

aqucllcs    faliam    com    desassombro,    e      sentir  uma  grande  satisfação  ao  encon- 
estes,  quasí  sempre,   se  expressam   com      trar  mais  um  desaffciçõado . . - 
tolerância,  quando  não  com   hypocrisia. Não amaldiçõen os  os  nossos  inimi- 

Ate  na  santa  ceia   de  jesus,  os  do- *■■ gos !    Elles  f^zem  parte   da   nossa   vida, 
ze  apóstolos    se    cntrcVhavani,   desenn-       collabnram   na   nossa   felicidade    -       são 
fiados,    procurando    descobrir    no    vizi- 
nho   o  traidor . . . 

Não   sabemos   quem   disse,  algures, 

os  nossos  satellitcs   imprescindíveis . . - 
As    duras    lições    também    não    se 

perdem  e  os  brutamontes   nunca  deixa- 
ram  de  existir . . . 

Bem haiam os nos- 
sos inimigos ! Deve- 
mos ac lhe! os com 
commovida gratidão, 
como ensinava o Mes- 
tre, que nos impôz o 
dever de amal-os... 

Bem hajam . . . 

Maestro CORDlGLlã LAVALLE, que, apresentado eo 
meio artístico paulista pW- eminente critit o Oscar 
üurinabtnno e Maestro trancisco Braga, vem ftxãr 
residencit na nossa capital. O distintto artista funO( u 
no RVJ de jdwiro dioersas sociedades de luitura ar- 
tística, senão exemplo o Const rvatorio que amoa exis- 
te. Regente de orchesUa rfouta< o, organisou, no /òo, 
o grande "Festical ( arlos Qnmes", entregondo o pro- 

aueto tttal a filha do nosso grande patrício. 

Honorio de Sylos 

Dois ho" ens, am- 
bos de feroz aspecto 
e de gênio terrível, 
caminham pelo mes- 
mo passeio, cm si nli- 
do contrario. C began- 
do um em frente do 
outro, nenhi.in deli» s 
se mostra disposta a 
ceder  a   passeio. 

— Eu não dou a 
direita a nenhum as- 
no  —  gfita   um, 

— Pois dou eu. 
Queira passar resp< n- 
dc  o  outro,   segi-indo. 

(Si 
Convence um ho- 

mem de que não tem 
razão, c lerãs feito 
dellc  um  inimigo. 

R a 
j 

X 

R 
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As mães 
(Por lalia Lopes de Almeida) 

I\ criança não tem oicclo da .Mor- 
te, mas tem medo das trevas. Sc acor- 
da á noite a altas horas c alqum ru- 
mor lhe faz crer que andem ladrões 
cm casa, cila chami pela mai na cer- 
teza de que a sua simples presença 
espancará para lonRe todos os riscos 
terríveis de que se sente ameaçada ! 
Na sua idc'a, bastara' que o frágil vul- 
to delia appareca ao seu lado para 
que a horda medonha que o .seu pavor 
faz imaginar já no seu quarto, já ren- 
te á sua cama,  se suma espavorida, 

f\. mãi é assim como que o ramo 
bento a esparzir bênçãos c tranquilli- 
dade . . . Em que repousa, porem, es- 
sa confiança ? Na certeza, na adivi- 
nhação da prodiciosa força do amor 
materno, esse amor criador de pro- 
dígios,  offrontador de   secrificios . . . 

Sim,  os maiores !   Ha  filhos que 
os   esquecem,    se    os   comprelicnde- 
ram ;   outros  que   não  chegam  mes- 
mo a   pcrcebel-os  c  muitos que de- 
pois de  ttecrem   pelas  suas próprias 
mãos  as  malhas   da    sua    vida   par- 
ticular,  com a   organizeção   de um  no- 
vo lar,  deixam    no   isolamento   aquella 
para   quem, desde   que nasceram,   ellcs 
resumiram   sempre   — tudo !    E a  mãi 
não    protesta,    não    pede    allivios    de 
compaixão   alheia    para   a    tristc7ü    do 
seu   abandono,   antes     o     reclama     no 
coração, procurando escondei o do olhar 
nc   toda  a  gente ...   A   mMcrnidadc  c 
abnegada, sabe perdoar c transforn ar em 
flores  os  próprios   espinhos  com   que  a 
dilacera a índiffcrcnça  dos  filhos. 

Por acreditar que as mais tem 
nas mãos o destino dos homers. foi 
que o celebre Scheridan concebeu a 
\àéa de fundar na Inglaterra uma Edu- 
cação Nacional para as mulheres. "Rs 
mulheres nos governam, d'ssc clle, pro- 
curemos tornal-as perfeitas Quanto 
mais esclarecidas forem, melhor nos 
esclarecerão. Da cultura do espirito fe- 
minino depende a   nossa  cultura. 

E* com a mulher que a natureza 
escreve  no  coração  do  homem". 

Uavenir d'un enfnnt fst toujours 
/'opíinre ;p srt mère, disse Napoleão. 
Tambírn clle filho de um homem oc- 
cupadissimo, foi intcíramer.te dirigido 
rela mãi. mulher ^c grande energia. 
Avigorando no filho as suas quahda- 
dts de resolução e de coragem, ella 
não cogitou entretanto cm insuflar lhe 
o gênio da guerra, que o celebrizou. 
Isso seria i.Tpossivel, pornuc materni- 
dade e guerra são antithcses. lTma 
cria, outra deserde : uma c vida. outra 
e morlc ; uma c benção, a outra é 
maldição. 

E' certo que a historia consigna 
como heroinas typos de mulher que 
armaram outr'ora os filhos soldados, 
iocitando-os a  partir para  a  guerra. 

Mas   á   clara   luz   da   razão,   essas 

mulheres não foram heroinas, foram 
loucas, porque só a loucura ptídc ex- 
plicar tão deshumano como terrível 
gestr. 

A guerra c detestada pelas mais. 
*   * 

Um velho medjco, clinico no inte- 
rior do paiz, ao passar um dia pela 
porta  de  um casebre  vio,   sentadinha  á 

^■É^ 

sua solcíra, uma menino de urs três 
ou quatro enuos com uma criancinha 
ao  collo. 

"As mulheres do campo tem con- 
fianças singulares. Algumas dellas cer- 
tamente encarregara aquella pequenita 
de zelar pela irmã rcccm-nascida . . .*' 
Como   esta   lhe   parecesse mal   entrou- 
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xada, o medico approximou-sc para ar- 
ranjal-a melhor. -Ao vcl-o de perto, a 
menina cingio ao peito com mais força 
o seu thesouro, oppondo-se a que lhe 
tocasse. Y ei nesse esforço caritatívo 
que o doutor reconheceu, no que jul- 
gava ser uma criança, uma pequena 
abóbora macilenta com icições huma- 
nas cortadas a canivete. E não rio, 
olhou ainda com mais ternura para 
aquella mãizinha de três annos a quem 
a filha parecia, pelo menos, tão linda, 
como á coruja da fábula os seus fi- 
lhotes. 

• * 
Sc    cada    geração    tem    por    dever 

preparar  a   outra    geravão    sua    surces- 
sora,   de    nenhum    medo    preparemos 
melhor a  felicidade   da   que  nos snecc- 
dcr,   como   educando-lhes   as   mais,    e 
esclarecendo   rullas    a    razão    do    seu 
destino  de  criar  homens  sadios c  fazei- 

os,    pela    educação,   nobres    de   ca- 
racter e  bons  de sentiu.cnío. •   * • 

Ao engenho do homem, de maior 
alcance, pode a mulher oppor a 
força da sua tenacidade c a dn seu 
sentimento. Nem só o talento c 
creador. 

O genío du homem conseguirá 
plantar novos ideaes no ecr^bro humano, 
mas só na hondade (riteriosa da mu- 
lher e na clarivídcncia do seu espirito 
bem convencido encontrara o n.undo 
verdadeira base para a sua iutura civi- 
lização. 

* • 
Ü direito dos homens não vai tão 

longe quanto elles pensam. As mulhe- 
res também tem o sou : o de defende- 
rem  o  seu  amor. 
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Comemos  clc m^is 

As companhias de seguros ameri- 
canas acabam de publicar uma serie de 
estudos sobre as relações existentes en- 
tre o peso do corpo humano e a lon- 
gevidade. 

Dessas observações se conclue que 
um homem cuja estatura seja ínferiur 
a 1 m. 80, que, cmre os 31) c 40 an- 
nos, augmenle 2ü o o de peso, esta 
sob risco de morte numa progressão de 
30  o o. 

Se   o   augumento    de    peso    for  de 
30  o/o,  os   riscos    augmentam   em   pro 
porção   enorme   e   podem    ir    alem   o. 
80 o o. 

Para os indivíduos muito altos os 
riscos são menos consideráveis. 

hm summa, resulta do conjunto des- 
ses estudos que as pessoas cuja pro- 
pensão para viver c maior são que pos- 
suem um peso inferior de 5 a 6 kilos 
ao da  media. 

Ü remédio c lutar contra o desenvolvi- 
mento do abdômen, comer sopriamente, 
levar uma vida, simples um tanto rústica: 
fazer exercício durante os beüos dias 
que nos offercce o inverno. Aproveite- 
mos também a vida cara para nos ali- 
mentarmos  menos copíosamente. 
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Cousas  que 

(Conto de  Vicente  Tejadal 

falam 

Conversava-se no sd 
erúin todçs íntimos havia 
o encanto de uotlcr cada 
vremente o que pen- 
sada. Era um d esses 
■Tiomentos raros em 
que cada qual, con- 
fiando in tclramenta 
nos demais e certo 
timbern que confia- 
vam cm scur» senli- 
nwntos, se atreviam a 
. hrir "-eu coração e a 
fazer observações cm 
ii ue a sinceridade 
j istifirava a indiscre- 
(.áo  do   curi 'So. 

I'oi por isso que o 
velho senador, que 
havia ja' algum ten po 
ouvia com evidente 
enlevo uma narração 
de Mathilde, pergun- 
tou-lhe  de  súbito ? 

— L) i g a - m e uma 
cousa ? Por que se 
conserva solteira ? 

Mathilde coron uni 
pouco c todos se vol- 
taram para cila com 
expressão tão unifor- 
me que era bem de 
vêr a opinião geral. 
\ão havia allí um só 
qne não pensasse o 
que o senador disse- 
ra em voz alta. Bo- 
nita, pn ir o rosa mente 
educada, som grando 
fortuna mas possui- 
dora de bens, que lhe 
permittiam viver de- 
centemente, livre, pois 
era orphã e residia 
cm casa de uma avó 
complacente, Alathil - 
de chcgaVa aos trinta 
annos sem que hou- 
vesse cm sua vida se- 
quer um osboço de 
noivado. Muitos ra- 
pazes tinham tentado 
fazcr-lhc a corte, po- 
rem dia em pouco 
manobrava de modo 
a desanimai-os sem cs- 
palbaíacto . . . 

Hou^c um silencio 
mas o sorriso voltara 
aos lábios de Mathil- 
de, que tossiu leve- 
mente e disse, vol- 
tando-sc para o sena- 
dor : 

— Vou-lhc expli- 
car : 

— Perdão. Eu dis- 
se   isto   por   dizer . . . 

ao    e   como 
na    palestra 

qual   dizer  li- 

pclo muito interesse, que me mere- 
ce .. . — murmurou o senador, visi- 
velmente arrependido do impulso de 
ternura, que o lcva'ra a fazer aquella 
pergunta : 

— Mas não na mal cm que o ex- 
plique ; ao contrario. O caso c inte- 
ressante porque mostra que, a's vezes, 
as  cousas   inanimadas  iallam  a  verdade 
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e  faliam  mais alto   do   que as pessoas. 
Eu tomei   horror ou  medo ao casa- 

mento    por   causa    de    uma    rcvcUção 
que  me  foi    íeita   p -r   um   cigarro.   Foi 
ha   muito    tempo,   ha   doze    annos    ou 
mais.   Eu   ja'   era   orphã  c começava  a 
freqüentar a  sociedade qujndo   um  hél- 
io tiia   foi  aprcscnt.ido   na  roda   cm  que 
eu   vivia   —   apresentado    pelo    addido 

de    urna    grande   em- 
baixada estrangeira — 

Jardim abandonado 
A  minha  alma  ü um  jardim  onde ninguém   passeia. 
Coando  num  véo de lagrimas a luz, 
Sobre ellc a branca lua (heia 
Chora  como  chorou  quatu! >  rrorreu   Jesus. 

{\ minha alma é um  jardim abandonado, 
1 riste como  o  Jardim das Oliveiras, 
h  no emlanto já teve os  mimos  e o  cuidado 
Ue lindas jardineiras I 

Caem  as  folhas amarellas . Planye   o   vento . . . 
E cada folha morta 
Que se desprende num lamento 
De quem Sü desillude 
E tristezas recônditas supporta. 
Borboleteia, tremula, um momento, 
Palpita num  adeus á minha juventude ! 

Flue a  fonte das  lagrimas  a  um canto. 
Foram-se  as  borboletas !  Foi-se o  encanto 
Das asas d'oiro das cigarras ! Tudo 
O que brindava á Primavera agora é mudo. 

Já não sorri  a graça de uma rosa. 
Já não esvoaça um beija-flor inquieto. 
As solitárias alamedas têm o  aspecto 
Da  Via  Dolorosa I 

Antigamente,  ao pôr do  sol,  vinha  a   Saudade 
Colher  violetas para o seu cabello : 
Mas   flores  mortas  vir   colher quem  ha  de ? 
Neste outomno, que é um longo pesadelo, 
Que falta faz 
Um ramo de lilaz ! 

No cimo de um salgueiro,  ao pé do lago. 
O corvo  de  Poe,  presago. 
Abrindo como outr'ora as asas funeraes, 
Caliginoso e sibyllino 
Como o  Destino, 
Crocita:   - "Nunca mnis! Nunca mais! Nunca mais!" 

A minha alma é um jardim  abandonado, 
Triste como  o  Jardim das  Oliveiras. 
E no emtanto já teve os mimos e o cuidado 
De lindas jardineiras ! 

GUSTAVO TEIXEIRA 

um rapagao sympa- 
thifo, robusto como 
um hércules, elegante 
como um figurino, 
com um nome aristo- 
crático e apparentias 
de muiío rico. Quatl 
todas as moças de 
minhas r*. laçÕes fica- 
ram impnssionadas c 
eu . . . ro^fe^so que 
ao fim de poucos dias 
tinha um plano for- 
mado. 

Mcreditando pia- 
mente no dictado 
írancez sobre o po- 
der de uma vontade 
feminina, resolvera 
empregar todas as ar- 
ti ma n ha s de que c 
capaz uma apaixona- 
da para conquistar o 
erração do belio es- 
trangeiro, trazcl-o a 
meus pés c casar 
com elle. Como? 
Não o sabia ainda 
mas como nesse tem- 
po confiava muito 
cm mim, no destino, 
no accaso, estava 
certa de que acabaria 
por alcançar a reali 
sação de meus dese- 
jos. 

Durante cerca de 
um mez continuei a 
encontral-o nos bai- 
les, theatros e passeios 
sem nada adiantar. 
KHe se mostrava 
dmavel não só com- 
migo como com as 
nutras c eu não en- 
contrara ainda a oc- 
casião propicia para 
suscitar a scentelha 
divina ... como di- 
zem os poetas. 

Um dia, porem, 
soube pelos jornaes 
que, em conseqüência 
de um incidente de 
jogo cm um club 
muito chie, o meu hc- 
roc fora desafiado 
rara um duello, batc- 
ra-se e recebera uma 
estocada num h o m - 
bro. /\s primeiras 
noticias Ia liavam em 
"ferimento  muito gra- 
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ve, talvez mortal . . .'* [maginetn minha 
emoção ! Depois o caso foi posto cm 
suas justas proporções Nuliciou-se que 
clle melhorara e cU-pois, que entrara 
cm  convalescença. 

julguei achada a oceasião que tanto 
esperara c apressei-me a aproveitai a 
com a innoccnte cumplicidade de meu 
úVô. Toda a gente sabe que a lua 
Continua a andar pelas alturas porque 
nunca me lemerci de a pedir áqucllc 
bom  velhinho. 

h.' bastante que eu lhe peça uma 
cousa para que cllc remova céu e terra. 

I\i. essa epocha eu tdzía parte da 
com missa o orgdnisadora de um sanató- 
rio para creanças pre tuberculosas, unia 
d*essas muitas obras d? bt-neí icicncia 
que a alta sociedade faz a bem dos po- 
bres desamparados. Lssa, não podendo 
faltar ao programma, estava oryanisan- 
do uma flãrdvji-pã tyt com entradas 
pagas — é claro I — e a commissão 
de que fazia parte estava encarregada 
de passar os bilhetes. Pedi a meu avô 
que nos acompanhasse á casa de al- 
guns figurões capazes de pagar bem c 
metter na lista aquellc que desejava 
visitar. Nem eu inventara tudo isso 
senão para esse fim. Meu avô franziu 
um pouco os sobrolhos mas acabou 
cedendo c na manhã seguinte sahiu a' 
frente da commissão — eu c mais 
quatro moças, um pouco contrafeito 
mas   sorridente. 

^s duas primeiras visitas foram 
sem importância mas quando chegamos 
a porta do hotel onde meu ideal esta- 
vc installado, senti o coração aos pu- 
los. O gerente informou-nos que o se- 
nhor . . . digamos o Sr. X estava cm 
seus aposentos c ainda não recebera 
nesse dia visita alguma. Subimos c ba- 
temos é porta indicada. 

Houve uma ligeira demora ; por 
fim o criado veio abrir, fclra um cria- 
do particular do Sr. X que o trouxera 
de sua terra c nos confirmou as pala- 
vras do gerente. Seu patrão estava só. 

Entramos e ellc, ao ver senhoras, 
apressou-se a atirar ao cinzeiro, sob 
uma mesinba posta a seu lado, o ci- 
garro, que acabara de accender, um 
cigarro  chie,  de  ponta  dourada. 

Foi esse gesto que o perdeu. Ins- 
tinetivamente olhei para o cinzeiro e 
vi que ja* havia nellc outro cigarro 
perfeitamente egual c também acceso 
de pouco. Fiquei tão intrigada com is- 
so que não pude mais afastar os 
olhos d'aquelle cigarro, cuja fumaça 
erguendo se suavemente ao ar dese- 
nhava a meus olhos um immenso e 
inquietador ponto de interrogação. Sc 
o "ir, X estava só nequelle aposento 
quem teria accendido o segundo ci- 
garr    ? 

— Pensou logo cm alguma belda- 
de,  heim.   ciumenta ? 

— Não !   Não  foi ciúme  que  senti. 

Galeria infantil 

.ís duas bellezinhas que se vêem acima sèo filhas do nosso brilhan- 
te collega de imprensa dr. Vicente Ancona Lopez, redactor-socre- 
tario do  "Estado   de   S.   Paulo",   Anna   Amélia   (a   esquerda)   tem 

apenas 1 anno de edade : Nicolau    fiber/o, 2 
  ^j _ üC7   

Foi desconfiança. Xão me exaltei, ra- 
ciocinei  com  frieza  e  lógica, 

Quando sahimos d'alli, eu disse a 
meu  avô: 

— O senhor vai me fazer um fa- 
vor  immenso. 

lenho raiões serias para descon- 
fiar d*este homem, haça umas indaga- 
ções  discretas a  seu  respeito. 

Meu avô obedeceu como de costu- 
me c suas averiguações tiveram tal re- 
sultado que a policia, prevenida por 
cllc, apressou-se a cxpulsal-o O Sr. 
X fora official em sua terra, mas ex- 
pulso do exercito po,- deshonestidade 
passara a viver de expedientes cada 
vez mais criminosos. O supposto cria- 
do era um ladrão famoso, seu cúmpli- 
ce c ambos estavam tramando vários 
atentados contra os incautos cuja inti- 
midade  tinham  conquistado. 

Foi por causa d'essa aventura que 
renunciei ao casamento c estive quasi 
a  renunciar  ao   mundo. 

Musica 

Do sr. Alexandre M. Amoroso, 
editor de composições musicats, rece- 
bemos as seguintes valsas, premiadas 
no concurso organizado por aquellc 
editor : "Alda", de Sylvio V. Macha- 
do ; "Pobre Palmeira", de Spartaco 
Hossi : "Supremo Ideal", de Pachequi- 
nho, e "Ingratidão", de Xocmia Cam- 
pos. 

V. Wcrneck   &   CU. 

1 ivemos o prazer de receber, a 8 do 
corrente, a amável visita do sr. Fran- 
cisco Driendl, distineto representante dos 
acreditados droguistas c pharmdtcuticos 
do Kio de Janeiro srs. V. Wcrneck á C, 
cujos pmductos gosatn de larga repu- 
tação cm  nosso  mercado. 

i GYROL 
MARCA ERGISTRADA 

Poôeroso Desinfectante   —   Em  caixa  com 20 òoses 
Para  lavagens diárias das senhoras 

Evita e cura as doenças das senhoras 

EM TODAS AS PHARMACIAS J 
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DOS ESiyLOS s 
MODERNOS 

EDOfMíS 
APURADO 
GOSTO 

mm0 
HUGOHEISE&C9      .n 

RUA FLORENCIO D'ABREU,12-J^te' 
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Pekc-clan-wec-wu 

Lm cão de raça foi, 
não ha muito, o principal 
prctat;oiiista na Corte de 
Justiça de Londres, que de- 
via sentenciar sobre as quei- 
xas apresentadas pela se- 
nhora Evans Comvay, do- 
na  di) animal. 

Pckc-clan-wcc-wa — es- 
te c o nnme do ião — 
obtiver..! o primeiro prêmio 
na Kxpos.ção Canina de 
Ptkin, c, segundo a sua 
dona, era um animai su- 
perior. 

Não obstante isso. hn 
derson, rcdaclor-chcre de 
um jornal canino de Man- 
çfaester, teve a a u d J c i a t' c 
dizer na noticia Ha Expo- 
sição que Peke-clanwee-wu 
não era capaz de ficar em 
pé. 

A senhora Evans in- 
tentou, por isso, um pro- 
cesso por damnts contra 
o  jornalista. 

Grande    hilaridade    su- 
scitou   no   publico   a   decla- 
ração  do  juiz  quando,  exposti 
tivos   da  causa,    perguntou    a 
Evans ; 

—   E'    a    senhora    ou    o 
apresenta   a   queixa ? 

Forana   ouvidos  os   veterin 
serviam  de  testemunhas :   uns 

Cemz^^kcy 

Para k- receber,  hoje J noite, em meus braços 
l.n  fiz uma  canção  com que  le embalarei; 
Semeei de  rosas o  caminho dos teus passos 

E a  nus^i  alcôva perfumei. 

Semeti de rosí^ o caminho dos   teus  passos. 
Flores  e  flores  desfolhei  pen ando  ;in  li: 
E,  no meu  coração partido  em  m 1  pedaços, 

\ ehas angustias esquei i. 

K,  no  meu  coração, partido   em   mil  pedaços. 
Xem uni vestígio de amarguras deixarei: 
Porque,  paia te vêr s( rrindo nos meus braços, 
Eu  fiz  uma canção com  que te   embalarei... 

FRANCISCO PATl 

an is   que 
d sseram 

que    o    < ao    era    perfeitamente    confor- 
mado,  outros,  qnc era   rachitico. 

A audiência encerrou-se no meio 
de gostosas gargalhadas do publico, 
porqu? o juiz quiz ver 0 cão c a se- 
nhora Evans, tendo o animal cm rr.ão. 
deitado  numa  rica   almnfada    de    velln- 

uindo. 

Ella: ~ 
os  err is  k- 

El te : - 
nos  casou, 

do preto, collocou-o, com 
o maior cuidado, em cima 
da mesa do magistrado. 
Mas, P*.ke-clan wce-wu não 
se deu por sa'islcito com 
isso, c, provavelmente, pa- 
ra mostrar que era ligeiro 
nas  pernas,  CM .irx u-se. 

cr? 

I\   seda 
Foi  com a expedição de 

Mletandrc Magno a' Pér- 
sia c ás Índias, 3-0 annos 
antes da nossa era, que < s 
europeus conheceram a se- 
da. 1 udo leva a crer que 
foi a Ásia. realmente, a 
primeira a ver c- s.- tecido. 
Os chim-zes ha 4.600 an- 
nos, isto e', de-.He 2.700 
annos antes da era chris 
tá, época c i que tiveram 
a attencão voltada para o 
trabalho de certa lagarta 
nas folhas das amoreiras. 

Ha quarenta c seis sé- 
culos, portanto, que um 
verme Ínfimo causa, no 

desgraça    dos   maridos. 

Ha  gente que aproveita com 
ns   dispa rotos   dos   oui ros. 

Se   ha'   Olha   o   padre   que 

l ím&    d^flr&lQâo 

E você sdbe o que é a espinha dorsal? 
Sei. E' unia espécie de os-so comprido que começa na cabeça ô com outro lado a gente senta-se 

i      — 
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Enlace Longo - Di Mônaco 

Piiotog-tphid tirada vara 'A Cigarra, no dia 4 di corrente, a rua'Conselheiro Nebios, 140, após o cata- 
mentr* do sr. Raul Hen'iqu<í L^n^o, estimado gere-il" da Compnnhiã Brasileira de Segures, ci.m a extnã. 
sonhorit-i Miria Di Mnnacn. Foram padrinhos no adi civil: do noion, o sr, José Gonçalves Carneiro e a 
sra. d. Judüfi Py d-t Cunha Carneiro e, da noiva, o sr Romolo L^n^o e a sra d. Clelia L<~ngo; no reli- 
gioso, do noivo, n sr. Henriqua Di Mônaco e a sri. d. Virginin M» naco Romano e, da nuwa, o sr. Antô- 
nio Prudente de Moraes e sua senhora, d Mant-üa M. Moraes. Os noivos, que receberem hr dos e precio- 

sos presentes, foram muito cumprimentados, tendo seguido no mesmo dia, em viagem de 
nupciãs, para a capital da Republica. 
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ríR educação nacional" 

O dr. Mario Pinto Serva acaba de 
publicar mais um bcllo volume de cri- 
tica social c política. Não ha, no Bra- 
sil inteiro, quem mais se interesse pe- 
las cousas nobres e superiores que di- 
zem respeito ao futuro da pátria. O 
seu livro de agora intitula-se "A edu- 
cação nacional", c c mais uma esplen- 
dida demonstração das suas qualida- 
des de escriptor, notável pela indepen- 
dnria dos assertos, e vigoroso no 
grande espirito de analysc, ponderada 
mas incisiva com que trata, mais uma 
vez, dos problemas políticos, econô- 
micos c fundamentaes sobre os quaes 
repousa a  estabilidade do  Brasil. 

A ac.ão proveitosa que o dr. Mario 
Pinto Serva vem exercendo, quer co- 
mo resultante dos artigos de polemica 
ou de critica que lhe devemos a' pen- 
na rútila de adextrado jornalista, quer 
como ref exo vivo ^os muitos livros 
que a nossa literatura lhe deve, c uma 
cousa consoladora, necessária, impres- 
cindível, no sentido de levantar, nos 
dias que atravessamos, o n- sso, quasi 
sempre hesitante, espírito de naciona- 
lismo. A leitura dos seus trabalhos 
incute cm qualquer b asílciro a noção 
elevada   e   espiritual    da    pátria    unida. 

Combatendo o analphabctísmo, c 
dando mostras de que somos, cm tal 
asmmpto, perante os pov"S civilizados, 
o vibrante escriptor patrício que acor- 
dar os p.>dcrcs publíc is para a cruza- 
da da redempção. Na esphcra das co- 
gitações políticas, o mesmo ideal se lhe 
nota em qualquer pagina d livro. Só 
po ■ isso. mererem lidos os seus com- 
mentarios ; mas acrcscentem-^c, a to- 
dos elies, a ídnn ■ clara e b.istanfe ló- 
gica em que foram vasados, c mais 
um titulo de valor ínnegavcl se lhes 
hà de de reconhecer. Um bello livro, 
sem duvida, o do dr. Mario Pinto 
Serva. 
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m 0 celebre "Viãdado do Carualko**,   construído ',na   serra   do  A/ar, 
pela engenharia brasileira- .Hchd-s* na   e-ír.-iaa   de   ferro   que liga 

Coritiba a   PdrdniQuá. 

m 
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O podpr ca^rico rf^ estrcHas 
Lemos na '"Current üpinion'* : 

"Pela primeira vez sem duvida. de»de 
que brilham, o calor e.' itlido pelas 
cstrcllas foi medido na terra. Fez este 
prestigioso calculo o Dr. C. G. Abott, 
no observatório de A\on t-\V i 1 son. 
Dcst'arte, podemos saber que a bri- 
lhante cstrella Capelia espalha sobre õ 
superfície inteira da terra ca or equi- 
valente a 250.0 0 cavallos vapor Gra- 
ças a u >t engenhoso apparelho que lhe 
serve para essas medidas de calor ce- 
leste, o Dr. C, G. Abott poude medir 
o calor emanente do sol. Este appare- 
lho consiste cm dois fios capilares de 
platina, collocados lado a lado, um ex- 
posto aos raios solares, cmquanto o 
outro fica protegido por um diaphrag- 
ma  melallico. 

O calor absorvido pelo fio exposto, 
mesmo  que  não   ultrapasse   um    míllio- 

ncslnio de gráo, basta para desequili- 
brar uma balança electrica scnsibílissi- 
ma, e, por um engenhoso di positivo 
devido ao professor Langlcy, essas dis- 
posições são registradas automatica- 
mente, de um lado ao outro da passa- 
gem do espectro solar. Inscrevem se 
cm curva, elcvando-sc a diffcrcntes al- 
turas em relação a uma Imh de base 
c essas varias poiçÕcs são proporcio- 
nacs ao calor desenvolvido nos diífe- 
rentes raios do espectro. Kstc appare- 
lho, alem disto, dá conta dos elemen- 
tos chimicos terrestres ou solares que 
modificam as condições de absorpção 
de calor Essas medidas tão precisas 
c delicadas indicaram para o calor do 
sol, o algarismo de 6.C00 gra'os centt- 
grados- 

Esses curiosas resultados são devi- 
dos a uma communicacão da "Smithso- 
nion  Institutíon",  de  Washington. 
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f\ irmã Qabriella 

Tendo as tropas francczas de aban- 
donar a cidade de Chermont d^rgon- 
nes sob pressão do inimigo, foram avi- 
sar á Superiora de um asylo de velhos 
da localidade a que fugisse emquanto 
era   tempo. 

rts ruas estavam desertas, a popu- 
lação  tinha  partido,  espavorida. 

Em resposta perguntou a freira se 
seria possível fazer sahfr também os 
seus asylados. Infelizmente isso não 
fora previsto c assim a Superiora, sem 
nenhum alvoroço, aflirmou que, nrsse 
caso, ficaria no seu posto ao lado dos 
velhinhos. í\ pouco e pouco fez se si- 
lencio cm torno. Dir-se-hia ter morrido 
o mundo Passando entre os dedos tre- 
mu!os as contas do seu rosário, sahio 
a Irmã Gabriclia a dar uma volta pe- 
las ruas, a ver se teria ficado na ci- 
dade algum velhinho tropego c aban- 
donado Não encontrou nenhum velho 
mas um moço soldado, pallido, exani- 
mc, cabido nas pedras de uma calçada. 
Curvando-se para ellc, a Superiora 
procurou rcanimal-n, dizendo-lhe que se 
esforçasse por caminhar c seguir os 
seus camaradas, tra urgente. O inimi- 
go não tardaria a chegar e o mata- 
riam, por certo I Mas o pobre estava 
esgotado  c  respondeu   num  soluço : 

— Pois que me matem, eu não 
posso mais ! 

Commovida, a Irmã Gabriclla ar- 
rastou-o como pôde até ao seu asylo. 
.Mas, onde escondel-o Ia' dentro ? O 
seu lindo rosto de adolescente não lhe 
per i ittiria pol-o entre os velhos. Que 
fazer, Santo Deus ? ! !lluminou-a de 
repente uma lembrança. /Accommodou 
o doente era um q arto em cuja porta 
poz um letreiro com estas palavas em 
letras  garrafaes : 

Moléstia contagiosa 
yue o Senhor ihc perdoasse a 

mentira. Eis que explodem os primei- 
ros ( buzes. Os velhos tremem de me- 
do. /\costurraram-sc muito á vida, 
para quererem morrer Para acudir- 
Ihes, a irmã desce-os ao subterrâneo c 
instalia-os como pôde sobre colchões. 
]á quasi não pode comsigo de cansaço, 
entretanto, não pára, anima a todos 
com a sua presença c o seu conselho. 
"Coragem, coragem". /Vs 5 horas da 
manha ouve os passos dos soldadas 
que entram no convento. Como a Ir- 
mã Gabriella não sabe patavina de al- 
lamão, lembrou-se de escrever com a 
sua letra c mais pacientemente bem 
traçado  e  legivel   mais   ou  menos isto : 

"Senhores, eu e minhas irmãs fica 
mos de guarda aos nossos velhinhos 
doentes pelos quaes somos responsá- 
veis. Como ordenam as leis da guerra 
e os preceitos da minha religião, trata- 
rei dos vossos feridos com absoluta 
dedicação. Poupae também vos o meu 
convento. Confio na vossa dignidade 
de soldados". 

Era mais que tempo. Violentas 
pancadas abalam a porta, que cede e 
a Irmã se encontra em face de três 
officiaes. Sem  perder a calma, cila   le- 

7 de Setembro 

Photographiãs, tiradas para  *A  Cigarr***, dos exercícios   dos esroteirrs 
de S. PaulOy no L^rgo da Sé. em cdmmernoraçào da   ddt<t nobsã  inde- 

pendência poiiiica. 

-ISD- 

vanta para o do centro o seu escripto, 
que clle lê com attençáo atravez do 
cryslal do monoculo, emquanto os ou- 
tros continuam  na  mesma  attitudc. 

— C)  Prefeito ? perguntou o official, 
— Partio. 
— O  capellão ? 
— Partio. 
— Todo o mundo partia ! A sua 

casa será respeitada porque a senhora 
ficou  e  não  teve  medo. 

^ü 
tíjffclettcca' 

A MAIS ANTI6A EMPRESA ot PUBLICIDADE 

wmsssx&SMmEsmw 
-Annunooi f puíilicaco^i aB gerai para 'otía d imprensa 

\ CONC155I0NAPIA Dt PECLAMES DAS MAIS IMP0P- 
"olANTCS   EMPPESAS   CQMME.eciAE5 t INDUSTRIAtS ; 

\    feggjftffl MB Ste Õ JomaeseEevisUs    S 
%     ivm/fSAi: etODejAM/fo-wf/oaPÂ/i/ca.ts/   f 

NnviSMma 

A Norissima publicou o seu 6.0 
numero. Pode-se afíirroar que, no do- 
mínio das letras, essa revista conquis- 
tou magnificamente um logar de realce. 
Ainda agora, ahi esta para coniirmal-o, 
o m mero de agosto, com as suas pa- 
ginas optiuamenle collaboradas c opti- 
ma mente impressas, em que se notam 
trabalhos de innfgavcl valor artistico e 
litcrio. devidos a escriptores de grande 
merecimento. 

Qafi continue assim, sinão cada vez 
mais galharda. E' o que se pode espe- 
rar de uma revista que, Ccmo a \oris- 
sirna rcfleclc nitidamente as questões 
espírituaes do momento e que púbica, 
entre outros, o artigo da Clovis Bcvi- 
lacqua UA propriedade scientitíca", de 
flagrante actuahdade, e a intessante pa- 
lestra do sr. Conde Carlos de Lact, 
sobre as  revoluções militares. 

A maior parte do phosphoro que 
se usa em todo o mundo é extrahído 
dos  ossos. 
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H 31 
Enlace Altenfclder Silva-Sampaio Vidal 

Photographia tirada para 'A Cigarra» á ao. Luiz flnlonio 326, residência do ir. Bento de Abreu Sampaio 
Vidal e da exma. sra. d. Maria Isabel Botelho de Abreu Sampaio   Vidal,   no   dia   do   casamento   de sua 
filha senhorita Maria Antonieta de Abreu Sampaio Vidal com o sr. dr. Christieno   Altenfeldcr  Silva,   ad- 

vogado no foro da capital, realisado a 26 de agosto p.  findo. 

lã 
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5 7 de   Setembro 

Dois aspectos do salão nobre do Palácio do' Governo apanhados especielmcnte para UA Cigarra", no dia 
7 de Setembro, por oceasião da recepção dadd p<lo sr presidente do Estado. Vê-^e na photOíírophia de 
cima, o bronze que, symbolisando a Gloria, os directorios   políticos da   Xorcesle ojjerecertm ao exmo. sr. 

dr. Carlos de Campos. 

A resistência  da  cmsta da   terra 

Na "Rcc!am's Universum", de 
Leipzig, o Dr. Baudisch escreveu o 
seguinte sobre a resistência da crosta 
da  terra :    "A crosta    da  terra  Sobre a 

qual vivemos, é muito rina em com- 
paração com a mas.^a que íorma o 
globo terrestre ; assim, pode ser com- 
parada sem exaggero a bolha de sa- 
bão. Esta petlicula está naturalmente 
num   estado   de   tensão   e tanto   maior 

é a tensão quanto mais fraca se torna 
a peliicula e, por conseqüência, o seu 
inevitável enfraquecimento se produzirá 
mais rapidamente. A questão consiste 
em saber si a camada solida da terra 
é bastante  forte   para   supportar  infini- 
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7 de Setembro 

15- 

lamente o seu pró- 
prio peso. Esta ca- 
mada    pôde    ser 
comparada a' casca 
de    umo   vo,    tão 
tênue    é    em   rela 
ção ao diâmetro do 
tjloba. R casca de 
um ovo, apezar da 
sua fracilidade, se 
sustem por si mes- 
mo.   E'    sufficten 
temente solida pa- 
ra   resistir á pres- 
são i qual está su- 
jeita e experiências 
concludentes    pro- 
varam    que    pode 
supportar  impune- 
mente    uma    mais 
forte ainda. Agora, 
si aderittirmos que 
a expessura   da 
cresta terrestre se- 
ja de  300 kilome ■ 
tros e   que o   seu 
peso especifico se- 
ja   de 2.500   kilos 
por metro  cúbico, 
é   certo   que    não 
poderá supportar a 
pressão por si pró- 
pria.   A pressão c 
enorme :   777   ki- 
los por centímetro 
quadrado. Ora, co- 
mo se sabe, o aço 
da melhor tempera      •     •     ♦     ♦     ♦•• 
não pôde supportar uma  pressão supe- 
rior a  10.000 kilos.   Este poder de re- 
sistência,   tão   fraco,   explica   ainda   a 
sitaaçio   dos  vulcões,  sempre  á   beira 

pitaria no uby.s- 
mo das maté- 
rias em lusão... 
por outros ter- 
mos, dan^dmos 
sobre unvi bola 

Cada mu- 
lher tem a sua 
missão. Ha as 
predesti nadas 
ás po,: IMS e eis 
obras de Sata- 
naz; mas lia 
mulheres que 
são enviadas 
á terra para 
derramarem 
nella um per- 
fume da graça 
divina. Essas, 
como a vcstal 
antiga, velam 
ao mesmo tem- 
po sobre a sua 
virtude c sobre 
o seu amor. 

Photographias tiradas para 'A Cigarra" por oceasião das festas de 7 de 
Setembro. Em cima, a officialidade da   Força  Publica,   que, incorparatla- 
foi cumprimentar o sr. Presidente do Estado. Em baixo, uma das carre, 

tas que carregaram granadas durante a revolução. 

do mar, porque é preciso juntar á pres- 
são do ar á da água. Pode-se concluir, 
pois, que devemos sempre temer a fen- 
da da crosta   terrestre,   que   noa preci- 

/\ madeira 
velha c a me- 
lhor para ar- 
der ; o vinho 
velho o melhor 

para beber; os amigos velhos os me- 
lhores para nelles se confiar ; os livros 
velhos os melhores para ler. — (De- 
fllonzo d'Mragon). 

do, 
pa 
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Photogr*phias ecpa íaes para M Cigarra." da participação dos escoteiros nas festas de 7 de Sttembro. Em 
cima » em baixo, autoridades ciais e militares assistem, da escadaria da caihedral aos exercícios 

dos escoteiros no Lirgo da Sé. 

Manchas rlc cOr na roupa branca 

Quando n'uma barreis, por descui- 
do, se deixou em contacto com a rou- 
pa   branca   objecto^ de    còr,   resultam 

manchas   amarellas   muito   difficeis   de 
fazer sahir. 

Os processos a empregar devem 
differir, naturalmente, segundo a natu- 
reza da tintura dos objectos de cõr. 

Contra as cores de origem vegetal, 
empregar o ácido sulfuroso (vapor de 
sulfur em combustão) t lavar com 
água cblorada. 

Contra a anilina   c   todas  as cOrcs 
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derivadas   do 'breu,  lavar n'uma disso- 
lução de  ácido  tartarico. 

Conlra a ferrugem c outras tintu- 
ras metálica";, empregar uma dissolu- 
ção    quente   de    ácido    oxalico   ou    de 

ácido  clhoridrico    diluido   no  protochlo- 
rato  de  estanho. 

Emfim, se as manchas são devidas 
a' composiçoo da própria barrcla ou á 
sua    muito   grande   concentração,    uma 

15 - Setembro - 1924 

simples lavagem com água chloratada 
gastará. Em caso contrario, despejar 
botta a golta sobre a mancha ácido 
citrico diluido c esfregar com o dedo, 
ate  desapparecer. 

15-S 

O 3i 

Partido Republicano Paulista 

Photcgraphias tiradas para 'A  Cigarra" no dia em que a Convenção do Partido Republicano Paulista ele- 
geu os seus novos directores.   Em cm», quando Se proceaia á  votação,   tm baixo, curiosos á 

espera do resultado Convenção. 
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CFFICAZ NO TCATAMENTO 

OilülORMPIOD05l?IIN5' 

o Pi 

Lllllfci      "Ijtjiíl"       I1<>      CJUI < t I-11 Jí*! 

\ 

—  Virgem Mariaí O oceano vae transbordar! 

Hommcs   souflices 

i\ão foi apenas Bra&il o 
que se descebriu por acaso. 
Coube o mesmo destino, na 
historia da fílutoncria uni- 
versal, as "pommes souflécs '. 
Lslas, como a tcira de Santa 
Cruz, foram meros fiuttos de 
um accidenle. 

Era no tempo em que se 
inaugurava, na trança, a 
primeira linha de caminho 
de ferro, de Paris a í>t. Ger- 
main. Encarregado de ir a 
este ultimo ponto preparar o 
banquete de inauguração, o 
cozínheiro-chefe de um gran- 
de " restaura nt" dos Boulc- 
vards inscreveu no "menu ', 
entre outros pratos, "cha- 
tcau-briant pommes frites". 
/\' hora da chegada do trem, 
o cozinheiro lançou as balatdi 
na manteiga, para friglr. E es- 
tas começavam a chiar, quan- 
do o "maitrc-d^otel'" ordenou: 
— Chegou o trem. Começa 
a  tirar | 

Xa oceasião do "chattau- 
brianl", c de jur.tar-lhe as ba- 
tatas, viu-se que estas haviam 
apenas inchado, e se apre- 
sentavam coradas, leves, com 
exccllente apparencia. fervi- 
das assim, constituiram um 
suecesso. E dentro de alguns 
dias, todo o Paris elegante pu- 
nha á mesa, nos seus banque- 
tes,  "les pommes souÍ!e'es". 
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Hospedes illustres 

^ holographia tirada para  ".1  Cigarra, por occasiãn do desewb-irque, nesta  capital, do sr   dr. .In/onío Be- 
iitez y Fornanüez,   novo  rr.inistro   da   Hespanha junto   ao   Governo   aa  R^publu a. /Io lado de sua excia. 

acha-se o tenente  Tenorto de Brito, representando   o üorerno do Estado. 

G' 

Dío. 'Qíff .OD. .9 

Outro aspecto da chegada a esta capital do sr. ministro da Hespanha 
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NOVO  TRATAMENTO DO CABELLO 

PELA 
PrtTENTE   \.  5.739 

Formula Scientifica  do  Grande  Botânico Dr.  Qround,   cujo  segredo foi  comprado  por 200 contos de réis 
Hpprovnda  e   Licenciada  pelo   Departamento   Nacional  da  Saúde   Publica  pelo   Decreto   N'.   1.213,  em  'i   de^Fevereiro   de   1923 

Kecommendada  pelos principaes  Institutos   Sanitários do Extran^eiro 

/\ Loção Brilhante é o melhor cspecliico 
indicado contra: 

Queda  dos  çabellos — Canicic — Mmbran- 
qu->cimcnto  prematun» — Ca'vicie urt>«f5re 
— Caspas — Seborrhé^ — Syçfise   g  t   d-is 

as doenças do couro c^beiMi-w» 

rnhollnf hFfrnmV Secundo a opinião de muitos sábios • slá 
tUUcMUj UrUilLUa hoje completamente provado <tue o em- 
branquecimenlo doi cabellos náo passa de uma moléstia. O cabellu 
cae   ou    embranquece  devido   á   debilidade   da   raiz. 

R LOÇAü MKILHMMK, ptla sua poderosa acçflo tônica e an- 
Usepticai ayindo directamente sobre o buibo, é pois um excelltnte 
rcnovadfjr dos cabellos. barbas e bigodes brancos ou ^risalbos, de- 
volvendo-lhcs a cíir natural primitiva, sem pinliir, e emprestando- 
Ibes  maciez   e  brilho  admirável. 

Múltiplas varia das 

rnllliriO     'S*os  cas<iS ^c calvicic  com  trei ou  quatrtj  sema 
UUIVlLlC     appUcaç&ei  consecutivas comeva a parte calva 

Cnjpa    Queda dos cabellos 
atacam o couro cabelludo dando como resultado a queda dos ca- 
be 11 os. Destas a mais commum são as caspas. l\ LOÇnU BRI- 
LHANTE conserva os cabellos, cura as affecçOcs parasitárias e 
destrtíe   radicalmente  as  caspas, deixando  a  cabeça   limpa  e   fresca. 

ft LOÇÃO BRILHANTE evita a queda dos cabellos c os 
fortalece. 

nanas dc- 
i parte calva a ficar 

coberta com o crescimento do cabello. /\'LOÇÃO BRILHANTE 
tem feito brotar cabellos aptís periodos de alopecia de mezes c 
até   de   annos. 

Ella aclua estimulando os folliculos pilosos c desde que haja 
elementos  de   vida  os Cabellos  surgem  novamente. 

Seliorrlién e outras affeccões %£dz.£J£> 
pela seborrhífa ou outras doenças do couro cabelludo os cabellos 
caem, quer dizer despeyam-se das raizes. Em seu lu^ar nasce 
uma penugem que se^undu as circumktancias e cuidadej que se 
lhe  dá   cresce  ou  degenera. 

H LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da scborrhía e 
outros micróbios, supprime a sensação de prurido c tonifica as 
raizes  do  cabcllo,  impedindo  a   sua   queda. 

TrirhnntÜfttO ^a ^am^em unia doença, na qual o cabello, 
1 riLIIU|llliU<tw em vez de cahir, parte. Ptíde partir bem no 
meio do fio ou pdde ser na extremidade, e apresenta um aspecto 
de espanador por causa da dissociação das fibrinhas. Mlém disso, 
o cabello torna-ss baço, feio e sem vida. Essa doença tem ü nome 
de trichoptilose, e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. 
A LOÇÃO BRILHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e alímen- 
lador, cura-a facilmente, dá vitalidade aos cabellos, deixando-os 
macios,  lustrosos  e  agradáveis  á  vista. 

YANTrtGENS Dft LOÇÃO BRILHANTE 
1.0 — E* absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usa- 

da diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua aci;ão e 
sempre  benéfica. 

2.o — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como 
acontece com alguns remédios que contêm nitrato de prata e ou- 
tros soes nocivos. 

3.o — i\ sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, des- 
corados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, 
devolvendo  a  cOr  natural  primitiva  gradual c   progressivamente. 

4.o — ü seu perfume é delicioso, e não contrím óleo nem 
gordura de espécie alguma que, como é sabido, prejudicam a 
saúde  do  cabello. 

MODOS DE  USftR 
Antes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela primeira vez 

é  conveniente  lavar  a  cabeça  com   água  e   sabão e enxugar  bem. 
A LOÇÃO BRILHANTE pdde ser usada em fricções cumo 

qualquer  loção,  porem  é  prcferivel   usar  do  modo  seguinte 
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e 

com uma pequena escova em bebida de LOÇÃO BRILHANTE 
fneciona-se o couro cabelludo bem junto á raiz capillar, deixando 
a  cabeça descoberta até seccar. 

PREVENÇÃO 
Nâo acceitem  nada  que  se  diga  ser   "a  mesma coisa" ou   "t 

bom" como a LOÇÃO BRILHANTE. 
Ftíde-se   ter  graves   prejuizos  por  causa  dos  substitutos. 

PENSE  V, S. cm ter novamente o  basto, lindo e lustroso  cabe 
que  teve  ha   annos  passados. 

nENSE  V.  S. em  eliminar  essas  es( amas  horríveis    que    são 
" caspas. 
V9HNSE   V.  S.   em   rcslituir    a    verdadeira    cOr   primitiva   ao    s 

cabell' 
;NSE v 
rasitarias  do  couro  cabelludo. 

nENSE  V.  S.  no  ridiculo  que  (■  cal nutras   moléstias   pa- 

Nada p<1dc ser mais conveniente para V. S. do que experi- 
mentar o poder maravilhoso da LOÇÃO BRILHANTE. Não si es- 
queça. Compre um frasco hoje mesmo. Desejamos convencer V. S. 
até a evidencia, sobre o valor benéfico da LOÇÃO BRILHANTE. 
Comece  a  usal-a  hoje  mesmo.  Nã*.   pert a  esta  opportunidade. 

'   -stá á venda  em  todas  as   drogarias, 
de  perfumarias.    Si   V.  S.   não    en- 

seu   fornecedor.   I orte 

omece   a   uscu-a   nu}«   uitinn: 
A   LOÇÃO  BRILHANTE 

pharmacias,   barbeiros e <asas 
contrar LOÇÃO BRILHANTE contrar LOÇÃO B(ULHANTE no seu fornecedor, corte 0 coupon 
abaixo e mande-o para IHJS, que irnmediatameníe Ih*: remetteremos 
pelo  correio, um  frasco  desse  aíamado  especifico  capillar. 

(Direitos  reservados  de   r-iproducção  total   ou   parcial) 
Únicos  cessionários  para  a  America  do  Sul:   ALVIM    &   FREITAS 
Rua  do  Carmo,  n-sobr. S.   PAULO,   Caixa   Postal,   1379 

COUPON 
"R   Cigarra" 
Junto   remttto-Ihts  um   valt  postal  «Ia  Huaiitia   dt   rfía 

afim  de que me seja   enviado   pelo   correio um  frasco de  LOÇÃO 
BKILHnNTE 

Srs.   .U.VIM Si FREITHS 
Caixa   137')   - S.  Pau!., 

NOME 

RUft 

CIDADE 

ES r/lDO 
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L luros ílouos 

"Mãos Dazías**, Francisco P*i/í; 
'Poemeíos de ternura e de me- 
lancolia', Ribeiro Couto ; "Por 
de sol'\ Anstêo Seixas. 

Três livros admiráveis, de três poe- 
tas igualmente admiráveis : "Alãos va- 
zias", de Francisco Pati ; "Poemctos 
de ternura c de melancolia", de Ribeiro 
Couto ; e "Pôr de sol'*, de Arislêo 
Seixas. Francisco Pati é o poeta dos 
lindos versos cmbaladorcs» que ficam 
resoando cm surdina, nnma espécie de 
encantamento ntdel inidu, na meanoria 
dos que o iécm. A sua poesia c muito 
lyrica, muito sonora, cheia de senti- 
mento amoravcl ; ás vezes galante, ou- 
tras vezes florida, mas sempre enter- 
necedora. í\s suas imagens são reflcc- 
tidas, discretas ; as suas estroph^s são 
correntias ; não fremem, nem casca- 
teiam ; cantam. Ha, dentro deilas, um 
borbulbo de água limpida. Não se Ibes 
nota uma aresta na forma, que c sim- 
ples c transparente, bastante para ves- 
tir a bclleza dará, docemente luminosa, 
das suas confi loncias, das sua* quei- 
xas, dos pequeninos episódios scnti- 
mentaes  que  perfumam  o  livro. 

Francisco Pati c dos poetas QUC 
nascem, que se não tazem depois. E* 
um perdulário da belleza, um semeador 
de rosas, um poeta de cuusas lindas. 
E' dessís que falam ao coração e que, 
por isso mesmo, ficam vivendo, cm 
deliciosa reminiscencia, em nosso con- 
vívio sentimental. Por isso mesmo que 
os seus versos, quando se lêem, ja' 
deixam em nós, para todo o sempre, a 
iliusão de os guardar de cor. Guarda- 
mol-os de cor, logo a' primeira leitura, 
pelo menos na essência. Signal eviden- 
te de que têem clles, na doce tranquil- 
lidade em que foram expressos, unia 
porção bastante nitida daquellc "aroma 
de poesia*', que se insinua ao menor 
contacto. como os perfumes persisten- 
tes,  que  nunca  mais se  dissipam : 

**Nenhuma estrella sobre nós ful- 
gia — Naquella noite cm que chorá- 
mos tanto ; — Da treva densa o impe- 
netrável manto — Sobre a nossa 
amargura  se  estendia. 

Cercava-nos apenas sombra e es- 
panto. — Sob o peso de immensa 
nostalgia, — Contra o meu coração eu 
te cingia — Amesquinhado pela dor, 
a um canto. 

Volveram, depois disso, outras au- 
roras — Mais felizes que eu já não 
Gspcrdva ; — Poro n aqucllas angustia- 
das horas — Nunca mais, deste então, 
pude esquccél-as — Porque em teu 
rosto que a emoção turvava — Ms la- 
grimas   brilham   como   cslreilas ..." 

Não c preciso vêr as rusas, para 
saber que o pertume c de rosas. As 
flores conservam, sem duvida, o seu 
aroma característico, e cada perfume, 
mesmo contido nos frascos minúscu- 
los, quandj aspirado, nos põe cm pre- 
sença das llòres, das quaes proveiu. 
Esse perfume de poesia, que ha nas 
cstrophcs de í'rancisco Pati, tem uma 
nota caractcristica ; c uma revelação 
do seu eu, profundamente sentimental. 
Não se tonlunde com o que promana 
dos verbos de outrent, como o pertume 
das rosas não se Confunde com o das 
ramagens  silvestres. 

Neste momento de dispersão artís- 
tica, e de um san^ento utililarisio 
pratico, eqüivale a um refugio do es- 
pirito a leitura de um livro que encer- 
ra como este tanta poesia consoladora. 
Irancisco Pati é, na verdade um poeta ; 
um poeta authentico, na mais segura ac- 
cepção do vocábulo. 

* * 
Hibciro Couto, que ora nos brinda 

com mais um lindo presente do espi- 
rito, e o poeta ilu "* j-rúim dus corfi- 
dencias", livro que lhe valtu u a jus- 
ta consagrarão Houve quem lhe attri- 
buisse a fundação de uma escola lite- 
rária, c»m o nume de penurnhnsmo. 
O próprio poeta, entretanto, numa cu- 
riosa entrevista que conccdtu á Novis- 
StiTm, explicou esse inlcrissantc episó- 
dio, no dominio das nossas letras. "Em 
1921, a propósito do "Jardim das con- 
fidencias", o meu querido e brilhantis- 
Simo companheiro Konald de Carvalho 
publicou no Imparcial um artigo elo- 
gioso ao iívro, com este titulo : "A 
poesia da penumbra". A seguir, o 
poeta da "Dança dos pyrilampos", Os- 
waido ürico, publicou outra apreciação 
ao meu livro- E, desta vez, com este 
titulo : "A penumbra na poesia". Era, 
como se vê, muita penumbra. E tanta 
que José Augusto de Lima, redacior 
do lmparciuU que então publicava 
criticas ■ ordazes as meio literário mo- 
dernista, introduziu no vocabulário da 
lingua portuguesa esta expressão: "pe- 
numhrismo". 

"Nos meus "Poemctos de ternura 
e de melancolia", adeantou o poeta, ha 
muitos versos que refletem a alegria 
saudável dos dias doirados. Estou cer- 
to, no emtantn, que isso não me absol- 
verá de st'r. na poesia brasileira, <• ho- 
mem   que   descobriu   a   chuva". 

Elícctivamentc, o novo livro de Ki- 
beiro Couto rcflecte, na maioria dos 
seus versos, "a alegria saudável dos 
dias doirados". O que dislinguc Hibeiro 
Couto e a sua sensibilidade encantado- 
ra, a sua encantadora capacidade para 
sentir, de um modo original, a delicio- 
sa poesia das cousas obscuras, das 
cousas simples e merencórcas, que são 
pequeninos nonadas na vida de todos 
os dias. Hibeiro Couto, além disso, 
canta    os    aspectos    mais  pitorescos   e 

mais singelos da natureza, ungindo-os 
de uma tocante simplicidade, que casa 
perfeitamente a linguagem dos seus 
poemctos aos seus motivos de inspira- 
ção. E que lindos versos faz clle, dian- 
te de uma cidadesinha, onde se fazpm 
procissões de veias, tm dias de solem- 
nidade religiosa. E que outros versos, 
mais lindos talvez, clle escreve, diante 
de certos trechos de paisagem rústica, 
onde se respira um perfume esquisito, 
mas caractcristica, de ambiente rural, 
com cantigas de gallo c repiques festi- 
vos L'm dia de finados, quando os 
camponios vão pelas ruas, como para 
uma festa florida, também é motivo de 
versos cantantes e correntios. Seria 
dillicil, por certo, encontrar outro poe- 
ta mais simples e cvoca'Ívo Hibeiro 
^.outo não tem um verso precioso. As 
rimas lhe pingam da penna sem a 
menor preoecupação de r^buscamento : 
são de tal modo naturaes, c tão es- 
pontâneas, que se diriam ter llorido, 
no fim de cada verso, como uma con- 
seqüência aesprevenida do pn prio ry- 
thmo, sem que as tivesse determinado 
d vontade do poeta. Ha, nos P,)eme- 
/OS, algumas composições d^liciosa^, 
sem metro c sem rima. como que es- 
criptas num jacto, por um espirito com- 
pletamente emancipado de preconceitos, 
completamente livre de peias, sedento 
de liberdade e de azul. Ha, na \erda- 
de, tanta poesia nesses poemas que a 
gente tem a impressão de que o menor 
obstáculo, quer de rima, quer de me- 
dida, seria bastante para quebrar a fra- 
gilidade da fôrma. Porque a forma dos 
seus versos é tão delicada como uma 
casca  de  porcelana. 

Hibeiro Couto c um hello poeta, 
cheio de encantadora capacidade 
de observação visual ou psy< ologica, 
que vibra em presença das cousas hu- 
mildes, dos sofIrimentos obscuros, < rfs 
almas singelas. E cant i o que sente, 
sem outro intuito stnão esse, esse ape 
nas :  o  de  cantar  o  que  sente . . . 

•   • 
Arislêo Seixas, um lome da velha 

escola, — conquanto bem moço ainda, 
publicou   o   "Por de  sol". 

Trata-se de um livro, snperiurmeii' 
te vivido c traçado, muito diverso dos 
poemas de agora, que são pin eladas 
ligeiras a llôr do momcMo qi e enrre. 
Em todas as paginas do "Pôr dj sol", 
ha laivos nítidos de soffrimcnto men- 
tal ; e uma phuOSOpDÍa dolorosa, mas 
tranquill^, por isso mesmo que c uma 
serena contemplação do mundo e da 
natureza, a cada instante magoa o lei- 
tor. Sim magoa o leitor . . . Alágua 
da tarde, evocação dessa tristeza in- 
cumparavcl, cm que os espíritos, por 
mais altos, podem equilibrar-se gran- 
di- samente nas azas abertas e p< irar 
alem das nuvens, esquadrinhando o ho- 
rizon'c  da  vida. 

Os que procuram, nos dias que 
passam, a pretendida democracia que 
põe o trabalho de arte ao alcance de 
todo o mundo, increparão ao poeta es- 
sa vigil a desesperada no amanho da 
fôrma. Ari-tco, entretanto, não é um 
mecânico do verso, no sentido pejora- 
tivo da expressão ;  dispõe as rimas  na- 
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turalmcnte c, por uma necessidade do 
espirito, constn5e o arcabouço da sua 
idea. O que clie procura, e disso da' 
mostras indiscutíveis, cm todo o livro, 
é uma questão de asseio : asseio da 
tecbnica, asseio do próprio espirito. Os 
seus versos, por isso mesmo, não têm 
a terrugem das fórmulas gastas Não 
são construcções marmóreas, de juntas 
articuladas a chumbo, cm qne pese 
aos criticaços a severidade dos ssus 
contornos. 

Para não incidir em modelos codi- 
ficados, seria, a qualquer p cia, acon- 
selhável a outra fôrma de poesia que 
não  o  soneto.   Hnstco   Seix^s   rcal-zou 
0 s?u intenta, iustaTicnte como cultor 
dessa fórmula noelíca, c sahiu-sc da 
c-njrcsa com g-ilhírdia írreprchcnsivcl. 
hís uma orova mançnifica do que aca- 
bo  de  aflirmar : 

licitando o viajor, golpeando a au- 
dácia ín nana — O deserto c o si- 
mun . . .    Dí    longe   em   long^,   usctl- 
1 i, — Solitária, a palmeira ; c. a ar- 
far na lueta insana, — Atupidos de 
oarga, os camelos cm  fila . . . 

Bons e pacientes, vão - almas da 
caravana. — Por ond? a água não 
brota, onde a ave não piuilla, — F\o 
'•^^r qu1 os anima e. a um tempo, rs 
djscngaia. — Do sol que. cm cima. 
a  arder,   faz  palpitar  a  argilla 

Servos da solidão, párias Ho amor 
fecundo, — Para o nobre mi ter, para 
o mlvter hediondo — Os mais úteis 
da   terra  c  os    mais   tristes  do  mundo I 

E a fila de animaes no deserto 
collcia ... — K, passo a passo, vão, 
resignados, transoondo, — Qual utrM 
frota   viva,  o   ,:\tIantÍco    de    Areia . . .'" 

E1 um soneto á Lecontc, o creador 
dos poemas indestruetíveis que, no di- 
zer de Brunietierc, só procurou expri- 
mir nos seus versos o que ficasse 
plasmado cm aspectos de eternidade : 
"sub  specie  aeícrnitatis" 

Outro exemplo : 

"Pôr de sol 
Louvado seja o fim do áureo so- 

nho, louvado — O próximo fulgír das 
estrellas, n^ aUura ! — Bemdign o 
que ficar fora da sepultura, — E o 
bem de ter soffndo, c a dor de ter 
peccado ! 

Nem podia ja'mais, corpo dilacera- 
do — Rima vazia e ma', vida cphe- 
mera e obscura, — D.-ixar eu de que- 
rer tudo o que mz tortura, — Ao en- 
trar,   mudo  e  só  no   deserto   o trcllado. 

Mystcrioso acdbar, esplcnd-jr c ago- 
nia, — MPU leito cm chimma e luto : 
incense-o Deus, incensc-o — Perto da 
escuridão,  distante  do arrcbol | 

PHmelrn olhar da sombra, ultimo 
adeus do dia, — Tarde - cslcrt^r da 
luz, notlc - mãe do silencio, — Berço 
lugusto da   tr va   e   túmulo   do   sol !" 

E' magistral. E' simplesmente ma- 
gistral. 

Mão direi que Arislêo Seixas, com 
os dois sonetos, acima transcriptos, es- 
creveu os mais bellos de nossa língua, 
oorque Bilac legou á literatura brasi- 
leira a "Marcha fúnebre" e a "Maldi- 
ção",  c   porque    Alberto    plasmou    a 

"Florescência" c o "Choro de vagas". 
Mas, não ha duvida que Aristêo Sci- 
xas se collocou entre os Mestres As- 
cendeu gloriosamente ao mais alto pin- 
caro da montanha, para descortinar a 
bcllcza das cousas universaes, e para 
exprpssar, nesses sonetos, cm pincela- 
das desenvoltas, seguras da descripção, 
dois trechos maravilhosos da natureza. 

Porque a natureza, quando nos ver- 
ses de Aristêo, adquire o relevo das 
cousas impereciveis, c leva c poça a 
contemplação do mundo, illurrinado pc 
los fulgôres da realidade. E emquanto 
ns renovadores de agora proclamam o 
bcUo artístico como a con-^equencia de 
uma libertação radical em face da na- 
turez/1, o porta de "Por de sol" se 
enamora das cousa*- ce/idas c bebe 
sequiosamenfe nas fontts revcladoras 
da  inspiração eterna. 

versos, com a precisão de um recorte 
que a própria paisagem lhe offeresces- 
se, -em uma audácia de colorido, sem 
um grito de revolta, sem um exaggero 
de imagem. Isto é notável, quando se 
sabe que das artes imitalívas a mais 
imorópria á observação dos objectos 
visíveis é incontestavelmcnle a poesia, 
segundo a licção unanime dos tsthetas. 
0 afastar-se da natureza, corro princi- 
pio de lib^rtíção, seria facilimo ao poe- 
ta, que, na emtanto, só procura c 
consegue o sentido da realidade, soc- 
enrrendo se das imagens : estas aug- 
n entam, na palavra, o podtr da cx- 
preysão c, exaggerando, p( Ia palavra, o 
^•ntido das cousas, a gmentam no 
poeta, a capacidade de a-t representar. 
Para o artista da palavri KCrffl o mi- 
lagre da própria beWeza, nán o afastar- 
se,  mas   o   approximar-se,   e   cad^   vez 

Almas desencontradas 

Sei que pensas em   mim    Em   ti   penso   e   imagino 
Como eu seria feliz si te enrnntrasse um  dia. . 
E assim  vamos vivendo,  escravos da  ironia 
Dessa força  maior que é a  fnrça  do  destino. 

Sem   jamais encontrar meu  vulto pequenino. 
Vives a procurar-me entre a dor e a alegria, 
E ignoras que eu também,  numa  illusão tardia. 
Ante um  altar que   c   teu   todo   o   meu   sêr inclino. 

És todo o meu  querer; eu sou aquelia que amas, 
E os braços te abro em vão e, debalde me chamas. 
Sempre longe estarei, seja onde for que estejas; 

Sonhas os sonhos meus, soffres o que eu padeço, 
Em teus lábios estão os beijos que eu careço 
E não sabes quem  sou, nem eu sei quem tu sej^s! 

COLOMB1NA 

Os outros, pensando que se des- 
viam da ndture?a, não percebem que 
foi ella ju tamente que os desviou do 
seu grande culto, para um effeito de 
contraslí, tão necessário quant oppor- 
tuno ; porque ella mesma está cheia 
de ôberrações, de contingências dolo- 
rosas, de desvios inconfessáveis, em 
que não raro se esfuma ^ geometria 
dos seus traços, em que não raro se 
lhe deforma a physionomia das cousas. 
Os que lhe preferem, como motivos de 
inspiração, o capricho das cxccpcões, 
cuidam que nclla se afastam, quando 
ella, repetimos, é que os afastou, quiçá' 
providcncialmentc, da sua affeição e do 
seu convívio. 

Aristêo Seixas só lhe procura os 
aspectos  normaes     E   fixa-os,  nos  seus 

mais, da natureza creada, dando cor 
aos vocábulos e precisão de desenho 
aos torneios da imagem. 

Alia's, as imagens de Aris^o Sei- 
xas não estf nteiam "^ão comiredidas, 
quando o poeta não prefere cantar 
sem imagens, lão certo está de que 
o seu canto c limoido, sem artifícios 
de espécie alguma, sem outros recur- 
sos de adorno sinão os da própria fi- 
delidade expressional ; tão certo e*ta' 
de que o seu canto, em resonancia^ 
duradouras, ha de ficar vivendo, c por 
todo o sampre, nas cordas de ouro H 
sua  lyra   privilegiada. 

Bem haja o poeta que desse mo- 
do dignifica, em seu tempo, o nome 
de sua pátria ! 

CASSIANO RICARDO. 
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O marquez de Rivicre, embaixador 
da França em Constantinopola, confia- 
ra ao seu secretario, conde de Alarcel- 
lus. uma missão na Palestina. Pouco 
antes de cmprehcnder essa viagem a' 
1 erra Santa, um navio da marinha 
franceza "La Chevrettc*', destinado a 
estudos de hydrrcraphia no mar Ne- 
gro, aportou cm Constantinopola. Esse 
navio tinha sido retido pelo vento do 
norte cm Milo, quando Ia* se falava de 
um camponez chamado Vorgos que 
desterraVa do seu campo os pedaços 
de uma estatua de mulher. Impressio- 
nados pelo valor desse mármore, os 
officiacs da "Chevrctte" aconselharam 
fortemente o agente consular de f*ran- 
ça, chamado Brest. a apresentar-sc ao 
camponez para adquirir a estatua. Um 
desses officiaes traçou mesmo o dese- 
nho d mármore, c mostrou-o ao con- 
de de Marcellus, durante a sua escala 
no Bosphoro- Do official de marinha. 
o enthusiasmo passou para o jovem 
diplomata, ainda segundo secretario da 
embaixada, que se decidiu a pedir li- 
cença ao seu embaixador para passar 
por Alilo. Quando o conde de Marcel- 
lus Ia' desembarcou a 23 de Maio de 
1820, já os pedaços maltratados da 
deusa tinham sido carregados para 
bordo dí* navio albanez. por ordem do 
monge Oiconomos, c destinados a ser 
offerccidos de presente a um poderoso 
funecionario de Stambul. "Eu deseja- 
ria, sem duvida, escreve o conde de 
Marcellus, como preliminar de minha 
negociação, ver c apreciar a Venus. 
Mas esse primeiro exame me era recu- 
sada, e vi-me constrangido a tomar 
um partido, sem outras luzes que as 
que trazia d.- Constantinopola". Não 
obstante, A\arccllus fez um vehemente 
protesto perante os primazes da ilha, 
baseado cm que fora o agente convu- 
lar Brest quem primeiro a rcdamaVa. 
í\ promptidão c energia de sua deci- 
são produziram o efmto de Intimidar : 
o monge grego viu-se obrigado a en- 
tregar a Venus aos francezes. Dois 
dias de negociações tinham bastado 
para isso. Com o ca por»z "inven- 
tor", que recebeu um preço superior 
ao que pedia, o negori ■ foi logo rea- 
lizado. Então, conta Marcellus, "eu fiz 
levar a estatua a bordo de "UKstafet 
te", na qual eu me achava embarcado. 
Nesse ultimo trajecto, cila não foi de 
forma alguma maltratada, porque não 
tocou cm terra. Não fora assim, infe- 
lismentc. na viagem para o navio ai 
banez dirigida pelo monge usurpador- 
Eu fiz costurar, nos saerrs de pano 
de velas, os cinco fragmentos reunidos 
que compunham o conjui.cto da \ e- 
nus. Os primazes, que haviam substi- 
tuído o monge, no trato directo com- 
migo, reconhecidos pelos meus proces- 
sos e por uma somma supplcmentar, 
me entregaram ao mesmo tempo tres 
Hermes que estavam ainda cm Castro 
e um pc esquerdo de mármore encon- 
trado na vizinhança do campo do Yor- 
gos".   /\   estatua,   entregue   pelo condt 

de Marcellus ao marquez de Rivicre, 
foi por este doada ao museu do Lou- 
vrc, tendo hoje esta inscripção : "Ad- 
quirida pelo sr. dr. Marcellus para o 
marque7 de Ríviérc, embaixador de 
França, que a doou ao rei Luiz XVIII, 
cm   1821. 

Em 1839, escrevia Marcellus : 
"Que importa, se vierem a esquecer 
um dia que a mais bella estatua dos 
museos   de   França,    fui   eu  quem teve 

a fortuna de a ter em mãos antes que 
fosse deposta aos pés do neto de Luiz 
XIV ? Kestar-me-á, ao menos, a feli- 
cidade ignorada de ter conquistado pa- 
ra o meu paiz, tal obra prima, que, 
evidentemente, sem a minha chegada 
e os meus suecessos em Milo. estaria 
para sempre perdida para a França". 
O preço nago foi Ínfimo : coisa de al- 
guns milhares de francos, sommada 
todas as gratificações  posteriores. 

El^ganoiej   paulista f 

Instantâneos apanhados para UA Cigãrrm» no centro da cidaée. 
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r R VOZ DA  MEDICINA  BRASILEIRA ! 
T., 

ti BELLA  COR" 
E' usada, aconselhada e recommendada por distinctos e notáveis médicos. 

EIS /\S PROVAS DE SUA SUPERIORIDADE E KFFICACIA : 
"Eu, abaixo assignado, mediro pela Faculdade 

de Medicina c Cirurgia de S. Paulo, attesto, a' íc de 
meu gra'u, que tenho empregado era alguns casos de 
seborrhc'd do couro cabelludo, como aux liar do tra- 
tamento geral, o preparado denominado "Belld Côr'\ 
com optimos resultados. Por ser verdade firmo o 
presente. 

(a)    Dr   Philcmon  Marcondes". 

"Pode a "Bella Còr" ser usada sem prejuízo 
por todos os que queiram ter negros os cabellos bran- 
cos, augmentar sua quantidade c conservai-a, por não 
conter princípios nocivos a* saúde, devido a ser per- 
feita  c  completa  a   sua  confecção. 

fa)    Dr.  Fernando Costa". 

Certifico que a aBella Côr" apresenta real van- 
tagem no tratamento da queda do cabcllo c outras 
anecções do couro cabclludo, segundo as indicações 
a  que  se  refere  o fabricante. 

(a)    Dr.  Alípio   Correia  Nelto" 

O abaixo assignado, doutor cm medicina pela 
Faculdade  do   Hio  de   janeiro. 

"Attesto que o preparado "Bella Cor" e, de fa- 
cto, cxccllcnte loção para os cabellos, dando-lhes for- 
ça e bclleza, restitnindo-lhes sua cór primitiva, elimi- 
nando  a  caspa  c  fortalecendo  a  raiz  do  cabcllo. 

(aj    Dr,  Carlos  Brandão". 

"Mttesto que o preparado "Bella Cór", para o 
cabcllo, preenche sobejamente todas as qualidades c 
fins  a  que  se  propõe. 

(a)    Dr.    \dhemar Nobre". 

"Attesto que o preparado "Bella Côr" transfor- 
ma o cabello mais maltratado, dando-lhe um aspecto 
assetinado, lu/id o c rejuvenesce o com uma côr uni- 
forme,   auginentando-lhe   a   quantidade   e   o   vigor. 

(a)     Dr. P   Corrêa  Nclto" 

"Mttesto que a loção "Btlla Côr" c um prepa- 
rado inoflensivo c de reaes vantagens no rejuvenesci- 
mento dos cabellos, na extineção da caspa e no tra- 
tamento   das  a£fecçoes  du  couro   cabelludo. 

(a       Dr   Edison da   Costa   Valente". 

" K' com satisfacçâo que dou o meu testemunho 
pessoal da eílicacia do preparado "Bella Côr" no tra- 
tamento das moléstias do couro cabelludo, mormente 
no  período  precoce  da  calvicie. 

(a)    Dr. Eugênio  Campi". 

"Attesto que a loção "Bella Côr" ale'm de tin- 
gir perfeitamente de negro os cabellos, embcllc/a-os, 
tornando-os macios c lustrosos, o que attesta a sua 
superioridade. 

ia)    Dr   Costa  Valente". 

"Declaro que tenho feito uso de seu preparado, 
"Bella Côr", com optimo resultado e aconselhado a 
todos por ser realmente cfficaz contra a caspa c res- 
taurador  do  bulbo  piloso. 

ia)    Dr. Olivicr   Ramos  Nogueira". 

"Attesto de ter c pregado, com resultado lison- 
iciro, o tônico dos cabellos, "Bclta Cór", principal 
mente pelas suas qualidades de antiseptico do cou- 
ro cabelludo. 

ia)    Dr. Mario de Sanctis". 

"Tenho algumas ve/es aconselhado o uso da lo- 
ção "Bella Côr" c nclla reconheço uma preparação 
que corresponde ao que todos esperam de uma lo- 
ção :   combate  a  caspa  c  da  brilho  ao  cabcllo 

(a)    Dr   J.  M   Gomes'*. 

"Attesto que a "Bella Côr", preparada por P. 
Gentile, preenche perfeitamente o fim a que é des- 
tinada : a cura das diversas affecções do couro 
cabclludo. 

fa)    Dr.  Víilcnlim  Del  Xcro". 

"Attesto que tenho c • pregedo o preparado para 
cabcllo "Bella Côr", fabricado pelo sr. f" Gentile e 
o considero como um d( s melhores tntre s ei nge- 
ncres, quer pelas suas qualidades medicinaes, como 
pela  sua  perícita  confecção. 

(a)     Dr.  Cincinato  1. mponet". 

"Attesto  que  tenho  empregedo  o   preparado  para 
o  cabello   "Bella   Cõr"   c   o   reputo  de   primeira   ordem 
entre    os   congêneres,    não  só   pelas   suas    qualidades 
medicinaes co    o  tan.beu    pela  sua  perfeita ccnftcção. 

(a)  Dr.  Paulo  Domin^ues de C astro" 

BELL/1   COR Vende-se  em  qualquer  parte  do   Brasil,  c  o  seu  preço  é   muito   rasoa- 
vel. Para  ungir  completamente o  cabello  é necessário que se faça uso  2  vezes por dia, 
e que se u^e 3 ou mais vidros, pois trata-se de uma [oção que iin^e lentamente sem dar 
a perceber, e não de uma tintura rápida. Nio tem contra-indicaçòes, o seu ptrfume c agra- 
dável e os resultados são absolutamente seguros e maravilhosos, pois damos acima a pro- 
va  máxima  da  sua  efticacia. 

t Nã3 acesits suíntiíutos que não dão resultados - Exila sempre "BELLA COR" J 



f\ alguém 
Ubirajara N. Sá 

Muitas vezes, ao deitar-me, pen- 
so e scismo de onde veio este mal 
acabar com a felicidade do meu co- 
ração e deixar minha alma ir se 
despedaçando aos poucos. Inútil. 
Não hs o que eu possa achar ori- 
gem de tão horrendo mal. Somente 
me lembro que numa noite, das 
mais frias do mez de Junho, ao 
ver-te, meu coração licou conhe- 
cendo o amor. Tu chegaste. Com a 
tua voz, mais suave que a brisa da 
tarde calorenta, com o teu olhar, 
aquelle ideal divino, com o teu sor 
riso, que me oren-ieu no traiçoeiro 
vinculo do amor, senti o tutu cora- 
ção dominado pela cnmmoção. flma- 
va-te. flgora, a olhar para o azul 
infinito, salpicado de estrellas, pa- 
rece-me ouvir em meu intimo uma 
voz,a gritar: Esqueceo, não mais 
o verás, foi somente uma doce vi- 
são   Esquecer-te ? I . . .   Mas, como 

devo esquecer aquelles olhos fasci- 
nantes que fizeram vibrar em mi- 
nha alma os sentimentos do amor ? 
Deverá esse amor ir morrendo atroz- 
mente, numa agoia lenta ? Não. 
flgora sinto-me tão só, que fico an- 
niquilada para encarar esse futuro 
que vejo através da escuridão te- 
nebrosa da noite. Com a esperan- 
ça de que cm breve tornarei a v^r- 
te, anciosa espero a tua volta. Da 
amiguinha —  Telescópio. 

Saudades . . . 
Ao fl. M. T. 

Num recanto solitário e sombrio, 
entre rochas abruptas, alcatiladas de 
musgo e engrinaldadas de hera, no 
silencio doloroso de um noite ou- 
tomnal, procuro um Icnitivo para a 
minha dor . . tento olvidar um pas- 
sado infeliz I . . . Esquecer te, «mor, 
é-me forçoso 1 Conseguil o, cora- 
ção, é necessário 1 . . . Meus clhos 
poisam num punhado de roxas sau- 
dades, destas flores merencoreas, 
gargalhadas pungentes de ironia .. . 
e< o meu solfrimento . . . longo . . . 
dolorosamente longo... estremece... 

accorda... saudades... saudades... 
Estas flores tão roxas, sem que eu 
queira, revelam-te, numa reudez sar- 
cástica, o poema do n eu sofírer . . . 
o lamento de um ideal desfeito . . . 
a agonia de um sonho docemente 
acalentado . . , Roxas saudades . . . 
cotillon de um vesperal saudoso . . . 
recordação venturosa de uma noite 
festiva de luar, a mais feliz, talvez, 
da minha vida . . . Foi na sahida do 
velho anno . . . Foi na entrada do 
anno novo . . . Lei»bras-te, atror ? 
Como está tudo mudado!... flpon- 
ta-me, agora, o destino um entrada 
tão diversa I . . . Nella, ancic sairen- 
te, o teu vulto procuro . . . não ven- 
do, hesito ! . . . Não sei si dtvo se- 
guil a . . . não sei si devo partir , . . 
Talvez, domina-me ainda a tua rt- 
cordação . . . talvez, o temor de fa 
zer sangrar ainda mais o meu po- 
bre coração . . . não sei que devo 
Iizer . . . não sei si devo seguir . . . 
Deus meu, como é triste o meu 
destino . . . como é cruel a indeci- 
são I . . . Roxas saudades . . . rc xas 
saudades . . . entendes, meu queri- 
do ? São as ultimas flores do meu 
amor que agonisa ...   —  1830 

À. "Diga a sua mamãe 
que lhe dêEmulsão 

de Scott"—dizem os professores aos 
sev s discípulos que, pela sua delicada 
saúde, mostram atrazo nos seus es- 
tudos. Boa para todas as idades; mas 
para as crianças é INDISPENSÁVEL. 

EMULSÃOoEÍC@TT 
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i^LEG 

Agora   envolve-nos  com   o seu véo  encantado, 
atravez do qual a vida se nos desenha com as mais 
risonhas tintas; e logo quando mais ansiámos  por 
approximar-nos   delia,   foge-nos  e  desapparece, 
deixando nos apenas recordações e saudades. 
Por isso quando a Alegria passa por nós e comnosco 
se demora um  pouco, devemos   gozal-a, franca e 
intensamente, 

e o vinho, a dansa, a tensão nervosa, a vigília nos causam 
no dia seguinte algumas ligeiras conseqüências desagrada- 

\ll    veis, não nos importe!   A alegria vem-nos raras vezes, ao passo que a 
tristeza é a nossa companheira de todos os momentos.    AJém disso,  com 

uma doze de 

G AFI ASPIRINA 
não só desapparecem como por encanto a dor de cabeça, o malestar geral, 
a depressão nervosa, que costumam oceorrer em casos taes, como em poucos 
momentos o organismo readquire o seu perfeito equilíbrio. 
A CAFIASP1R1NA é igualmente efficaz nas dores de garganta e covidos, 
nevralgias, enxaquecas, resfriados etc, e offerece a inestimável 
vantagem de não affectar o coração. 
Vende-se   em  tubos  de  vinte  comprimidos  ou  cm 
^Enveloppes Cafiaspirina" de uma doze. 

LiccBci*do pela Diicctoda Geral da Sduüc Publica com o No. 208, de 7-10-1916. 

PREÇOS DE VEND/\ DO TUBO ORIGIMAL Cafiaspirina    Rs. 5S000 
Bayaspirína    Rs. 4S500 
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aJm mi 
e para  " Bebe" a 

PHOSPHÂT 
FALIERE 

O alimento o mais agradável 
e o mais recommendacio 

para as creanças 

ütil aos velhos ^p"; 
e aos convalescemes    ^Jk   s«p| 

Em íodus os Pftavmocias 
e Armazena 

PARIS 
6. R. de Ia Tachei ie 

Leüão no C. D. R. Royal 

Pelo leiloeiro deste querido Cen- 
tro serão postos em leilào os se- 
guintes predicados : a syripathia do 
Pompéo ; o sorriso do Dandolo ; a 
elegância do Goldino : a almr.íaHi- 
nha do Jayme ; o c jnvenc'mento do 
P«van ; a seriedade do Andrí : os 
olhos encantadores do Luizinho : a 
camaradagem do Carlito ; o aca- 
nhamento do Betlareilo ; a elegân- 
cia do Achilles : a voz do Oswal- 
do ; o violino do Edmundo ; a al- 
tura do ]. Martins ; a bengalinha 
do Gino C ; e a bondade do Luiz 
G. ; Senhnrites : os lindos cabellos 
da Norma ; o coraçaozinho rryste- 
rioso da Marg il ; o andarzinho da 
Anna ; os cabellinhos a <bébé> da 
Tosca e linalmenle a indiscrição da 
amiguinha — Jeriba. 

Perfil de João de Faria 

Sou moradora da rua Uranos. 
Ainda h mtem quindo sabia do al- 
moço, para o escripíorio, vi sahir 
do n.o 27, um rapaz moreno, esbel- 
to, de estatura regular, usando ócu- 
los a Harold Lloyl. Tratei de in- 
formar-me do mesTio e soube, um 
portento, que trabalhava n'uma im- 
portante Companhia da Capital, 
cujas iniciaes são as seguintes. C. 
C. S. e exercia o cargo de chefe 
de escriptorio Não sei si o seu co- 
raçãozinho já íoi attingido oela set- 
ta do travesso Cupido. Descrevo 
muito por alto o seu ultra bello 
perfil :   Edade   24   annos.   Estatura 

Contr.i 

Digestões Penosas 
Caunljras üo Estômago 

Enxaquecas 
;  ■    ■   se depois  l'i   ■ ■ '■ 
a'umti chíca ro   : 

Em tempo de  epiciemia 

OYSENTERIA,    FEBRES 

*^:m*$ 
regular. Tez um moreno cór de 
jarr.b > . . . Cabtlios negros, pen- 
teados para traz. Olhus castfnho 
escuros. Nariz muito bem leito, 
pois é. o que mais me captivou. 
Bocc■f,, ah ! a sua boi ca . . . Den- 
tes, duas carreiras muito lindas e 
bem poliida.s. Traja-se esmerada- 
mente e parece um verdadeiro <gtn- 
tleman> Peço a todas as minhas 
collaburadoras da •Cigarra> e tine- 
za de me dar qualquer informação 
do meu jovem e bello perliledo. 

Beiéme. 

LUl O —  hm caso de   pre- 
cisão usem o YNK N. 8 

Carta aberta 
Imma querida. 

Acalentada por uma esperança 
que hoje infefizmente reconheço il- 
lusoria, silenciei, enib< ra na maif.r 
desesperação, djrante todo esse 
tempo que uma falai incomprehen- 
ção angustiosamente fez cora que 
de vocí me separasse. E a espe- 
rança de que me procuraria, ou 
mesmo, de que você me daria um 
dia ou outro notici s suas proven- 
do-me a sua afleção, acaba quasi 
de fenecer. Esqueceu-me er.Uo as- 
sim tão con plvtamente ? Onde fo- 
ram, querida, os seus ardentes pre- 
textos de uma amuade inexlingui- 
vel ? E no entanto, nem siquer um 
minuto eu   consegui   o!vidal-a . . . e 

voc4 bem conhece cs nativos que 
me absteeni de ir á sua pr< cura, 8 
«braçandoa ternamente, dizer-lhe 
na maior saudade: Eu continuo 
querida, a te querer como sen pre, 
muito, muit< , n uito . Da anigui- 
nha que a abraça com saudade 

Didicta. 

Saudosa Didi 

Agradeço-te de todo o coração 
a cartinha tão an avel que me en- 
viou por intermédio da querida 
«Cigarra». Perguntas-me na mesma 
si estou zangada comtigo ; por que 
razão ? Então pensas que já n-e es- 
queci das felicitíçõis que Iodes os 
annos recebo ? Dentre tantas ami- 
gas . . qual outra se letrbra de 
mim? Ntnhurna a não ser a h^ a e 
inesquecível Didi Como hei de es- 
quecer-me de ti? Nunce. Sei perf» ita- 
mente que tenho sido mui ingrata, 
mas . . . perdoa me, esquece es mi- 
nhas ingratidõts e continua a me 
querer.        Eva. 

A vida . . . 

Criança, mal comprehendia a 
vida. 

A vida . . . 
Porem sua alma era tr ste e vi- 

via eternamente a divagar ; — nas 
tardes doitadas, eUa sentia dentro 
de si alguma cousa de íacompre- 
henditío . . . 

Na deslumbrante belleza d"a- 
quelle \.C)r de sol onde tão vegarosa- 
mente   os   raios   brilhantes iam de- 
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sapparecenrlo, ficava por muito 
tempo a allegoria da tarde fitan- 
do .. . profundamente imersa no 
seu scismar I 

Raios doirados que se foram. 
Depois, tilvez a ndtureza não 

fosse assim tão linda I . . . quem 
sabe nem mesmo o sol viesse . . . 
e aquella alma de criança, sem na 
da comprehendcr da vida e que po- 
deria ser tão f-diz, tharava desola- 
damente . . . Chorava a siudade da 
única cousa que fallava á sua al- 
ma A be ieza sublime da Natureza 
que trazia para si cousas íncompre- 
hendidas c deliciosas . . . 

A   vida ! . . . 
Llla amava,  mas  queria  viver — 

a realidade d'clla . . . 

COLLrtBüKAÇAO 
DAS LEITORAS 

Encontraria porem outra alma 
igual ? . . , 

Muitas vezes tentava, no mtio 
de seus divertimentos, esquecer o 
sonho da vida . . . 

Queria viver. — Mis o tédio 
i npiedoso então se apoderava de 
sua alma, e na anciã do viver, el- 
la vivia em seus sonhos . . . aman- 
do a solidão : 

Um dia — ella comprehen- 
deu . .. 

Conhecera siu ideal . . . pela 
primeiru vtz em sua vida viu a fe- 
licidade sorrir para si. 

Depois coTieçou o romance a 
historia, a lenda. 

E elles começaram então a 
comprehtndtr melhor a vida, em 
h da a sua bondade em toda a sua 
belleza ! . . . 

Tanagra. 

A' 1830 

Muito rr e entristeceu o motivo 
que te i brig J a prorogar a res- 
posta da minha ultima, regosiio-me 
poré II pelo teu restabelecimento, o 
qual   com toda a alma   desejo coir- 

Sem p',der comprehender a si 
própria, aquella alma de criança 
solfria, com o sorriv nos libii s a 
indfferinça de muita c 'Usa que afi- 
nal "-ó era pueril  banalidade ! . . . 

E' que ella sonhjva a vida de 
uma  maneira  tão diversa ! . . . 

Depois . . . muitas tardes doira- 
das voltaram e pas>ararr-se tam- 
bém tardes pardacentes e frias . . 
que traziam sonhos longos d'aqucl- 
le mundo incomprehendido. 

Alegrias e tristezas . . tinha 
para e!U os seus momentos emo- 
cionantes. 

Os annos passaram . . . 
Veio para sua alma infantil a 

mocidade. 
E mais do que nunca ella sof- 

reu nos seus s inhos . . . amava o 
emor na    meiguice   infinita    de   sua 
[alma, 

Era sempre o amor que vi- 
brava ! 

Ella amava muito . . . 
Ella   linha o    amado   sempre . . . 
E ag .ra que ella o tmln conbe- 

cid i conprehendeu que esse amor 
tinha siio abs IL.IO e definitivo, e 
que escapava a Ioda direcção da 
vontade. 

Tinha vivido apenas parj  aqutl 
le  que devia  vir I . . . 

Elle veio cercado   do nysbrúso 

YiXK — Para tingir em casa. 
Não mancha as mãos. 

encanto    de   um   «môr   mysterioso 
que elle  não sabia esconder .    . 

Amaram-se. 

pleto. Enganas-te minha deliciosa 
amiga ; não encontro hyperbole no 
que dizes, antes, pelo contrario, 
descobri que entre nós existe uma 
ürande homogeneidade de pensa- 
mentos. Não creias, por certo, que 
a nrnha psychi logia falhe, não . . . 
l\ pr.va está que já esperava essíi 
pequena observação que me fizeste. 
C:Ê que não me ingonei. A chaga 
que cruilmente te abriram, aintía é 
demasiadan ente nova e pavrrosa, 
para que possas ter a esptrança da 
salvação; horrivelmente te desfibrn 
as carnes e te faz sentir i s espas- 
mos da mais intensa dôr, e loucura 
seria si esperasses o mais insigni- 
ficante lenilivo . . . No ertanto, si 
eu te disser que o liquido, a que 
chamei de Elixir do Olvido, é o 
próprio Tempo — grande tquili- 
brador e   está   etherisado    nas 
próprias horas, nos próprios Mgun- 



50 /\.QGflJRKfl 15-Setembro-1924 

—   COLLABORHÇAO 
DAS LEITORAS 

dos que passas . . . Quem sabe ? 
Mas não . . . por emquanto te jul- 
gas es-nagada pelo lascinanle peso 
dessa rocha Iria e hu" ida do teu 
próprio sangue. Crcs impossível 
qualquer movimento e vã qualquer 
esperança . . Mas a esperança tor- 
nará a apperecer na sua refulgcn- 
cia immutavel e no teu ser exube- 
rante rcspUndecerão os rubores de 
um horizonte em delirios de luz... 
Não julgues que í illusão o qje di- 
go .. . pois que as ill isõzs s6 as 
edmitto para enriqoecercii a fôrma 
de qualquer verso, ou para eleva- 
rem a bellcza de uma obra literá- 
ria e nada mais deves convir que 
ha verdadeira btlleza de viver, que 
ha attraccãi deliciosa innata nas de- 
licias desta vida bizarra. D^ves 
nundarte no gozi são, qvie buriU 
as almas bellas tm mil irridencias 
varias . . . Oha um pouco para a 
abobada celeste . . . não eslá sem- 
pre toldada de nuvens pardas e 
carregadas não   verte   sempre 
lagrimas dolorosas . . , também, e 
especial-nente rgira em que te es- 
crevo está loucimente azul, bêbada 
da luz do sol, bdlamente b .rdada 
em nuvens de purpura e ouro . . . 
O mal. minha desc nhecida, tem 
Seus  iníervallos   lambem,   e o espi- 

rito seus momentos de sonego, Não 
te deves inundar nessa procella 
do desespero inlinito . , . Pensa um 
pouco na vida, pensa um pouco 
nos teus bellos dezoito annos . . . 
deves alastar de teus olhos (sse 
quadro de c6res horríveis, que não 
é senão o triste  resultado   dos  teus 

em regiões as mais elevadas ... si 
podes entreter a tua alma claríssi- 
ma na adoração de um ídolo Su- 
perior 1 .. . Não te deixes iicar 
amesquinhada nesse társ de Díir... 
já sollreste ... e muito I Agora 
procura o gozo enraizado da ven- 
tura puríssima I F( ge dessa rocha 
que te produz um môl cortante I 
E^gueira-te para alÊm . muito 
além. aonde brilha o Sol jorrente 
do Conlorto I Abre a tua alma, já 
cicatrizado,   ás   ondas   sencras   de 

■4UftMiXEI4fV CFKSR  R. MrtURY 
f\   mais antiga   Casa   í^ranceza  (creadü  cm   1860) 

Boulcvard Montmartre N. 6   PAKIS (França) 
fl    CASA    MAIS   BARATEIRA    ÜG   MUNDO 

Escolha   immcnsa   de   Sellos   HflKOS  c Communs, 
^iwrcnr»^ antigos  c  modarnes. 

Rcmcttem-sc  amostras  para  escoiliGr. 
PREÇO   SEM  COMPKTIÇ^O    POSSÍVEL 

O   "Collcctionncur    de   Tin bres-Poste"   (espteimen  gratuilfil    cm    cada 
numero encontram-se numerosas oceasiões,  artigos  inéditos,  ooviaades, e'c 

ttlricos sonhos. Crê que a vita 
com todas as suas pi drirõts, os 
seus desesperos, não merece uma 
puríssima lagrima tua . . . Faze um 
estorço sobrehumano, prerecupa a 
tua alma com qualquer cou^a de 
sublime, de cerulen, de altíssimo . . 
Vê si   podes  erguer  o   teu  espirito 

um (utro Arr( r. irais sincírn e 
mtis const>n'c! Tiai,« o Uu Desti- 
no 1 Corlia na lua lorça 1 Punia de 
preciosit aries a tua vida ! Constrtíe 
no traço recto ca tua exisUruia 
Iloresccnte, urra fonte in»:>gotavel 
de Felicitíade Imnii rlal ! ! ! 

Tua . . . tua — Olga Aarduzzo 

m 
Moleiro, estás dormindo 

O uso do Pllcatrão Guyot, tomado 
cm todas as refeições na dose de uma 
colher de café por copo d'agua, basta 
de facto para fazer desapparecer em pou- 
co tempo a losse mais rebelde e para 
curar tantoo defluxo mais tenaz corro 
a mais inveterada bronchile. Chega-se 
mesmo ás vezes a paralysar e curar a 
tisica declarada, pois o alcatrão susta a 
recomposição dos luberculos do pulmão, 
destruindo os maus micróbios, causas 
dessa decomposição. 

Si quizerem vos vender tal ou tal 
produeto em lugar do verdadeiro f\lca- 
trão Guyot desconfiae: é por terem 
interesse nisso. Para obter a cura de 
vossas bronchites, calarrhos velhos, de- 
fruxos mal cuidados, e a fortiori da asthma u l"0 e,ro-  7 ^ f>a oenlo. ca dormia. 

andar assim  o meu  mainhn ? 

n 

quem diacho faz 

.rrieiro. £' esle senhor que eslá assoprando ; graças 
ao  Alcatrão  Guyot,   iV,-7i um peito e um sopro mais fortes 
do que  o  próprio  oenlo. 

u 

e da tisica,   é   absolutamente   necessário ^ 
exigir nas pharmacias o  verdadeiro  P.l- 
catrão    Guyot.    Afim    de    evitar 
qualquer duvida,  examinac o rotulo: o do 
verdadeiro Hlcatrão Guyot leva o nome de Guyot impresso em letlras grandes e sua fi 
ma   em   Ires   cores: roxo,  verde, vermelho e de travez, assim como o endereço: 

Casa Frèrc, 19, rua Jacob, Paris 
Tratamento vem a sair a   10 centésimos por dia — e cura. 
Âpprovado pelo D. N. S. P. cm 2114:1887 
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«Almeida Garrttt» 

Impressões colhidas no ultimo 
sarau ; Pery C-, com a sua allocu- 
çáo, lez successo. Oscar, solfrendo 
por ver sua illusio perdida. Celso, 
recomendado silencio. J. Campioni, 
possuidor da uma bella estatura. 
Moacyr retirou-se tio cedo I (Por 
que seria ? Somno, ou . . .} Carmo, 
oomo sempre, conquistando cora- 
ções. (Pudera, é ISo bonitinho I) J. 
Pires, radiante ao ladu da E. (En- 
cantador parsinho I) Renato, muito 
bonsinhu. Eduardo K , reappareceu, 
depois de longa ausência. França, 
dansou multo. Finalmente, a Dire- 
ctoria muito amável. Agradece a pu- 
blicaçiu desta a — Zingaresca 11 

De Agudos 

Olfereço á querida <Cigarra> os 
pvrtis de dois lindos pares desta 
cidade : 

Em priaeiro lugar quero dar te 
o da encantadora jovem das iniciaes 
A. F. que, com os seus lindos olhos 
pretos, como duas jaboticabas, con- 
quistou o coraçio do rapaz mais 
ialado pelas meninas. Possue linda 
cabelleira preta, ondulada, cortada i 
<béb<> ; os seus olhos pretos, ver- 
dadeiramente aattrahentes, o nanai 
nho alilado, a cor marene, com um 
corado puramente natural, e os seus 
lábios da coral, contribuem para a 
sua bellaza. Veste-se muito bem, é 
elegante, de altura regular, pode ter 
18 primaveras, gosta muito de ir i 
egreja, freqüenta pouco o jardim, 
mas assim mesmo parece que o seu 
coraçõo não lhe pertence. E' amada 
por um rapaz da estatura regular, 
olhos castanhas, linda cabelleira 
crespa, penteada para traz, rosto 
bem leito e traja-se bem. Tem 18 
ou 19 primaveras. Os meus perlila- 
doa conheceram-se ha pouco, mas... 
não posso ser tio indisoreta, pas- 
sando, assim, para o outro par, que 
também nlo deixa de lar muitisai- 
mo elegante. 

A minha terceira perfilada ( de 
uai moreno cOr de janibo e seus 
olhos ascuros e cabellos pretos, cor- 
tados é <lí garçonne», a tornam ver- 
dadeiramente bella. Seu nariz é bem 
aliladinho, uma boquinha qua   quasi 

LAVOL 
Uma Garantia 
Pessoal para 

Todos   os   que 
Sofírem de 

Doenças de Pelle 
Positivamente garantimos allivioc om o  . $■ 
primeiro   frasco   de   o   novo   LAVOL. 

O seu dinheiro ser-lhe-ha devolvido immediatamentç, sem quesl^eg. si V. 
nSo ficar admirado com a acção d'esta formula—si o fervor da sua doenta de 
pelle nao for instantaneamente aplacado, acalmado. 

Lavol tem agora uma cor viva dourada. Foi-lhe addicionado um elemento, 
uma descoberta recente dos laboratórios chimicos de Londres. Lavol allivia 
agora 100% dos casos cm que é appücado—não ha desenganos. 

Ha talvez alguém na sua casa que é torturado com doenças de pelle—talvez 
tenha um amigo—talvez conheça alguma criança—um bébé—que necessite 
auxilio. 
^ Uma gota de Lavol sobre uma bostella secca. uma crosta. uma erupção que 
cause comichão. uma ferida—logo apparece o branco puro da cobertura natural 
do corpo. 

Vá ao seu pharmaceutico—obtenha um frasco do novo Lavol—O FRASCO 
ORANDE SELLADO PROMPTO PARA USO—applique hoje á noite o 
remédio â sua pelle doente. Si não obtiver allivío prompto—allivio imme- 
diato da agonia da comichão—si a sua pelle não ficar melhor, muito melhor, 
Quando se levantar pela manhã, lhe devolveremos o custo do frasco. Somente 
tem que escrever aos Sres. GLOSSOP & CIA.. Rio de Janeiro. 

sempre está entreaberta, mostrando 
os bellos dentes que muito se pare- 
cem com pérolas. E' ella muitíssi- 
mo admirada nesta cidad, mas, em 
particular por um jovem de 18 an- 
nos, que a ama e í amado. Tem 
elle una bonita cabelleira negra, 
penteada para traz, uns olhos pre- 
tos e seduuctores, um nariz muito 
bem feito, bocea bem talhada, e de 
estatura regular, gosta muito de se 
vestir como <tovi.' boy> ficando ain- 
da mais bello. As iniciaes deste per, 
são : J. O. L. e A. B. C. 

Minha querida <Cigarre>. Para 
não me tornar muito implicante, pa- 
ro aqui, subscrevendo-me e por.do- 
me ás tuas ordens —  Y Looe. 

D. Oliveira  c Silva 
{Jundiahy) 

| Ha momentos, em nossa vida, tão 
deliciosos que, ás vezes, nos lem- 
bramos com saudades. . Esses mo- 
mentos nio voltam . . Mas, si vol- 
tassem . . . Oh I como seriamos fe- 
lizes 1 . . . Da leitora — Pery. 

A «Cigarra> em Agudos 
Ada B. será que fez as pazes ? 

Exelda não sentiria a lalta do P. ? 
Thereza, sempre alegre. Olga F., 
judiando de alguém. Filhinha V , 
muito prosa. Filhinha M. irá mesmo 
embora ? E' pena se isso acontecer. 
Margarida, ancando com sincerida- 
de. Apparecida estará mesmo ? . ■ . 
Jupyra, contente ao lado do A. C>- 
nira, querendo bancar a santinha 
Cynira S. quando voltará ? Zolei- 
ma M., achando lalta no J. Nelina, 
muito sympalhita. Plino quando da- 
rá os doces ? Augusto b , apaixo- 
nado. Amador, fazendo fitas, jonas 
não perde a reza. (Olhe que eslá 
dando na vista !i A' Mattos, com 
saudades da pequena. A. Carvalho, 
nem em noites tempestuosas deixa 
de subir. A. Cassineili, bohemio. Os- 
car D., muito amável. Manoel D., 
passeando de automóvel todas as 
noites... A. Avato deixou de fazer 
o corso. (Hor que 7) Sula é capaz 
de dar a vida por certa menina . . . 
Zezé L., curtindo uma paixão. Da 
leitora grata —  Y Loee. 

YS^OCL ScULcU, dwuxsxJ* o. fêírrud^JnfcnxMí 
"Nhonhó" ha de fazer progressos maravilb 
PossuinJo todas as propriedades nutrient s 
normal e sã, o Alimento Meilin é, lepois 
de todos os regimens para a creancinha logo 

:om o Alimento Mellin. 
.sanas para uma creSC nça 
imeiit* i N' tural, o melhor 
lascei. 

JüimcntoMcIlii? 
Amostras e folhetos .-i qaen 

.1 H. WALI.IS MAINK. Caiu - 
a MF,LLIN'S FOOD, Ltd.  Londrei 

Food) 

pedir 
3Aa Paulo; 
i        ilnglaterrm'. 
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.CabQllos lindos, lisos, sempre partidos 
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nai deseguies lu-tas de hoje, com 
um íim mais nobre, — o de tornar- 
se mais digno aos olnos do tnte 
que amava. Mas enganou-se ... A 
mulher a que tanto se dedicara, a 
loura porque tanto solírera, não era 
uma mulher, — era uma estatua — 
mas uma estatua da ríjeza do gra 
nito, da frieza cortante duma noi- 
te invernal de Agosto. Contra 
aquelle idolo de gelo, desUzsram-se 
as illusoes do pobre rapjz, ruiram 
os castellos que seu cérebro archic- 
tetara e esvairam-se os sonhos que 
ideou. 

E assim o «Rapaz da íita bran- 
ca>, tal era o seu nome, ao ver 
que a DuUinéa que sonhara, o des- 

.\oljs do Hom Retiro 

Eis, querida «Cigarra», o que 
tenho notado neste bairro : O porte 
airoso da Adelaide M. ", o ab irre' i- 
ruento da üioconda M. ; a tagare- 
lice da Ülga S ; o namoro da Ce- 
Uste com o M. ; o orgulho da Kulh 
C (porque seiá ?) ; a gracinha dd 
Elvira M. ; a ausência oas VaUn- 
unas ; a elegância da Anlonietta 
L. ; a bondade da A.nyris V. ; as 
íuinhas das irmãs Cangi ; — Ra- 
pazes ; o terno cinzento do Quinii- 
nho (é uma bellezinhj) ; a belleza 
do Pedro F. ; as litas do Walter ; o 
chapéosinho verde do Horacio ; as 
linhas constantes do  Joãosinho com 

TRATAMENTO RACIONAL DAS 

GASTRALGIAS 
DYSPEPSIAS 

Feraentaçües ácidas _ rví 

'■.47 

Agradáveis 
ao paladar 

Pr-paradas pelo Laboratório 
M-dico-Pha-macologico de   VICHY 

i FR A IMÇ A> 

I  AURIAT,    Director 

Emile  DSLOUCKH, Representante Concessiorinario 
excluiivo.   Rna  Uiunovata 9'-t« 

R!0    DE   JAN=:RO J 
denhava, qua essa creatura não 
o comorehendera a portanto nunca 
o .joderia amar, partiu . . . Partiu 
odiando as mulheres, mas estava 
transformado. . seu sorriso se 
mudara n^ma eterna e profunda 
tristeza, tornara s^ descrente, in- 
sensível a tuio que o cercava, e 
nunca, nunca mais poderá reacen- 
der em seu peito a chamma que se 
extinguiu . . . 

Qusnto a ella, eu não a culpo. 
Eila não o poderia, não o deveria 
amar, porque em seu intimo nada 
despertara. Ha u-na fnrça suprema 
que rege os corações. Estava es- 
cripto ... —  Fita Branca. 

a A ... ; a tristeza de Vicente C 
ípor que será) a alegria do Ah hi- 
medes, a prosa agradável do Nicr- 
lau S. ; o comportamento exemrW 
do Mnysés ; e eu, por ter ns olh( s 
mais vivos deste bairro. Da ami- 
guinha grata — Olhns TIDOS. 

No bond da Lapa 
(.T Lnrd) 

Li no ultimo numero da adora- 
da «Cigarra», uma notinha qce es. 
creveste. onde o alvo é a sinhnri- 
ta de olhos azues e chapíuznhn 
verdf. Não queria, a principio, 
acreditar  que  fosse a   mim   que   te 

referisii, parque. . não sou bonita; 
muito menos linda e enianMdí rn 
co no des ;reveste ; fizeron -rre, po- 
re D, crer que no bond da Lapa nao 
p i leria haver outra tão semelhante. 
Na verdide, possuo olhos azues e 
no dia 25 p p estava com o cha- 
péu verde. Levava dues cartas ao 
correio, uma possuía o enveloppe 
azul, outra branco, e iam juntas 
( ,111 a querida 'Cigirra», que é a 
revista que mais aprtüo Embora 
nà > sendo merecedora dos dos pre- 
dicados com que me urnaste, agra- 
deço-te sinceramente c muito me 
alegraria, se, pela pr< xima «Cigar- 
ra», me declarassts se também 
vaes com o b .n i 35 para a cidade, 
todas as manhãs e também a côr 
de teus olhos Certa de que não 
me negarás «ste insignificante fa- 
vor, acceita um adeuzinho da 

<Chapéuzinho Verde*. 

Perfil de um allemãozinho 

Querida «Cigarra», venho hoje 
descrever o perfil de um attrahente 
aüerrãuzinho. Conheci-o, por uma 
causmlidade, num dos bailes do 
Avenida Clube. Reside no pitores- 
co bairro dos Camj.os Elysens. Es- 
tatura regular, corpo de alhleta. E' 
possuidor de uns lindos olhos 
flZiK'S, capezes de captivar o mais 
trio ciraçãozinho Os seus lindos 
c^bellos loiros são como os raios 
do sol. Nariz bem feito Sua linda 
boquinha, emmoltlurada peles stus 
belios lábios, mostra nos, quando 
sorri, duas fileiras de alvissimos 
dentes. Soube que o seu maior di- 
vertimento é passear da mctucycle- 
ta. Dansa admiravelmtntc e é de 
uma delicadeza extrema. Tem im- 
numeras admiradoras e entre ellas, 
a mais desprezada sou eu. Consta 
que o seu tão querido coraçãozinho 
já p rUnce a uma gentil senhorita 
do Bom R«tiro (que felizarda !). Da 
con:tante amiguinha  —  Lady. 

Salve 26-8-924 ! 

Conta mais uma pérola no crl- 
Isr <ie sua mimosa txislencia a ga- 
lante amiguinha Pasihoelina M. e 
por esse motivo envio-lht cs mtus 
sinctros parabéns- Da leitf ra e ami- 
guinha — /Váo esqueço de ti. 



52 R CIGARRA 1 5 - Sctenihro - 1924 

0eixepe"Sete4t" 
Subjugue m 

Seus CaHos 
Og callos mais boliiscmr.íos perdem imme* 

diatamentc   tod"3   oã  &t.ntido3   ao   receber  a 

carida tíc duas ou trcs r ' a de "Gets-H.* 
Aoa cinco  minutos \. record râ 
éa dòr -   ■                 i - 
davel e se                     rá a si i 
i                            temi o.   No dia              te o 
»-■;.■• ■■■-.:     bem morto e     - i            ■! 
; -                        r.    Custa iria.    E. 
Law:^::.     .        , F .   : . E. CJ. A. 

UT n d ^ rx^^o o d 
f\ melhor machina de  escrever 

y.'Wnrfprwnnrt-   , ^ N- JS 

As qualidades que distinguem a UNDER- 
WOOD   de   suas   congêneres   são   tantas   e 
tão notáveis,  que   a   tornam   a  machina    no 
padrão   (standard),   cuja   reputação   univer 
sal  em  vão procuram as suas rivaes iyualar. 

Agentes G^cs: Poul J. ciiristcDh Compiiny 
Ouvidor, 98 São Bento, 45 

RIO SÃO PAULO 

Da   Água   Kranca 
{Baile no PaUcele Llaverias) 
Einma, toda esperançosa, mas 

quasi morreu de calor. i\lice Q., 
com a sua belleza, prtndeu um co- 
ração. Bellinha, graciosa, dansnu 
muito. Beatriz G , encantada com a 
elegância de uni certo <Chico Bjia>. 
Zoé P. L., como sempre raüianle e 
íeiiz Pudera ! M,falda F., intrigada 
com a declaração do rnordnmho. 
Lula, com siumes de alguém. Maria 
B. achou o caile adorável. Pi npinha, 
jogando olhares Cuidado, ella é 
muito ciumenta. Maria F., um tanto 
triste. Saudades, talvez ! Ninette, 
cada vez mais apaixonada pelo seu 
Pirralho. Djrolhéa, esteve uma do- 
na de casa esplendida. Isa C dan- 
sou muito com um certo loirinho. 
Leonor quereudo passar por crean- 
ça. Rapazes: Querino ama e é ama- 
do. Que ventura, não ? Mario Mar- 
condes, rival do Chico Boia em ele- 
gância. João Uaverias, radiante, fe- 
liz, sempre au lado delia. Teixeira, 
dansou muito com a de «Manon>. 
José Llaverias, querendo e não que- 
rendo. Sioceridade no caso, moço. 
Miranda só dansou com as futuras 
cunhadas. Paula Lima, quietinho e 
indifferente. Godoy, fazendo fita cem 
a visinha. Teve gosto. Ricardo, ban- 
cando o conquistador Zanotta dan- 
sou muito c furtou outro tanto. Ce- 
zar, numa animada palestra com 
una senhorinha.   Americano,   entre 

duas. A c usa está aiilicil, não ? 
Tavares, como scn-.pre, Raul, um 
tanto tnsUinho. Villaça é um more- 
ninho batuta I Rabello desistiu de 
tudo. Até que emlim 1 Da leitura 
assidua — Miss La Afars, 

Notinhas das Perdizes 

O que mais noto neste bairro : 
A tristeza da Margarida. O con 
vencimento da Leom r M. A sym- 
palhia da Alcina P. Os amores oc- 
cultos da Sarah. Os lindos cabel- 
los á bébé da Virginia B. E a gra- 
cinha da Dédé P. (está ficando ca- 
da vez mais bonidnhe). — Rapa- 
zes : Mario muito elegante, mas 
triste (per que strá ?). João ban- 
cando o Tom Mix (não fique con- 
vencido !). Flavio cada vez mais 
coradinho e engraçadinho. Gastào 
P. parece que anda apaixonado pe- 
la .. . (não se asvustt) serei dis- 
creta E, finalmente, o almcfedinis- 
mo do Paulo Beijinhos da leitora 
e amiga — Chiméra. 

Perfil de P. Frizzo 

Eis, querida <Cigarra>, o períil 
de um moço que reside no pitores- 
co bairro do Bom Retiro. E' pos- 
suidor de uns lindas olhos pretos, 
cabellos castenhos e ondulados, 
penteados para traz. O nariz é o 
que ha de mais perfeito. Bocca pe- 
quena,   semelhante   a   uma  conchi- 

nha de corol, com uma lileira de 
alvissimos dentes. Elegante e de 
porte airoso. Traja-se com esmera- 
do gesto, não é almofadinha. Cr n!a 
apenas 18 ou 19 primaveras. Pos- 
sue innumeras admiradores e, en- 
tre ellas, sou a quem Pedrinho 
despreze. Seu coraçãoziriho foi ha 
dias ferido pelas settas do Deus 
Cupido, por uma btlla menina re- 
sidente na rua T. P. Frizzo reside 
num bello chalet sito á rua Tenen- 
te Penna n.o impar. Abraçote que- 
rida <Cigarra>. A constante leitora 

Pitoresca. 

Estava escripto . . . 

(/T Fileira) 
Era uma vez certo rapaz, que 

amara, desde os dezesete anru s, 
uma bella moça loira. Amara-a 
apaixonadamente, loucamente, comi 
um angoí mais sublitíe que o de- 
cantado ^or Dumas em sua <Dania 
das Camelias>, um amor tão puro 
corao o do .itÇaracol Gonzfcga> de 
JulÍ0  DantasV ' V* 

Cedia Itie ajps caprichos/ílinhB-a 
sempre na i> PBtei afiguravü-se lhe 
que lempre tinha "sua imageírl á 
vista, e assim, como os cavalheiros 
de oútPora inflamrrados pelo olhar 
d'uma dama, partiam para es bata- 
lhas, cm procura de gloria eu de 
morte, e se degladiavem na arena 
como nos tempos de Ntro, assim 
esse rapaz   na   sua   illusão   luetava 
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COLLABOR/IÇAO 
DAS LEITORAS  — 

Maria   Cabale 
(lundiahy) 

Li, no numero 234 da querida 
«Cigarra^ umas notinhas. Entre el- 
las duas chamaram-me a attenção, 
a de Aguinaldo e Jacy. Ficaria, pois, 
muito agradecida si a amiguinha me 
dissesse quem sào elles. Da assídua 
leitora — Jundiahy Paulista. 

O que tenho notado 

Jandyra S., com saudades do 
Interior. (Dá para descinliarl) Dul- 
ce F., muito engraçadinha. J Block, 
sempre camarada. (Assim t que eu 
gosto.) Guilhermina B., muito  bon- 

resitival sympathia do Leonel ; o 
porte ele^aniE do Herciliu F., a au- 
sência do Luiz F,, a delicadeza ex- 
trema do Lduardo e, finalmente, a 
gracinha do Waldomiro S. Da lei- 
tora — Zulma. 

Precisa-se 

Uma jovem, que não < feia, pro- 
cura um noivinho que tenha os se- 
guites predicados : os lindos olhos 
do Joà» F., o modo de falar do Ar- 
naldo C, a ingenuidade do Save- 
rio R., o dentinho do J. Sampaio, a 
valentia do Pí. Blumenthal, a deli- 
cadeza do Paulo B , o chie do D. 
Noronha,   o   modo   de   dançar   do 

conquistar o coração do M. F , mas 
nâo creio ; Glorinha, sempre apre- 
ciando a cor morena ; Clelia, com 
voeaçáo para pharmaceutice; flltair, 
sempre graciosa. Rapazes: José Al- 
ves, até que emfim, está quasi noi- 
vo ; Dr. Jorge Lima, sympathico; 
Durval Faria, allégando a sua des- 
ventura ; Milton Faria, cada vez 
mais magro ; Clovis Cordeiro, con- 
iormando-se com o Milton ; Moa- 
cyr, dizendo sempre pretender re- 
gressar ao Japão ; Dr. José Prado, 
no bom caminho ; Dr. Mario Pra- 
do, quasi restabelecido ; Joaquim, 
cochichando com as visinhas. Da 
leitora —  Violei d. 

Juditb 

Respondi a cartinha que me en- 
viou por intermédio da <Cigarra>. 
Espero que logo saiba o motivo  do 

iliiiiilliiiiiil 
'^y 

Xapopé'ltocHEf'1 
c o agente o mais poderoso que existe para combater "^ 

com suecesso \ 
as doenças pulmonares \ 

acudas e chronícas | 
Coiistipaçôes3v*onchites,    i 

e Gripe. 
ft e preservmwo conlra , 

€nfraqtiecít?i6Bito 

a venda em fadas as Pharmacias        j 
c Drogarias. a 

^MfefflaafflflgflttaaagaaaMfiiisaM  i 

dosa. Branca, desprezando alguam. 
Judith S., satisfeita. (Pudera !) Car- 
mosina A. tem um porte elegante. 
Ignet P., uma loirinha batuta. Leo- 
nor P. possue uns olhos que arras- 
tam coraçffes. Helena A. tf a Zézé 
Leone do bairro. Magdalena F., des- 
prezando-os. Mariquinha, lindinha 
como sempre. Rapazes: Brioschi, 
ua pouco convencido. G. Guima- 
ràes, não ha mais quem o veja. 
Felicio A , fiteiro com sempre. Jú- 
lio precisa ser menos «iumento. Por- 
phyrio P. tornou-se orgulhoso. (Por 
acaso tiraste a sorte grande ?) ; o 
retrasimento do Faria; • belleza 
do Yictorino F.; Aitredinho A, pre- 
cisa crescer um pouco mais ;   a  ir- 

Ariesto L- (filho do Ovidio) e, fi- 
nalmente, a sympathia do Villaça e 
os <cobrcs> do Rolim. Quem não 
estiver nas condições é inútil apre- 
sentar-se. Resposta á leitora — Hip- 
Kim-Kop. 

De Catanduva 

Tenho observado : Gladys, mui- 
to arrependida ; Maria B , tristonha 
por não ver mais o . . . nos pas- 
seios á trrde; Lázara M., mais uma 
vez se arrependeu cm tempo ; Ma- 
ria Z., dizendo que s6 se casará 
com brasileiro; Flora, vaidosa; Her- 
minia C, dizendo que não volta 
mais a S. Carlos : Cacilda C.   quer 

meu procedimento, que não é o de 
uma mulher leviana, COITO pensa... 
mas que tem toda razão de assim 
proceder. Sempre detestei e detesto 
o flirt por passatempo, e nunca che- 
guei a comprehendcr o prazer que 
muitos encontram nessas frivolida- 
des ! Uma affeição sincera e eterna 
entre duas almas que se compre- 
hende e sympalhisam, Foi sempre o 
meu ideal, e tenho solírido muito, 
horrivelmente, por ter esse modo de 
pensar; mas, que importa o marty- 
rio ? A vida é curta, nuilo curta, 
e o soflrimenlo deve scebar na . . . 
eternidade I De que vale luetar con- 
tra o destino, se a estrada a que 
elle conduz é semeada de   espinhos 
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Cabellos Brancos - "0 JUVEIW 

Ktcrna Mocidade 

O "Juvenol'' é o inimigo dos cabellos brancos, é o preferido pela "elite'' de todo o 
mundo, e rápido, não é complicado, dá um único tom ao cabello com uma só applicação. 
Acham-se á venda 3 typos do "Juvenol" N.o 1 para os cabellos pretos, N.0 2 para cas- 
tanho e 3 para loiro. Peçam sempre o typo que corresponde á cor do vosso cabello; assim 
conhecerão as grandes propriedades que possue o "Juvenol", que é os "primus inter pares" 
de todos o demais preparados existentes  na  praça, tanto nacionaes como extrangeiros. 

O "Juvenol" é fabricado scientificamen*e com drogas importadas. Vende-se nas prin- 
cipaes Pharmacias, Drogarias e Perfumarias. 

Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — S. Paulo 5 
e cheia de obstáculos ? Creio que 
já me comprehendeu, e peço que 
me julgue com justiça e não veja 
cousas que não existem. Se as ap- 
p irencias muitas vezes enganam, as 
noticias dadas por pessoas comple- 
atnente estranhas ao assumptu, não 
nos podem enganar. Pense multo e 
comprehinderá melhor a sua ami- 
guinha — Dãnira. 

/V leitora   >LegaIista> 
{Largo do Arouche) 

Peço í rainha   gentil   a;niguinha 

descrenl*. Minha qualidade princi- 
pal : ser sincera. O que mais detes- 
to : a hypocrisia. Minha paixão do- 
minante : montar á cavalío. Minha 
occupaçío : estuHer Minha verda- 
deira vocação : cumprir o meu de- 
ver. O que me laz infeliz: não amar 
nem ser amada A qualidade que 
preliro no homem : a lealdade. O 
predicado que admiro na nulhcr : 
a sensatez. O typo de homem que 
mais me attráe : moreno, de olhos 
negros R nacionalidade dt homem 
que mais me seduz: brasileiro. On- 
de   quizera  viver :   no   Paraíso,   fl 

PARA 

ADELGAÇAR 
Pode   einp"f\r-te  com   toda   ■   confiança   sem   temor de  roase- 
quenciai   ije(*£ridaveis  e  ■etn   necessidade   de  resinieti  a 

iódhyrine 
da Dr DESCHAMP 
APKOVAÜA c ALUSSELHADA 

prlo Corpo Medico Franm e Estrangeiro 
A caiu.uSa coatem medicamento para seis lemaaas de tratameolo 

Deposito Ccn;ral: Labor. LALEUF 
49, /.vtuuo de La Moue-Picquet, PARIS 

Vende r-e en: todas as í^narmacias e itrugarias 

que faça o favor de, quando fizer a 
sua preciosa listinha, não incluir 
nella o nome D. M., que a amigui- 
nha deve muito bem sabtr quem é. 
Eu creio que uma pura illusão ópti- 
ca fez que a leitora e amiga puzes- 
se : — <D., guiando um adorável 
Ford». Eu creio que Mlle. viu isso 
não aqui, mas no planeta Marte. 
Muito lhe agradece a — Dê. 

Confidencias 

Traço predominante do  meu ca- 
racter :   firaeza.   Meu defeito:   ser 

flor que mais me agrada : as cho- 
rosas glycineat. A cor que acho 
mais linda : o branco, que i a cor 
da pureza. A pedra que aprecio : a 
esmeralda, que é o symbolo da Es- 
perança. O paiz que mais admiro, 
depois do meu : o paiz do Sonho. 
A arvore para mim mais bella : a 
palmeira real. O nome quizera ter : 
nenhum. Os meus poetas predile- 
etos : Vicente de Carvalho, Guerra 
Junqueira e Colombina. O mau lem- 
ma : luetar, luotar e . . . morrer. 
Minha divisa : liberdade I O nome 
para mim mais querido : o   de   mi- 

nha mãe O que mais desejo : en- 
contrar o meu Ideei nesta vida. Da 
leitora —   Yita 

COMO SE PODE MODIFICAR A 
EPfDERME   DE   UMA    MULHER 

(Do <Feminine World>) 
O meio mais rápido e seguro da 

mudar uma cutis má, por uma b6a, 
é extinguir materialmente o vtfo ve- 
lho e descolorido da parte externa 
do rosto, o que pôde ser feito se- 
gura e previamente por qualquer 
mulher. 

O tratamento i um s<5, que con- 
siste numa suave absorpção. 

Compre um pouco de purê n er- 
colized wax (cera pura raercolized) 
na loja de seu pharmaceutico c ap- 
plique-o ao rosto antes de deitar- 
se, como si I6ra cold cream, e la- 
ve-se pela manhã. Em poucos dias 
a <mercolide> que se encontra na 
efira transformará a parte desfigura- 
de do rosto, mostrando a cutis fres- 
ca que ha em baixo. Conseguirá as- 
sirn uma cutis clara, formosa e na- 
tural. 

Esse tratamento í agradável, não 
prejudica a torna o rosto brilhante, 
attractivo e jovem. Retira elficaz- 
mente manchas, sardas, etc. Todas 
as mulheres devem ter sempre em 
mão um pouco de purê mercolized 
wax (cera pura mercolized) pois es- 
se remédio é o melhor restaurador 
e o conservador que se conhece 
para a cutis 

Perfil de Aldo  S. 
O meu perfilado é extremamen- 

te sympathico, de estatura regular, 
cabellos castanhos escure;., olhos da 
mesma cor, bocea muitissiiro btm 
talhada, traja-se cem esirerado gos- 
to e simplicidade. Conta 23 a 24 
primaveras. Termino dizendo que o 
meu perfilado reside á rua dos Ban- 
deirantes numero impar. Da ami- 
guinha e leitera — 6539. 
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 .«.    COLLrtBOKAÇAO 
;0AS LEITORAS 

Pedido 

Peço intormacões da jovem M. 
J >rge ora er" São Bernardo c é 
alurona da Escola Profissional Fe- 
minina. Desejava saber se o seu 
coraçãozinho já foi alvo da terrivel 
setta de Cupido ; a quem me der 
informes, no próximo numero da 
«Cigarra-, prometto cbeijos>. Desde 
já agradeço. Dd assidua leitora 
Sonhar... Sonhar.     depois Morrer. 

Saudade 

I\ terra lentamente se envolvia 
no negro manto da noite. Um ven- 
to frio   e irritante,   vindo   das   ban- 

tenebrosn abysmo do esqaecinttnto, 
sagradcs anhelos da creanca. sen- 
tindo a alma ferida pelo gflido ven 
to do infortúnio, meu coração, as- 
sim como a terra lentamtnte 5e en- 
volvia no fectrico manto da noite, 
também vai vagarosamente se en- 
volverão no sudario negro da sau- 
dade. Da a.niguinha 

Perseguida por Iodos. 

/\o   loão D. 

Que felizardo! Parece que a mo- 
reninha da Rvenida Paulista está 
ligando, não ? E' muito lógico que 
ella possua diversos admiradores, 
pois   é, realmente,   uma    verdadeira 

faveis s tão delicado que alirahe a 
todos, principalmente aquelles que 
tôm a ventura de conhecel-o. Para 
terminar digo mais. 6 distincto fbnc- 
cionario Postal. Conta innumeras 
admiradoras, nas el!e olha para to- 
das com indifferent a. pois seu ei • 
raçãosinho já não ihe pertínee. E' 
noivo de uma sua colleguinha que 
o ama sinceramente. Reside em 
Quayauna. Mr., peço-lhe rril des- 
culpas se descobri o seu segredo, 
mas sou amiga intima de sua noi- 
vinha, que não tem segredo para 
esta amiguinha sincera. — Dirce. 

<A   lndependencia> 

I\ pose do Carvalho ; Pereir?, 
raivoso; Germano, alegre como sem- 
pre ; Synesio, muito delicado para 
com    os   freguezes,    principalmente 

: * = * = •-==#=♦=*=*= »r« _•. ♦=»z»z*=»=^=-♦=♦=♦ 

Ceruejo "NALTE JJ 

Levemente adocicada. *• Nutriente. 

Apropriaòa para Senhoras 

COMP. ANTARCTICA PAULISTA 

= »-»=«:»r»=»=»=»=»c»e ♦=•«♦=♦=•=:♦==«-♦=«=•♦ 

das do sul, perpassava por entre o 
arvoredo desnudo, produzindo a 
mais bizarra das symphonias, qu^. 
acompanhadas pelo farfalhar d.s 
folhas seccas estendidas pelo chão, 
rae causavam n'dlina tristíssimas 
emoções, — a saudade, flpezar da 
quasi escuridão que tuio envolvia, 
distinguia-st, ao longe, no alto de 
u-na collina, o vulto branco e pe- 
quenino de u ua egreja, onde as al- 
mas sinctras e c; rações bem for- 
mados se elavam perante Deus, pe 
dindo misaricerdia aos infelizes da 
terra. E eu, contemplando este vul- 
to, que pouco a pouco, desappare- 
cia, sentia n'almn o veneno da sau- 
dade Recordei, tristemente, o tem- 
po da minha meninice descuidosa, 
e^n que feliz corria a ajjelhar-me 
ante o altar, juntando as máos sup- 
plicantes, murmurando as minhas 
preces. E hoje, depois que o ven- 
dava)   de   desillusão   atirou   para   o 

bellezinha. rtrranje qualquer pre- 
texto para llirtar com ella, porque 
mais t^rde você poderá perder o 
lo^ar de pretendente, ouviu ? Não 
seja assim, meu caríssimo rmigui- 
nho Da leitora e auxiliadora de to- 
dos —' Sabe-tudo. 

Perfil de |. B. Marcondes 
Gua^yauna) 

O meu perfilado é um rapaz al- 
to, elegante, tez morena, mas de 
um moreno encantador. Seus cabel- 
los são pretos e ondulados, sempre 
penteados para traz, olhos negros, 
seduetores, arqueados por longas 
sobrancelhas pretas, capaz de capti- 
var um coração de bronze. Sua bo- 
quinha mimosa, cercada por lõlios 
purpurinos, está sempre entreaber- 
ta num sorriso doce, meigo, deixan- 
do ver duas fileiras de alvissimfs 
pérolas.   E' dotado de mentiras ef- 

cotn as senhorinhas : Juvenal, can- 
tando a «Marselheza> ; Lutia, sem- 
pre impaciente, esperando a h< ra 
da sabida; Laura, sempre boasinha ; 
Hulena, com saudòdts de alguém. 
P.-r emquanto, basta. A lista es'á 
ficando extensa No [roximo nume- 
ro direi muchas cosiles mas. Da 
leitora — Mademoiselle Inconú. 

Braz 

O, que mfis se nota reste bair- 
ro : Á bor.dade da Esther S. ; An- 
gelina P. fazendo <fí> no ... ; terá 
Mlzira C. se rteelhido á télla ? ; 
Sarah P. cada vez mais magra ; 
Lourdes atacada de paixonite agu- 
da ; o noivado da Alice T. — Jcy- 
roe C. nem parece estudante ; Hei- 
tor Alves tada vez mais namora- 
dor (mas nem todas caem, heim ?); 
Nello S. quer á fina força conquis- 
tar  o   coraçãozinho  da ... ;   Arail- 
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car A. por que tens fugido de nós 
estes últimos tempos ? ; cada vez 
mais bomtinho o Heraclito ; A ber- 
lo L. quando será que te veremos 
çom terno claro ? ; Alan C. anda 
apaixonado; será a piixão pela S. 
que faz engordar o Rodolpho B. ? ; 
Ismar S sempre alegre ; Max rnde 
irás parar com essa elegância k r- 
çad i ? ; João F. muito triste; A. 
Santos com a revolução parei e 
que até tu alteraste.  Da leitora 

Vaióla Deine. 

na prompta sempre para um sorri- 
so que fascina. E' frtquentadora 
dus saraus do. Mafalda onde a veju 
sempre Reside á Av. Celso Garcia 
par. Da amigu nha — Fleur de Nice. 

Lagrimas occulta» 

Conforme o seu pedido no ulti- 
mo numero da boa «Cigarri>, pas- 
so a rerponder, o meu parecer so- 
bre os rapazes do São Pedro : O 
rapaz   mais   bonito  é o Messias ; o 

[HA 
Ruo Libero Bcdaro 100-104 SÃO PAULO 

Norins, Baptistes, Cretonnes 
IVGLEZES E ALSACI \NOs 

Qualidades superiores, em todas 
as   larguras 

Bordados e rendas, Li- 
nhos para  lençóes, 
Nanzouk, Mol-mol, 
Opal, Cambraias 

Mandamos amos- 

tras  para  o 

interior 

C& 

SANTOS 
Importação    directa 

Rua do Commercio, 
L   de A. 
(Brãz) 

Conta com um grande numero 
de adoradores a minha linda pe-fi 
lada ; mas, parece um tanto, orgu- 
lhosa de sua belleza, pois, não liga 
a ninguém. Dò estatura regular, 
c ibellos castanhos, olhos verdes, 
que quando nos olham parece que 
a esperança nos avista. E' rauito 
alva, laces rosadas,  bocea  pequeni- 

A dinheiro 5 % 
irais sympathico é o Chwaldo C. ; 
o mais convencido 6 o Luiz C. ; o 
mais fitairo é o Meyer ; o mais se- 
rio é o Antônio C- ; quem tem os 
olhos mais bonitos é o Umberto : 
o mais elegante í o Pilangueiras ; 
o mais garganta é o Paulo; o mais 
risonho é o E^undo F. (vulgo 
Barb ridadir) ; o mais comportado 
6 o Athayde ; o mais constante é 
a Ernesto M. ; o mais volúvel é o 
Dandolo  F. ;   quem   mais   gosta   de 

criticar 6 o José N. ; o mais curio- 
so é o Henriqu» ; o mais almofadi- 
nha é o Eugênio P. ; o mais leva- 
do é o Daniel ; e o mais leio bem 
sabes bòi amiguinha que se eu dis- 
ser, eile pode ficar nuito aborreci- 
do, e dípois zangaria commigo, e 
não me traz mais bunbons. Dispo- 
nha sempre da anigu nha 

Alma de Artisla. 

Amiguinha Amir 

Li na ultima <Cigarra», o teu 
escripto e fiquei inquieta em saber 
algo do meu amigumho Viegas, da 
Escola de Odontologia. Dar n-e hei 
por feliz em saber algumas novas 
sobre o meu amiguinho. E da Cle- 
lia não me dirá nada no próximo 
numero ? E a boa amiguinha é ca- 
paz de me informar quem 6 a noi- 
va de Chiqu nho P. ? Satisfaz me 
a minha curi isidade, sim? Grata 
te ficarei. Estou sempre ao seu 
inteiro dispor. A amiguinha 

Aurora do Deserto. 

A' Doce Esperança 

Amor . , .   com   amor   se   paga. 
Se precisar mais esclarecimen- 

tos responda-me esta, que lh'os da- 
rei. — Esperança amargurada. 

Ao desconhecido M. P. 

Li na vossa resposta á <Masca- 
ra Vermelha» na qual revelou ser 
muitíssimo intelligente e perspicaz, 
e não me pude furtar ao prazer d» 
di vos endereçar as melhores de 
minhas saudações. — R   Mendez. 

Ao F. C. de M. 

Haverá, por acaso, um lenitivo 
que acalme a crudante dor da sau- 
dade ? Espero resposta no próximo 
numero desta revista. Da consiante 
leitora   — Vilde 

Ao   Sérgio  P. 

Comparo a vida a uma rosa 
sem perfume para quem não ama « 
não é amado, sendo o amor o per- 
fu-ne dessa rosa. Da leitora e ami- 
guinha        Princeza Pirata. 

Ao   Billuca 

O amor que le consagro é tão 
f irti", que nada o destruirá. Per is- 
so, o teu desprezo é coisa que não 
o intin ida. Sempre tua — M Lourdes^ 

zoooooooooooooco. /^OtXXJOOOOOOOOJOOOOCIOClOOCXaOOOOOOlKXXXXJOOO^^^ » » « «AJUlJumjUumjmA^Jm-«J^. 

Desaja  emmagrecer ou  conhece alguém  que  o  queira? O  excesso de gordura  provoca    diversas   molcstias;   Coração,    8 
figado,  diabete etc,  diminuc a cfficicncid  do trabalho e prejudica a cstlictica   fu ■ a    senhora    ou    moça   gorda    tem 
bastante  menos attractivo). 

EM/lGRIXfl (Comprimipos)  auxilia  poderosameute  o crt ma^recimento,  não prejudica 

o organismo -c  e acompanhado de  um    redime muito  útil 
^m^^m^m^^ ,        8 
Laboratório Mutrotherapico Dr. RAUL LEITE & Cia. — RIO  J 
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COLLflBORflÇAO 
—•  DMS LEíTORflS  —— 

Senhoríta   «Desinteressada' ;' 

Faz tanto tempo que lhe escre- 
vi, que mal me recordo da sua col- 
iaboração ; mas, me parece que 6 
quasi nnpussivtl esse equivoco í\s 
apparencias illudem. E' esse o meu 
caso. Estou muito arrependida de ter 
pensado mal, e, para o seu bem, 
nunca mais lhe escreverei. Quanto 
aos votos de felicidade, agradeço e 
retribuo e incumbo a adorada <Ci- 
garra» de levar-lhe. em suas azi- 
nhas, mil beijinhos da constante lei- 
tora — Pence. 

A' «Esqueceste de mim ?> 

A amiguinha me taxou de curio- 
sa, do que, deveras, não gostei mui- 
to. Curiosas, querida, são as pes- 
sos que, não tendo nada que fazer, 
procuram inteirar se de assumptos 
alheios para servil-o como prato 
guloso e indispensável A intriguice. 
Curiosos sào os entes humanos que, 
errantes, vagueiam i cata de boatos, 
ou mesmo de simples epithetns.sem 
importância, para delles fazer cavai- 
Io de batalha. Curiosas são aquel- 
las que, na falta de melhor, inven- 
tam mentiras sobre mentiras para 
depois saborear o effeilo que as 
mesmas produzem. Eu não sou 
curiosa, não !    Quiz attcndtr   a   um 

chamado que julguei ser dirigido a 
mim. Enganei-me . . . Foi algum re- 
bate falso. Neste mundo vive-se ás 
cabeçadas, pois que todos andamos 
de olhos vendados : uns por desdi- 
ta, outros por prazer, alguns por 
motivo de força maior e muitos por 
hypocrisia. R amiguinha está com- 
pletamente equivocada. Pelo que diz, 
não sabe absolutamente o meu no- 
ne, pois que o meu sobrenome não 
começa por Peti . . . mas, sim, por 
Pro . . . Adivinhe agora, se fôr ca- 
paz. Da leitora e amiguinha cons- 
tante — Ernmepê. 

R' leitora <Myska> 

Não sei como qualificar, senho- 
rita, a sua falta de raciocínio ao 
falar mal da mulher. Falando mal 
delia, dirá o mesmo da mulher que 
lhe deu o sêr, essa mie carinhosa 
e boa. exemplo vivo do que «vale 
uma mulher». Dizcs que a mulher 
é a desgraça do homem. Não blas- 
phemes ! Que seria dos homens 
sem a mulher ? Que vida seria a 
delles ? Seriam tomados de um té- 
dio que os levaria ao suicídio. O 
próprio Deus, quando formou o 
mundo, poz nelle a mulher I E a 
deseja que não exista ? Dizer que 
o homem é sincero, que o hotrem 
é fraco I Pudera I   E' tão   cega,  se- 

nhoríta, que não vC os exemplos 
tão freqüentes da infidelidade dos 
homens ? Valha-me, Deus I Nio sa- 
be que quanto mais se conhecem 
os homens, mais se estimam es n-u- 
lheres ? — Borboleta Feliz. 

PensaBentoi 
1 — R hypocrisia 6 filha da ca- 

lumnia. 
2 — A natureza, tão prodige em 

vegetação, á mui talha, no entanto, 
em coraçfies pródigos. 

3 — Arte escalpela a obra, a 
sciencia aperfeiçoa-a, o amor com- 
pleta-a. 

4 — O amor e o ódio sio duas 
entidades de egual poder e de sen- 
tidos oppostos. A sciencia diz que 
dois pólos contrários se attráem, no 
entanto, entre estes dois sentimen- 
tos exista uma repulsa formidável 

5 — Saudade á o ultimo susten 
taculo de   um coração   mortalmente 
ferido. — Da leitora — M. P- 

Theatro S. Pedro 
No chie Theatro São Pedro, en- 

tre os assíduos freqüentadores, o 
rapaz mais convencido é o Zulmi- 
ro ; o mais fiteiro i o Waldemar, o 
que mais gosta de criticar é o Sal- 
dor e o mais volúvel é o Messias 
A. B. Certa de que sio da minha 
mesma opinião e que verei estas 
mal traçadas linhas no próximo nu- 
mero da «Cigarra>, muito lhes agra- 
dece esta sua admiradera e grata 
leitora — ,^/ma Abandonada. 

LICENÇA N. 511   de 26-3 — 906 

O  que  abaixo  se  vac  ler  traduz  apenas  a  realidade  dos  factos  passados  com  o   que  assigna  estai   linhas. 
Ha dias achava-mc passando muito mal de um resfriado que me atacara o peito produzindo forte tosse 

fatiganle, bastante febre, grande expectoração de escarro e fastio absoluto que, reunidos, nuilo me tinham abatieo 
Apoz ter em vão usado diffcrentts remédios continuava a soffrer, quando a conselho de um amigo, comecei a 
usar o já tão conhecido 'Peitoral de Angico Pelotense". Antes de findar o primeiro vidro, logo ás primeiras 
colheradas, manifestavam ve as melhoras que rapidamente se transformaram em completa cura. 

Forte de minha experiencit, sinceramente aconselho os que se acharem em iguaes condições de saúde a 
usar o  "Peitoral de  Angico Pelotense". Certo de que rapidamente colherão benéficos resultados. 

HERMENEGILDO DE AZEVEDO NUNES. 
Pelotas, 3 de Setembro de   1922 
Pedir sempre o  "Peitoral de Angico Pelotense". 

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida.) 

O PEITORAL DE  ANGICO  PELOTENSE   vende-se em todas as pharmacias e drogarias   de   todoi   os 
Estados do Brasil. Deposito Geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira — Pelotas. 

ASSADURAS SOB OS SEIOS, NAS DOBRAS DE GORDURA DA PELLE DO VENTRE, rachas 
entre os dedos dos pés, eciemas infantis, etc, saram em três tempos com o uso do PO PELOTENSt (Liç 54 
de 16121918). Caixa, 2S000, na DROGARIA PACHECO, 43-47, Rua Andradas — Rio. — E' bom e barato. 
Leia a bulla. 

Em Santas:   Drogaria R. Soares &. Comp., Rua General Câmara, 42 
A 
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Phrases colhidas no baile do 
G. D. K.  Royal 

Bíttaralo : f\ senhorita quer ca- 
sar Cü nmlt{o ? Piva : P.ibra do meu 
nariz. Dmdolo: Não mando mais 
colljcar o meu dente. Qillino: Até 
eiqjecera n do meu bjlãu. Caeta- 
no : Puxa I Levíei com qoatro tacos 
nas castas. Barbaridade : Eu estou 
tão apaix jnado ! . . . J rsé N : Citou 
pare.ido com um balão de loja, oor 
que sou elegante. Anlunio C. : Hj- 
je eu estou sen. . Cila veio Quei- 
roz: A Senhorita i bastante hábil. 
Jayne : Eu estava distratiiJo, se- 
não . . . Lírbino : Será possível ? 
Deus me livre ! Reyaaldo E : Por 
f av ir u n c ipo dágua! íVdeus, que- 
rida <Cgirri>, até o or xi •»> riu- 
mero.  Da leitora — Falsa Ctiimerd. 

COLLABORAÇAü 
-  DAS LEITORAS 

parte é o contrario. Quanto mais 
passa mais o meu amor por ti vae 
penetrando em meu coração. Sau- 
daJes de — Paixão de Artista, 

\a Moóca 

A minha perfilada reside na Rua 
da Modca numero impar. Conta 14 
para 15 risonhas primaveras, é de 
um moreno ajmíbado e seduttor, 
seus lábios são mimosos, donde, 
enlreabrindo, deixam ver duas fdei- 
ras de lindos e pequeninos dentes. 
Cabello cortado á cbébé>, o qual 
lie fica muito bem. Curpo elegan- 
te,  andar chie e  traja-se com  muito 

verdes, captivantes e tristnnhos. Na- 
riz bem aülado, bocea mimosa e ro- 
sada, dentes Imdos e alvos. Traja-se 
com gos^ Vejo-a todos os dias 
passar ás 11 e m*ia horas pela rua 
da Consolação. Sei que reside na 
Rua Bella Cintra numero par. Da 
leitora — Ao despontar da   aurora. 

Da encantadora  Itú 
(Perguntas á 'FrouFrow) 

Boa amiguinha.    Queira respon- 
der   as seguintes  perguntas   da   iua 
colleguinha no próximo numero   da 
<C u-irra • amiga : 

Q ial é a mais lindas das nosses 
conterrâneas ? 

iOX*<i.c f^^f/•    f   &Oi*ç»*L.u&y nuN te i R^ L ' PTS -T.N   ISí 

Ao Jdca — (l. A.) 

Devo, antes de prolongar esta, 
perguntar-te por que motivo dei- 
xasle da vir á casa Por que fazes 
assim ? Eu que te quero tanto e 
não me esqueço de ti uti só mo- 
mento ! Quotas sau lades do pri- 
meiro dia que te vi 1 Foi nutia bel- 
la noite de 11 de Miio. Lembras- 
te ? Até ha dias alimentava um 
pouc J de esperança. Mas não cal- 
culas q lanta triste/a ao ler o ulti- 
mo nu nero da <Cigarra> e deparar 
com aquellas linhas onde dizias que 
já tinhas dado o leu coração pira 
uma outra. Sei que o tempo vae 
V>nge e com isso vaes esquecendo 
de   mim,   ao   passo   que de   minha 

gosto. Estuda na Academia 'Com- 
mercial Brasil, no Braz. Vejo-a to- 
dos os dias, inclusive aos domin- 
gos, tomar o bonde 8, ao meio dia, 
em frente a Rua Piratininga, com 
seu irmãusinho e mus dn^s ami- 
guinhas. Fico contemplando-a, mas 
a ingratinha não dá a mininia im- 
portância, sendo este o seu único 
defeito- Queria ."-ó nente adivinhar o 
que poderia lazer para merecer ao 
menos seu meigo ilhar Da leito- 
ra — Já sabes quem pôde ser. 

Philomena  Della-Penna 
A ■linha perfilada é de uma bel- 

leza e sy npathia rare.s Cinta 15 
risonhas primaveras. Possue cabel- 
ios pretos, cortados A ingleza, olhes 

';    Qual a mail graciosa ?      t^- 
Qual é o mais bello dos nossos 

rspazes ? 
Qual o mais syrrpathico ? 
Qual o  mais cortez e   delicado ? 
Qual o melhor   dansarino ? 
Qual o  mais elegante e esbeilo ? 
Por que a M. C. corresponde ao 

rapazola ? 
Quando  Rubens faz o oedidn ? 
Qual o fhrt da linda E. S   P. ? 
Por que certo d( uti r é tão or- 

gulhoso e detesta  o flirt ? 
E, finalmnle, quem é o feliz pos- 

suidor do teu coração e a quem 
amas ? 

Da leitora apaixrnada da fCi- 
garra» arríga e curíosissíma itua- 
na — Língua de Sogra. 
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não é um producto   similar. 
Ella é absolutamente nacional, e 

a única que evita a carie, 
pois a sua formula 

é puramente 
scientifica. 

Esta pasta conseguio um- GRANDE PRÊMIO -na Exposição Internacional do Centenário. 
A venda cm todas as boas  pcrfumarias do Brasil c na Perfumaria L.flMBERT. 

Rua 7 de Setembro, 92 — RIO DE JANEIRO. 
■^zai 

Impressões recentes 
{Bebedouro) 

Entre moças : Djanira ficou lin- 
dinha de cabello cortado (o E. vai 
arrepender se). Iracema não fre- 
qüenta mais a l.a sessão do cine- 
ma (arranjaste algum flirt na 2 a?). 
Cleonice sempre chie, e ferindo co- 
rações. Herminia a jovial loirinha, 
fica mais encantadora, quando se 
traja de azulclaro. Marietta enthu- 

rapazes : Eduardo pensando em 
seu amor velho (acho bom voltar). 
Lúlú bancando o rapaz mais boni- 
to da terra (mas i.6 durante a au- 
sência do Samuel. Fernando já é 
tempo de procurar uma noiva (ha 
muitas de promptidâo). Agoncilio o 
rapaz mais caipira que conheço 
(nem parece que é millionario). 
Maurício partiu deixando muitos 
corações soffrendo (será que elle 
volta).    Fuad precisas seguir o Ser- 

SEIOS 
Desenooloiioi, Reconstituídos, " 

Aformozeados,  Fortificados 
C^m Pilules Orientales 

O un)'"o prrwlucto que em doía 
mez.b» nsseírur;, o desenvolvimento 
■■ d firmeza -Jo p'- to í^m causar 
'Kimno alvum a saufle. Approvado 
\j"\iiá not.-ihilidnd^ m^Jicas. 
í. RftriE,l'ii^,45.r.ile rEchimiier. f-ans 
•iüo Panlfi : liAUUF.I. i C" 

í soay u ifiaciati 

siasmada com o noivado da irmã, 
deu-se em exhibir. Cassiana cada 
vez mais linda e firme na conquis- 
ta. Elsa Stamato iazenao suecesso 
com seus cabellos á ingleza. Nê 
muito retrahida (serão saudades 
do M.) Cassianinha muito distineta 
c apreciada. Tóta a trafega more 
ninha, sorrindo sempre, mas deixo 
de sentir saudades. Sylvia se apre- 
sentou (qual ( o fim disto ?). Entre 

ra (seja camarada). Linardi furtan- 
do muitas, mas o seu coração per- 
tence á uma distineta senhorinha 
que ha muito teirpj o ama (ella 
consmte nisso, porque sabe que 
não passa de uma brincadeira). At- 
tilio firme na conquista (o casa- 
mento quando será), não me deixes 
de convidar. José Franco tivestes 
muito gesto na escolha (tõ espero 
ver logo   realizado   este  sonho d«- 

Sfjado). Os Ramos muito engraça- 
dinhos e cortezes Fausto bancando 
uma importância (strá por causa 
da pharmacia ?). Muitas saudades 
da amiguinha — Indiscreta. 

a. n. p. 
R tarde i de rosas. Sob um 

céu diaphano e primaveril, em que 
as flores se afiguram resultados 
raagmficentes da obra divino, eu 
penso nas horas tranquillas e tgre- 
daveis qie pas^án os perto um do 
outro. Já lá vão lá alguns mezes. 
Como é cé ere o tempo I E quão 
curta a ventura I A' tardinha, quan- 
do o firmamento embeça com os 
primeires ti quis de treves, epils a 
tua arduosa labor no escri(,tono, 
esperava-te e iamos fazer o passeio 
habitual pelo Anhangrbahú O 
pranto humedecem as tuinhas pu- 
pillas nessas recordações saudo- 
sas I Éramos lão omigi s, tão ir- 
mãos que não sei viver dentro das 
horas sem pôr a tua imagem nos 
minutos viajeiros. Naqutlles pas- 
seios tu eras o pxta feliz sempre 
imaginando painéis origineis da 
natureza artistica do parque ; e eu, 
imaginando sir o receptaculo de 
tua voz mavioza construett ra de 
tantas bellezas e ser o teu genio 
inspirador. Mas qual I suecedem-se 
nuitas luas, e o teu orgulho ou a 
tua vaidade de aedo, da minha ve- 
nerarão e reípeilo, não te pernit- 
tem outra observação   que não los- 
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sem as das qualidades de tuas ideas 
e a de tua pn pria pessoa. E quiz, 
ap^zar da IUJ frialaede com nli- 
çào ao meu intimo, entrar pelos 
devaneios do teu coração, lazer-me 
carne em ti — como é da tua lite- 
ratura — c em teus pensamentos. 
Continuas'e a ser, no entanto, o 
amig), o irmão eslimado . . . Quan- 
d > retorno da linda Sorocaba, do 
Votorantim rui ^oso, as lembranças 
ac dem me com as noções das sau- 
dad -s, c spm o querer, preoccupo- 
me p jr indagar do leu dest m que 
es i'no seja de farturas e gkrias. 
Pcrém, com uns lampejos de tiu- 
me a eíbrazeiar-me a al-na, per- 
gunto me se terás recordado á <me- 
ni ia que vestia de rosa», a tua fa- 
vcri:a, nos passeies e no carinho 
que te devota ? — Mary. 

YXK —  Para tingir em casa, 
sem cortar os tecidos. 

Amor selvagem 

(A' Henriqueta) 

Foi uma gélida tarde de Junho, 
que o cncon'rei mudo e tarilurno a 
Iilar a aiobada celeste. José era 
o seu nome. Vendo o tão triste e 
commovdo, perguntei lhe q :al a 
causa Em seus purpurinos lábios 
assumriam um irônico sorrido e nu- 
ma voz firme falju-me : Iracema 
a mulncr que eu amei desde a in- 
lancii, e que tsmbem jurou amar- 
me i-lernamente, ddixou-me nesta 
solidão contrislado e aborrecilo, 
sem ao menos a .'alentar-me com 
uma esperança. Talvez para gozar 
outro araor ; míS julgo que outro 
verla^iro c alfectuoso jamais o 
encontrará. Porém não me passaram 
despárcebi Jas duas cryslalinas got- 
tas a r larem pelas suts grosseiras 
faces. Kn'ão pensei acalmal-o com 
ã'mi nas pa avrai consolad iras, po- 
rém elle u rude jovem, crispardo a 
tes'a, num tom firme respo- deu- 
me : Fica sabendo que o arror sel- 
vagem é um amor verdideiro. Po- 
derá morrer o corpo, ir-se a alma 
porem sempre o mesmo amor e o 
mesim aIfec'o resicie neste coração 
de cci ira. E assim foi que poude 
re lidir alguma ciusa sobre ts'as 
simples palavras. Tua mana 

Lúcia Sammartino. 

Um pedido 

Peço a algurna de minhas amigui- 
has por intermédio da <Cigí'rra», 
o certo nome um jovem rapaz, 
que reside na rua Fortunato nume- 
ro par. Pois sá sei o seu sobre-no- 
me. E' um jovem sympathico; 
mas fiquei encantada com os seus 
lindos modos e seus   còbdlos   pre- 

tos ondeados e penteados pera traz, 
e sua cor morena clara, estatura 
regular, e muito bem trajedo de ter- 
no preto. — Desconhecida. 

Notas dos últimos bailes do 
Tennis Club 

Nephtaly dançando pouco, esta- 
rá pensando em alguém ? : Zezé C. 
apaixonado pelos olhos verdes: 
Destito fazendo roda ás moças : G. 
R. ainda não descobrimos qual é 
a sua predilecta (será que o seu 
coração   ainda   não foi ferido pelas 

com saudades de C. — Moças : 
Bêbé muito contente : Zilah achan- 
do falta : Porque será que o Viriato 
não dança ? : rtlice P. muito gra- 
ciosa : Didi dançando muito com 
M. : Porque será que Eulina nSo 
foi : Pí. F. com seu olhar meigo 
deixava transparecer a sua bonda- 
de : Lúcia S, sempre elegante: 
Noemia muito graciosa com seu 
vestido a <Maria rtntünittta> : Eu- 
nice com seu sorriso adorável : D. 
F. muito boazinha : Belinba um tan- 
to retrahida. Da amiguirha leitora 

Madre-Silva. 

Perfis rápidos 

Agenor   R. :   Moreno,   olhos  e 
cabellos pretos. E' assíduo frequen- 

settas de Cupido ?) : Moysés é con- 
vencidíssimo : Lilito tem uns olhos 
tão ternos ! ; Odilon A. vindo pou- 
co a S. Carlos (ingrato) : Tolo C. 
muito retrahido mas muito aprecia- 
do : Certo rapaz em apuros com 
tantos f írts : Harold voltando ao 
primeiro amor : Aguiarzinho indeci- 
so (qnal será ?) : Raphaei bancan- 
do o «passo de caniello>: Plinio trís- 
tonho   pela   ausência de   E. :   Luiz 

tador da A. A. Sâo Paulo, e ama- 
do por uma senhorita, cujo nora* 
começa por A. — Luiz R. : Claro, 
tez rodada, cabellos alourados. Boc- 
ca bem feita. Freqüenta o C. R. 
Tietê, onde possue ennumeras ad- 
miradores. — Pedro P, : Moreno 
claro, olhos de um castanho escuro, 
cabellos pretos. Trajase com apu- 
rado gosto e a tedos capliva, com 
a   sua   sympathía.   —   Mario   M. 
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Claro, e olhos claros. Muito espiri- 
tuoso e bonitinho. Possue un a pin- 
tinha que seduz- — João da C. : 
Moreno tôr de jambo, olhos negros, 
cabellos da mesma côr e penteados 
para traz. Lábios rubros, qual um 
botão de rosa. E' extremamente 
sympathico O seu falar encanta. 
Só tem um deleito. Não me ligar. 
Üa leitora  agradecida   —   Nahumá. 

Os olhos bernardenscs 

Os olhos do   Carvalho são   deis 
barquinhos irriquietos que navegam 

phas bailando a dança do flirt. Os 
olhos do Joãosinho são dois rega- 
tos límpidos que correm serenos 
para o mar da vida. Os olhos do 
Brenno sío dois lyrios entreabrin 
do-se no jardim do amor . . . Os 
olhos do Hugo são dois pomos 
prohibMos, cubicados pelas bernar- 
nardení>es ... Os oihos do Alcides 
são dois rouxinoes que cantam: 
«Nunca serei victima d< Cupido I>. 
E cs olhos do Dr. Atl< llintio são 
prophetivas que me prediztreni um 
futuro feliz Drf constante e assídua 
leitcra — Rodhia. 

Os olhos negros, expressivo têm 
tanta suavidade que parecem feitos 
para servir de modelo ás <Mado- 
nas> de Raphael. O nariz, que re- 
corta os mais acabados lypos que 
fizeram a gloria dos esculptores da 
Hellade, é um dos traços mais gen- 
tis da sua formosíssima pessoa O 
coração é bondoso, mas não sei si 
ama alguim, dhim que a nirha 
amiguinha, nesse ponto, é indllífe- 
rtnte, mas . . . para não parecer 
indiscreta não edantarei nada. não 
quero turvar a serenldíde de . . . 
quero apenas, para der inicio a es- 
ta serie de perfis das minhas que 
ridas collegas. começar pela fl<>r da 
Escola profissinel. Muito agradece 
á «Cigarra a — Prt/issíona/ís/a 

fl CURE E FORTALEÇA SEU FILHO 
iHlilIJl 

Nutramina 
' (aMINiaS   D/\   NUTRIÇÃO) 

Farinha  fresca,  polyvitaminosa   do   cre- 
scimento,     mineralisadord    dos tecidos, 
calcificante  dos ossos e estimulante   do 

appetitc  

Syphilis hereditária,   uleeras,   feridas, (urunculose, 
cscrolulosc, rathitismo,   moléstias da  pellc  e   san- 

gue  tm  ycral. 
ESPECIFICO INFANTIL 

RESTABELECE AS CRIANÇHS 
Unic » nn gencro 

VermlfngO   receitado  pelos medu os mais distínttos 
e    adaptado    pelo    Departamento    Nacional    de 

Saúde  Publica 

POLYVERMICIDfV EFFICflZ E 
IN( (FFENSIYO 

O   melhor    auxiliar    da    amamentação    ou 
alimentação. 

Farinha dextrinisada,   12  variedades. 
Pacote até  1S300 

KECONSTITUINTE   VIT/\.\tI\OSO 
ilncmia,   lymphatismo,   raLhitismo,   cscrophuiosc. 

Iraqucza. lalta  de appctite 
/\pòs a cura  da verminoses para 

augmentar o sangue 

(Lie.   sob  n.   1510) 

(Lie.  sob  n.  408) 

[fm iDfilil 
Mo iníaníil 

(Lie.   sob  n.  406) 

LEITE INFANTIL FABRICA EM S. PAULO E RIO 
Todos os preparados trazem nos rótulos as formulas respectivas —  A' vtnda era todo o  Brasil 

Caboratorio íIutrotDerapko  Dr. Raul Celte & Cia. — Rua  Gonçalves Dias, 75 — RIO 
35 

no mar da felicidade. Os olhos do 
Almeida são dois poetas românti- 
cos. Os olhos do Dante são duas 
violetas perfumadas. Os olhos do 
Carlito são duas estrellas que do 
minam certo coração . . . Os olhos 
do Rntenor são dois mentirosos 
gatinhos a brincar . . Os olhos do 
Ernesto são dois brtões de rosas 
que enfeitam a existência da . . . 
Os olhos do José são dos astri- 
nhos que embora encobertos que- 
rem se tornar bernardensts ... Os 
olhos do Nelson são deuses sonha- 
dores que guiam a minha vida. Os 
olhos do Sylvio são dois pharóes 
que, se accendem e apagam . . . Os 
olhos do Allredinho são duas nym- 

Perfis da Escola Profissional 

(Harmonia) 

PL Harmonia é. antes de tudo, 
attrahente. Maneiras gentis, capti- 
vantes   e   agradadaveis   fazem-n'a 

YNK — Para tingir em casa; 
Lã, seda, algodão, etc. 

adorável. O riso costumeiro que 
lhe brota nos lábios, descerrendo- 
os, faz que amiúde ae apreciem as 
mais   lindas   pérolas   que   conheço. 

Triste historia 

Rquelles labies tão ridentes . . . 
aquelles olhos tão vivazes . . . 
aquelle humor tão beir disposto, 
tudo desappnrectra ! . . . Carmita 
hoji- não guarda em si o aspecto 
da Carrrita de honlem . . . Ella era 
fão aligre, h( je é tão triste ... El 
lia tinha os olhos transpirando feli- 
cidade, h'je são mageradus, lacri- 
mosos, a txclamarcm «sabnn o que 
seja desdita ? . . > Ella tinha sem- 
pre nos lábios um sorriso ... o 
sorriso murchou . . . Tudo murcha 
na vida ! . . . 

Aquelle   frágil   corpo   e   aquelle 
meigo   espirito,  que  antes   navtga- 
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Ondulação dos Cabellos 

Mm 

Mm w 

Por  mais lisos que sejam 

CRESPODOR 
SflU    COM   SEGURANÇA   OBTIDOS 

Pelo  Correio  vidro   12$000 

na  Perfumaria   A'  GARRAFA  GRANDE 

F^e^esti^ello J^ilt-ao 4& Cia. 
66, ÜRUGÜAYMNA, 66        RIO 

■Txa 

vau tàT esperançosos em busca da 
ilhi «Felicid ide •, tiveram a des- 
dita, a profunda ma^ua de ser 
atiradas pelas 1'ilidas du destino a 
outra  ilha  a  <DiSÍIIusào . . .> 

Eiili-n,  aqu^lle   lyrio   que   desa- 
b^ochava   guarda   delle   .somente   o 
perfume da  pureza, o mais   . . mor 
reu    . . 

Abramos do seu diário uma pa- 
gina ... no CMbeçalho Iò-SB iSau- 
ddde>, leiamos : 

Saudade,  palavra doce 
que traduz tinto amargor 
Saudade i orno se f  sse 
espinho cheirando a IlÔr. 

Siudade, ventura ausente, 
é  u-n  bem  qn : I   nge se vê. 
U'na  dor qj» o  peito stnte 
sem saber como e porque. 

Cam dezessete annos sinto sau- 
dadas I Com tão pouca >>d de con- 
tem u a coração tantn lél I Tão jo- 
vem sinto que minha alma tem 
u-n ferida, d q lellas que não cica- 
trizam nunca 1 Oh ! meu sempre 
arnido Adilberto, que saudades eu 
Unho de ti I Sabes, lú me abando- 
naste, iú foste tão mau para mim 
e no entanto, eu te quero com tal 
ardor, com tal ardor I . . . Adalber- 
to, meu Adilbarto, um dia has de 
casar ; tui esposa, mais bella, mais 
inteiligente, mais digna de ti do 
que eu, poderá dar-ta toda delicia 
que pensares, mas ella nunca, ouve 
bárn, nunci podará dar-te um amor 
tão grande, tão sincero, tão  arden- 

te como aquelle que t« consagrei e 
consagro! üh ! meu Adalbeno, jul- 
gas q le p.nqie tão Ma, cruelmtnte 
me esquteeste eu le esqu»ci tam- 
b''m ? Nao, r ã > penses tal, nunca 
julgue isto a tua alma ; eu te amo 
mais do que nuno ! 

S<)bes, queria que tu lesses es- 
tas linhas, nao para que te compa- 
dteesses de mim, não, porque meu 
amor é demasiadamtnte ardeiite 
para tolerar compaixão, mas, para 
que visses, para que te convences- 
ses plenamente que meu coração 
nã J  mudou como dizes . . . 

tanto tempo, ter sido por ti acari 
ciada, e depois tão crutlmtr.te des- 
presada . . . não . . não, o que eu 
sinlo é não ter sido para comtigo 
iofinltanunte   bôa,   infinitamente 

YNK — Para tingir em casa, 
lavando ao mesmo tempo. 

meiij i, inf.nuamente carinhosa! os 
poucos Carinhos que te piudi^alisei 
Kram tão  pequenos . . . 

NEURASIIIENIA.   TÍSICA 

v       o VINHO e    nFÇPWIFNS de 

(PARIS) 
CURAM   SEMPRE 

Toiloa Bf Fiedicos procUmaa qw 
de 

ftpprovado   pelo   D. N. de Sjud« Publica s >li  n. 316, ern 30 de Julho de    1887 

A's vezes tenho Ímpetos de n e 
atirar á rua, procurar-te CCIBO lou- 
ca, encontrar-te emlirp, atlrar-me á 
teus pés e supplicar te um só 
dos teus carinhos . . . depois reli c 
to . . . que indignidade supplicar 
amor ! isto é lá cousa que se men- 
digue ? . . . 

O que mais   sinto   na   vida  não 
é  ter-te   conhecido,   ter-te   amado 

Sebts, ccariciando-te para sem- 
pre perdi uma opporfur.idade de 
novír tule ser amada e talvex de 
me casai . . . mas é posswel qua 
eu que tanto te amei, que tanto tua 
fui nn alma, em pensamentos, que 
sou tua hoje da mesma forma que 
era hoi fem, que sempre serei tua, 
fosse   acariciada   por  outro,  amada 
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SORÉT 
INEGUALAVEL TÔNICO NERVINO 
Em todos os casos que torne necessário restaurar os 
nervos, este maravilhoso tônico, composto de substancias 
vegetaes, produz surprehendentes resultados nos casos 
de: FALTA DE MEMÓRIA, NERVOSISMO, INSOMMA, PERDA IJAS 
FORÇAS VIRIS E EM TODOS OS CASOS QUE O MAL PROVENHA 
DO ENFRAQUECIMENTO DOS NERVOS 

ElilXIH DE SORET Vende-se em todas aj DrorariasG Pharma- 
cias. Approvado pela Dircctoria de Saúde  Publica em 26/6/1919 sob   N. 97. 

por quem nào amasse ? . . . não, 
mil vezes não I 

A minha alma é tão tua hoje 
quanto o foi hontem e quanto será 
amanhã. 

Adeus t sei que de mim te não 
lembras mais, não faz mal, eu sem- 
pre lembrar-me-hei de ti...  adeus... 

Saudade, palavra doce . . . 
Da leitora — Eslrella do Amor. 

Fadlnha   Nortista 

Peço-lhe, se não fôr grande in- 
commodo, o favor de me dar algu- 
mas informações sobre o coração 
do terceiro rapaz da notinha que 
publicou no numero 235 desta re- 
vista. Espero que a <Cigarra> não 
se esqueça de escrever, nas suas 
mimosas azinhas, a notinha da lei- 
tora que já, penhorada, lhe agrade- 
ce. — F<fda dos Olhos Tristes. 

Neslor G. 

Não imaginas como feriste o 
meu coração sincero. A Siiía com 
que feriste estava envenenada pelo 
cruel desprezo por isso o meu co- 
ração vaa morrendo ars poucos. 
Da assidua leitora — Bellezinha. 

Zenaide Z. 

Reside a minha perfilada no 
bairro da Bella Vista. E' de esta- 
tura mignon, conta 18 gentis pri- 
maveras. Possuidora de lindos olhos 
castanhos, nariz bem feito e de 
uma mimosa boquinha. Mlle. traja 
simplesmente mas com apurado 
gosto. Seus cabellos de um crespo 
admiráveis,   são cortados á bébé, o 

que a deixa muito parecida com a 
Viola Dana. E' adorada por todos 
que a conhecem. Seu coração bon- 
doso dem*ostra a firmeza do seu 
caracter. Detesta o baile, adora a 
tranqüilidade do ser Ur. Quanto ao 
seu disputado coraçãozinho, sei que 
pertence a um bello jovem resi- 
dente nos Campos Elyseos, cujo 
nome não sei. E' conhecida no 
bairro pelo nome de <o anjo encan- 
tador da travassa». Para terminar 
digo que a estimo como uma irmã. 
Da leitora agradecida — Suspiro. 

Solicitação 

Lendo o numero 234 da nossa 
querida «Cigarra» deparei com a 
listinha da Rua Aflonso Penna. De- 
sejava que a amiguinha me infor- 
masse ou antes descrevesse o per- 
fil do jovem Carlos M. pois ficarei 
immensamente grata se a leitora 
me responder pelo próximo numero 
da nossa querida «Cigarra». Da 
amiguinha leitora 

Creadinha do Carnaval. 

YNK — Para tingir em casa. 
Cores firmes e garantidas. 

J.   D. 

O meu perlilado reside no bair- 
ro da Liberdade, é alto, loiro, olhos 
verdes, nariz regular, bocea peque- 
na, é, emfim, um moço muito sym- 
pathico. Demonstra ter umas 19 pri- 
maveras. Trabalha nuaa escriptorio 
da rua S. Bento, impar.   )á   conse- 

gui, com muita astucia, o seu aíía- 
vel cumprimento e tenho vaga es- 
perança de, algum dia, tornar-me 
a sua predilecta. Digo vaga espe- 
rança, por que, para minha infelici- 
dade^ está, segundo informações que 
obtive, muito apaixonado por uma 
certa pequena, lá pelos Udos da 
Ponte Grande. Quem será ? Adeus, 
querida «Cigarro», e espero que S. 
M. Cupido tenha dó rio coraião da 
humiHe leitora — Sleno-Dacty- 
Apaixonada. 

A quem me entende 

E's fingido. Hontem tazias tan- 
tas juras, tantas juras, e eu, que 
que era completamente descrente 
do amor e dts homens, convenci- 
me de tudo isso. Mas, agera vejo 
que tudo aquillo era uma simples 
illusão, um puro engano, e hr.je é 
que estou vendo a realidade. Fuste 
assim ingrato, assim ungido ; não 
me posso conformar com tudo is- 
so. E é só. — .Ihddub-Selims. 

Luiz T. Júnior 
3 de Agosto de 1924 

Desejo que a aurora do radioso 
dia do teu anniversario tenha des- 
anuviado o teu pnro semblante da 
tristeza em que estás envolvido. E 
faço votos que elle tenha passado 
na franca alegria e rosea lelicidade 
de que tanto ás merecedor. K que 
o máu coração que tanto te laz 
soffrer se torne mais bondoso. — 
Da Zinha dos Olhos  Verdes. 

Tempestade 
(Ao Nelson Amaral) 

O céu que ha ha pouco era 
azul, tornou-se agora negro, raios 
fuzilam o ar, os trovões reboam no 
espaço, os pássaros fogem amedron- 
tados á procura de seus ninhos, o 
gado espavorido recolheu se aos 
curraes, a criançada assustada pro- 
cura refugio nos seios matei nos; 
enquanto grossas bategas cahem 
lentamente sobre a terra, negro co- 
mo este céu está meu pobre cora- 
ção dilacerado por uma alr» z sau- 
dade que me faz penar. Nunca 
pensei que aquelles teus olhos avel- 
ludados que eram para mim indif- 
ferentes seriam mais tarde os cau- 
sadores de todo o martyrio em que 

1UVENTUDC nCEXnrtDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

« JUVENTUDE daseivolve o crescimento dos caoellos ci«f>iio-ií'es v;Uoi c Drnr..: 
O uso da JUVENTUDE RLEXnNDRF, Ejitlngue a catpa em í dl«j— Evita i «Ivlcle 

RESTITUC AOS CABELLOS BRANCOS A COR  PRIMITIVA 
Approvado pelo D. N. de Saúde Publica em 13 de Outubro de 1911  sob n.|204 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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ruia meu coração, E loi assim que 
numa bella tarde, ao cravares os 
teus iuzidios olhos em meu cora- 
çSB, elle pulsou desorientado : era 
o amor que se aproximava. E ago- 
ra, digo-te com franqueza : amo-te 
com Frenesi e %6 serei feliz o die 
em que serei correspondida. Espe- 
rando que algumas de minhas col- 
legas s<> compadeçam de mim man- 
dando ate dizer alguma cnusa que 
poderá servir de lenitivn da leitora 
que agradece   —  H Ré Mysteriosa. 

Saudade 

E' cota grande prazer que dou 
esta noticia ás minhas amiguinhas : 
o jovem Pérsio F. Guimarães é um 

    COLLABOKAVMo 
DrtS LEITORAS — 

sencia vivilicante da realidade para 
que nunca possa extinguir-se na 
alãbastrina pyra dos corações hu- 
manos>. <PeUlas estiolladss das ro- 
sas resequidas dos muitos sonhas 
perdidos, dos sonhos que na infân- 
cia, na juventude e quiçá na se- 
nectude, floresceram despreocupa- 
dos em cérebros obsecados de illu- 
sões . . ,» «F.òres que lanaram em 
nossas al-nas quando o rocio gela- 
do da descrença, rija nortada, so- 
prando temeroso, beijou-lhe as mi- 
mosas corollas, beijo sinistro, visco- 

LARGfl-ME...DEIXA-MEGRITAR! 

O XAROPE. 5AO JOãO 
É O  (VIELHOR PARA TOSSE  E  DOENÇAS DO 

REITO   -   COM  O  SEU  USO  REGULAR: 
%.o    A tosse cessa rapidamente. 
2."    As  grippes,   constipações   ou  defluxos.  cedem 

e  com  ellas  as dores do  peito e das costas. 
3.'    Alliviam-se  promptamente as crises  (afflições) 

dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração 

4.•'    As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta. 

5."    A insomnia, a febre e os suores nocturnos des- 
apparecem. 

6."   Accentuam-se  as  forças   e   normalisam-se  as 
funcções dos órgãos respiratórios. 

/^pprovadu pelo D. N. de Saúde Publica em 20 de Fevereiro de  1920, lob n. 1331 

escriptorsinho delicioso I E, no en- 
tanto, muito modesto porque não 
qur nem por nada publicar as suas 
composições. Vejam as suas admi- 
radores si esta composição não me- 
rece o que eu fiz (roubando-a sor- 
rateiramente ao auetor :) <Saudade> 
< Mortal: bem sabes que a saudade 
fot um sentimento que Deus vulca- 
nizou em fogo sagrado, alimentado 
constantemente pelas celigenas ves- 
|a«s,  que a elle   emprestam a es- 

so, mortal, fazendo-as pender iner- 
mes, sem côr, sem fragrancia, sem 
vida t>. <Sonhos esboroados no cre- 
púsculo da separação; pulverizados 
ao roçagar da adversidade, quando 
se embalavam docemente, patente- 
ando ao olhar da memória, suas 
cores cambiantes e mentirosas>. 
«Manto roxo atirado ao hon.bro do 
homem. Manto mil vezes mais cáus- 
tico, mil ve^es mais dorido que a 
túnica,   abrazadora   da   Nssut». 

«Lenho nodoso e pesado, atirado 
ao peito do homem e destinado a 
servir-lhe de cruz no Golgotha da 
vida !> «Passa ; na terra qual sobe- 
rana absoluta, deixando após si, ro- 
larem os cadáveres, das venturas 
prematuras'■ «Passa ; nas nadeixas 
de seus cabellos crepuneos esba- 
teu-se os phosphoricos lampejos 
das recordações remotas> Passa ; 
ms pupilias mortas, scintilia o dú- 
bio clarão d'uma ventura extincla». 
«Passa; num sorriso triste vaga 
sosinho nos descorados labios>. 
«Pdssa; na pallidez das faces nbri- 
Iha a opala ü uma cerullea lagrima». 
«Passa ; nos seios de marfim bru- 
nido, vagueiam as sombras de som- 
brias dôres>. «Passa ; dos dedos de 
brancor siderio rollam as folhas de 
iilusões esvahidas». «Passa; no es- 
quelético tronco, palpitam ainda as 
caricias idas>. «Passa ; seus pés 
pequenos, sangram nos cardos de 
ideaes extinetos». «Passa ; lenta- 
mente e sempre ella passa, cabis- 
biixa e mude para o coval som- 
brio». 

Vae-te visão esquálida, que ao 
solo projectas a abaçanada sombra 
de tuas amarguras inlindas. Vae-te 
anathema profundo, a echoar sinis- 
tro no gargalhar dos martyres. 
Vae te e na sombra da eternidade 
esphyngica, arrasta teu manto de 
tristeza e dòr í>. Eis pois caras 
amigas e boa «Cigarrinha», o que 
descobri ainda n'esse esmerado ra- 
paz que conta apenas dezesseis 
primaveras í Da leitora e eterna 
admiradora — Flor laful. 

LUTO - O YNK N. 8 é o 

mais pratico tintureiro. 

A' leitora Zaluzar 

Tendo lido o ultimo numero da 
estimada «Cigarra», venho por meio 
destas meigas linhas desfazer o que 
a a niguinha leitora escreveu a res- 
peito do Gino, por saber que 6 um 
rapaz serio e não pederá receber 
aquelles insultos. Peço á amiguinha 
indagar, a respeito, e depois dirme- 
a se tenho ou não razão. Da ami- 
guinha e leitora — Rosa Azul. 

Ao J. A. 

Que felicidade a minha em en- 
contrar te na matinée do «Avenida». 
Não calculas como me senti feliz 
quando me dirigiste o teu cumpri- 
mento. Porem, deixou-me deveras 
aprehensiva o teu semblante trislo- 
nho, e achei mesmo falta no teu 
sorriso habitual. Acaso amas al- 
guém ? Oh I Ztzinho, se amas nio 
m'o digas. Porque   eu   te   amo, a o 
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primeiro amor, creia, nunra se es- 
quece apezar de ser desprezada as- 
si i cnmo eu sou S» eu pudesse 
esquecerte 1 Infelizoiente não posso, 
e quinto mais me afastn de li. mais 
te amo, quero ver-te e admirar es- 
ses olhos negros e tristonhos como 
os meus Z^zinho, se tens o cora- 
ção de ouro como todos dizem, faz- 
me feliz amando me um pouco, 
nem que seja para essa felicidade 
durar UTI dia Porque é bem triste 
viver na incerteza, guando se ama 
verdrdeiramente. — Tua Asnath. 

A gentil   «Caipirinha» 

Obrigada pela delicada attençío 
com que, tão acertadamente. ret- 
pondeste á minhas perguntas. Admi- 
ra-me que, sendo uma <Caipirinha>, 
definisses com tamanho encanto o 
fiirt, a invenção mais recente da 
sociedade actual. E's adoravelmente 
moderna, deliciosa <Caipirinha> I 
Merci. — K. C. T. 

A' uma amiguinha 

Sei perfeitíimnte que a amigui- 
nha ve (icar fu'io a com o que 
II,e vou dictar, e. até já me parece 
vel-a, tendo a <Cigarra> entre as 
mãos, t'd« trem ila, e com o rosti- 
nh<> pillido de ird^naçâo, pela lei- 
tura d sta despre'cn i' sa carta. q\ie 
nada m'is cintem sinãn umas €■ i- 
sil«s inofensivas, purím. sexeras 
pelas verdades de que são toisti- 
tuidas, e qi e eu não polia ti ixar 
te as dizer. Cnmo sou le lora as- 
sidui da «Ciiiarra», raro é a catti 
ilha qua me pissa desapercebida, 
de maneiVa quf, lenho seguido a 
polemica que a rmgi:inh» têm ali- 
mentado com a coll. b ired Ta   «Es 

turvar o bello colnrido cue até en- 
tão existia nos debates, vejo rre 
ra contingmi ia de [6r a minha 
mantiuinha rie fora, e vir protestar 
e mesmo c figir certas exuressõi^s 
qie a inteliu clf co 11 a h ora d o r a 
usou. rcferind'>-*e á pes^ôi de meu 
amiguinho. Quero crer até que as 
suas palavras tenham sido motiva- 
das pela exaltação de nervos que 
da cara amigu oha talvez se apode- 
rou   de   momento,   e,   sendo   assim, 

flirt nada mais í que uma falta de 
oecupação, muito própria das mu- 
lheres de pouco espirito. — Martha. 

Ho jovem Rubens P. 

Nâo faz muito lerrpo, vi-te em 
companhia    de   urra   linda   rrori ra. 

Será a tua prcrliln ta ? Si I6r, 
semente direi qu» tiveste gosto. Da 
leitora —  Felicidade. 

A «Soffredora> 
(Sáo P.dro) 

Peço-lhe,   amiguinh»,   que   pro- 
cure no diteionario   dos rumes, um 

E"^ ** Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

flpprovado   pelo D. N. de Saúde Publica em  10 d* 
Dezembro de   1114. 10b n- 255 

está absolvida. Mas, dtvo dizer-lhe 
que supi õe muito rr ei rii> jovem, o 
qual têm sido invi lurtiriamcnte 
pro'a<(-IUsta da sua r ouriça, pois 
eu o conheço de stbcjo, e <om se- 
g jrança posso afliimar que elle 
será iocap>z de dirigir se a uma 
j ver»-, usando de paUvr^s que pu- 
dessem rrfgcl a. P.'rtentr, ninHa 
amig-', para o futuro, nâo e" penhas 
mas os   Uus   pensan entrs   r>f>rin- 

oulro pseudonymo para ti «Scfre- 
dore> ainda ix sle, e se rão tem 
escripto á querida «Ogfrre>, é ^or 
estar dcepte Creir que B$^im t» es- 
mo ella rão deu auetorísação de 
subw re\er cs seus eniges icm o 
ps»udorymo de «S'Ifredora». Peço- 
lhe desculpas.  A  verdadeira 

S< ffredrra. 

A LUVA DE OURO 
151, Rua Libero Baõaró, 151 

Telcphone Central 489 

Especialidade  em  luvas  finas 

Acceitam-se  cncommendas 
Rrtigos finos para presente 

YNK — Para tingir em casa, 
com 24 cores modernas. 

A' Lulzinbd 

Lendo o ultimo numerfi da que- 
rida <Cigarra», deparei um artigo a 
respeito de Agenor R T R^spi ndo 
em duas palavras. K' n> ivu e não 
percas tempo. Da aoiguo ha 

Btllezinha. 

Ao F. A. 

palhafatisa», e o verdadeiro objec- 
to que me prende a esta discussão, 
é ser o herue da polemica um dos 
meus bons a-niguinhos. Tenho, 
pais, acompanhid) cm viva atten- 
çâo essa troca de idéas, sem ter, 
(note bem) absolutamente paixão 
por este ou aquelle partido. Porém, 
como   o   seu   ultimo   artigo  viesse 

do-se a qualquer pessoa, sem ter 
primeiramente a certeza de que el- 
les não sã > errôneos, e indiscretos. 
Da amiguinha sincera — Tosca. 

Para  «K. C. T.. 

Você,    positivamente,   não    tem 
outro   ideal,   sinão o de frivola.   O 

Saudade . . . Só agora compre- 
hendo profundamenie toda a exten- 
são desta palavra, quando se apro- 
xima a noite a me recordo de ti. 
flmo-te. Amei te serr pre. Nào me 
esqueças. Da tua —  MoreniT,ha. 

A alguém . . . 
«Quando não se pode de minei- 

ra alguma esquecer o passado, é 
porque o coração ainda palpita sob 
a esperança do futuro>. Perfeita- 
mente. — Sojfredora. 
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r "A Saúde da Mulher" é a guarda vigilante da vida de uma Senhora, 
emquanto dura o período dos Incommodos, isto e, desde a mudança de 
Edade até a Edade Critica. 

"A Saúde da Mulher" evita todas as doenças provenientes dos Incom- 
modos, combatendo com efficacia todas as enfermidades do Utero e 
dos Ovarios, tanto das mocinhas e das moças como das senhoras de 
certa edade (45 a 50 annos). 

"A Saúde da Mulher" é a garantia da Saúde para as Senhoras; e, 
portanto, o principal collaborador da felicidade de um lar onde brilhe a 
graça feminina, porque este grande remédio é o Remédio das Esposas, 
das mães e das Filhas. 

A Saúde da Mulher 
— é o Remédio das Esposas, porque, actuando beneficamente sobre 

o Utero e os Ovarios, prepara as Esposas para a geração de filhos 
sadios e robustos; 

— é o Remédio das Mães, porque, dando-lhes a saúde permanente, 
assegurando-lhes a normalidade de seus incommodos, permitte ás Mães 
a continuidade de sua vigilância sobre a ordem da casa e sobre a exis- 
tência domestica; 

— é o Remédio das Filhas, isto é, das moças da casa, porque, jã na 
mudança da Edade, actúa sobre o organismo abalado pelo appareci- 
mento das regras, fazendo com que as regras se manifestem normal- 
mente ou corrigindo toda e qualquer irregularidade da menstruação. 
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